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V e r á s q u e b i e n t e s i e n t a e s t e f r a s c o 

d e J a r a b e C l i m e n t , M a r c a V i u d a 

" V a m o s , veo que te acuerdas 
de m i : me traes ya la medicina 
que me r e c e t ó ayer el méd ico . 
L o cierto es que le tengo fe 
iTe fué tan bien cuando estuvis
te enfermal" 

La fe que millones de personas 

Por su propio bien 

de todas las clases sociales tie
nen puesta en el Jarabe Climent . ' 
Marca Viuda, obedece a una s ó l a 
causa: la bondad y eficacia de 
este preparado, el mejor para 
combatir la anemia, debilidad 
general, inapetencia, pérdida de 
vigor y fuerzas, neurastenia, etc 

, e x i j a e l l e g í t i m o 

c u n D i r 

' / • V a r e a 
T I A R C A ^ V I U D A ' 

OreaolonM P U B L f O Í T M 
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DEPURATIVO 

E M U L S I O N 
A H T l 

E R O L F O R I N A 
S O N D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

HERPES, EZCBMAS. eiUICS 
DLGBRAS. LUGAS. ESCBOFDUS 
AVAHI0S1S. 

Pura ta BRONQUITIS, CATARROS 
TOS. ASMA, por erdnlces m 
saaa 

Pira «I REUMATISMO, ARTRI-
Mi CfiBile im, l mmm W P * m. l a ( r e ! . Dr. Ooo ? f f a v i o % o \ r c S ? a 0 ' 

T a r í n , L . l o f r l u , N c c d a l , F l o r e a d a ( í S a b a d e l l ) , A r i m ó n ( C í f a r t o ü e r s » 

¡Jf W J u W X l Rambla Flores. >4 HeUvo 9. v I v o i M i U - « 8 pesetas caja 

D R . M O R A 
VIAS URINAitlAS. RV> KlcíU, MATKi^, iMFjTtflJlA 
Cara 1 aaicai le euleriueilades secretas, crónica» de 
>oa i ? v « a * ; eeomSiitca le*"»'* Piia ü n t w s f d a a . l . 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías uiinanas, Avanoai iiupuieu-
cia Calle UNION, oura ití. p t luc l -
oal: de " » ' » 'í a ^ (econrtmlca) 

R . D O M I N G O 
hista en Seotetat Avarlocls, Matriz, Piel, Pecho. San Pablo, 28. 

I 0 a 2 y d e 4 a 7 . - Para obreros. Especial económica de 7 a 8. 

T l r O (""í A " S i r T T T A 4"a8 u«"<n»rla3 y Harnlas . — Ue U a 1 
•*> e W ^ J b J » ^ W I 1 1 I O í v de 4 a 8 y media —10. U n i ó n . 10 

C O N D E A S A L T O , 1 8 . F e s t i v o s , v i s i t a d e 1 0 a I y 7 ¿s 9 

T i - » • t r» T T C ^ T S ^ f C ^ C í Especialista del New Yorfc Post Ura -
• * * • V £ M C % W r C J * 3 duate Hosp i ta l . Viaa u r ina r i a s , E n -

fermedades de ia Wluler y su c i rue l a F O N T A N E I J . A . Ift i ) f 12 a 2 v 4 a 1 

V I H 5 U R I N H R l / l S - P I E b - P K 0 5 T - I M P O í t M e í f l 
608 - 814 - ANALISIS DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r á P I J o á n . Rambla 

de Canaletas, 11 . 1.». 1.>, de 11 a 1 y da 4 a 8 

r r - C A H C J L L A - Y 1 A S O R I N A R I A S ^ \ \ \ 10. U D i á n J O 

B a r c e l o n a a l h a b l a c o n U f a d r i d e n c i n c o m i n u t o s 

L a c a n t i d a d d e n u e v o s c i r c u i t o s c o n q u e c u e n t a j ra l a l í n e a i n 
t e r u r b a n a M a d r i d - Z a r a g o z a - B a r c e l o n a y e l c o n s i g u i e n t e a u m e n t o d e 
f a c i l i d a d e s n o s p e r m i t e n o f r e c e r a l o s c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s jr 
h o m b r e s d e n e g o c i o s d e B a r c e l o n a u n s e r v i c i o t e l e f ó n i c o i n t e r u r b a 
n o c o n M a d r i d d e r a o i d e z y p e r f e c c i ó n n o i g u a l a d a s h a s t a a h o r a . 

P i d a V . u n a c o n f e r e n c i a s i n e c e s i t a d i s c u t i r u n a s u n t o c o n s u 
a g e n t e e n M a d r i d . S i h a d e d a r l e u n a o r d e n , p o n g a u n t e l e f o n e m a . 
A m b o s s e r v i c i o s se c u r s a n i n m e d i a t a m e n t e . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a flacionai < t e E s p a ñ a 

A M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
Serviola d i a r io . Salida 8 m a ñ a n a Plaza Univers idad . Ida. 8 ptas. Ida y vuel ta , 
12 ptas. Pasajes en Rambla de C a t a l u ñ a . 62, p r i n c i p a l . T e l é f o n o 2,200 A . 

nr ' 1 " ' ' r ' 1 r iMiQWMWWmiiWi 

p o r t r a s p a s o 

lis hora de comprar 

RELOJfS Y JOYAS 
de todas clases a pre
cios de VERDADERO 

REMATE 
Tres meses de 

L I I I O i D H I O I I 

C A S A G O T S - H o s p i t a l 11 

•>5 

^enla/arpopmavoPYdetaKIoQjeccio-

mj e n bfarKO^ccfeüGRan surHdoeo 

^ é n e p o / d e pun to & H a j k 3 de tempa 

i a fooMMÍ. na íac ioQ y a t í e U s m o . 
V I A L A Y E T A N A 50 ffr,n" Cflle CoiKtól 

{ V e l a d p o r 

v u e s t r o * h l j f t o t l 

Cuando, a los pocos mese* 
d» «Ida. d oiño llora coa 

trecnmeia. se üe»» los dedos e le bees 
y OBH «a sueño agitado, no hay dada 

41M sufre de la Dentición 

Dele Vd. anas cucharadas de PANACEA 
C O B E L L Favorece la salida d* los 
dlenies, fadlita el babeo, y permite que «I 
niño duerma horas enteras sin sobresal
to* Millares de ot&oa I * deben la «ida 

P A N A C E A C O R E L I 

D R . L U C E N A 
De los Hospi taloa de U c r i m . P a r í s 
M é t o d o s los t c á s perfeccionados 

VIAS UBINARIAS. M A T H I Z 8ANUIIB 
IMPOITSNCIA y PKHIHUAS 

Ronda Univers idad, 14. pra l . , de 3 a 6 
Vis i t a m u y e c o n ó m i c a de 7 a 9 

POR E L DOLOR 
por l«* ncuralgita, las Jaquecas 
los calambres de estómago, es 
por lo que los nervios acusan su 
debilitación, sus desarreglos. 
Ahora bien, 

E N L A SANGRE 
es donde los nervios toman su 
fuerza y resistencia. Por consi
guiente, para que el sistema ner
vioso se halle en buen estado, se 
requiere una sangre rica, pura y 
generosa, 

CON L A S PILDORAS P1NK 
U sangre empobrecida recupera 
su poderlo, su pureza, sus cuali
dades nutritivas, todas las pro
piedades, en fin, que requieren 
los organismos sanos. 

LAS P Í L D O R A S P1NK 
5< hallan de venta en todas las far
macias, al precio de 4 Pía», la caji. 

l U I N K ,° ou,, fsMERSONNESi 

P I N T O R E S 
La COVERINE auténtica se vende en tod» 
partes el kilógramora 3-50, 3' '5 y 4 pías, e" 
botes de 10, 5 y 2 l i 2 kllOgiamos. 
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A L O S E N F E R M O S O E 
Es u n hecho demostrado, que el noventa por ciento de las malas digestiones son debidas a un 

exceso de ju i jo g á s t r i c o que tiene lugar en la mucosa del o t ó m a g o enfermo, cuyos principales s ín 
tomas son: pesadez en el epigastrio ( e s tóma i ío ) que tarda en aparecer media hora o una hora des
pués de las comidas, a c o m p a ñ a d a de ardores y frecuentes eructos agrios; et-ta enfermedad co locida 
m í d l c a m e n t e con el nombre de Hip^rc lorh idr ia puede ser fatal en SUÍ-consecuenc ias si es descuidada 
por el enfermo que la padece. 

Las curaciones verdaderamente asombrosas que diariamente se registran con el 
uso del Q D I M O - B I A L K ha hecho que \o> m é d i c o s lo aceptaran como el remedio mas 
heroico para combatir con éx i to L A H1PERCLORH1DR1A, U L C E R A D E E S T O 
M A G O y D I L A T A C I O N G A S T R I C A , es t a m b i é n un excelente remedio contra el 
estreftimiento habitual evitando sus peligrosas consecuencias. 

Es tanta la seguridad que la casa Bialk tiene de su preparado QU1M0 B I A L K 
que los enfermos que habiendo usado cinco frascos no hayan curado sus moles
tias, presentando los c inco cascos v a c í o s en la farmacia de D . B . Fcrrer Cerda, 
Ronda de Sao Pablo, 2, se le^ e n t r e g a r á un vale gratuito para la visita y un 
detenido examen de Rayos X por un doctor especialista. 

De venta en todos los Centros de Espec í f icos y Farmacias. 

El t r a t amien to m á s perfeccionado, 
e c o n ó m i c o , r á p i d o y radical 

de las 

E N h E R M b D A D f c S I M I T A S 
DE LOS DOS SEXOS 

pop el 

D R . C r A L i L i B G O 
(de los Hospitales de B e r l í n , P a r í s 

jr Estado N . C. A m é r i c a ) . 

D e s p u é s de 20 a ñ o s dedicado al 
estudio y c u r a c i ó a de las enfer
medades da las Vías Ur ina r i a s y 
haber sido el p r imero en i n s i i l u i r 
t ra tamientos completamente nue
vos y r á p i d o s , l o g r é el descubr i -
mioato de u n producto que cura 
en muy poooa d í a s todos los casos 
por ant iguos y rebeldes que sean. 
a»( oomo los complicados de P r o s -
ta t i t l s . Reumatismo, O r q u i t i s v Cis
t i t i s . 

18 - CONDE D E L A S A L T O - 18 
Consultas: 10 a 1 y 3 a 0 

I P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " ! 

V I A L A Y E T A N A , 5 4 

| V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s -

C o m p a r e n c a l i d a d s y p r e c i o s S 

c o m p r a r 

N A 

Pensiones 

Z E N D E J A S 

[ D E P U R A T I V O e i S A N G R E I 

V I A S U R I N A R I A S 

1 9 . U n i ó n , 19 - D e 6 a 8 

( C o n s a l t a g r < s t i s ) 
CURA KAPIDA BLEitüRil'GlA Fia .-O.U-
HEITE HUMANITARIO PAKA ACABAK 

ÜONUCOCO 

AV-RI0S1S. IMPOTERGIA. 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s 
Üestiuccmu radicai con 

l l S ü i t t 1 0 ; ! 
olvoinutensivu. No vene 

iiosi\ Nada delata tu uso 
^enta; Gelart, Pilncesa. 7 
Scuaia. Rbla Flores, i4 
Gallardo.Rda S. Anf 0 

L a s r u i n a s o s i e o i m m o 
JE VENTA EN ESTA ADmiNISTRAOlON 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

**** 
O R A N T E A T R O D E L L I C E O 
0ooiP«W« de BAILES RDS03. - Hoy. seirund» de propiedad j abono 

a l u diez. — Los aplaudidos ballcti 
L A B O U T I Q U C f A N T A S Q U E 

l " » BICHES (estreno da ftran éxito en Paria v Londrea) 
» w . L E M A R i A O E O ' A U R O R E 
t * ' ^ ^ " i S Y U P H I D E » (lilllma). — LE* MATELOTS 
" — « i . — LES BICHES. - Se dospacha n i Contaduría. 

* * * * * * * * * * * * * * |—•! ' f > ti** i * * * 1' * * * i******** 
I G R A N T ¿ A T r í 9 l C S P A Ü ü L 

t^inpaiua »AM 1 ft-lili-UEKUlwv i'nmeraaema AMJNUUIA cAnAU-
Hoy. mane*, tar le a las cinco: Ela lilla del carrer. - Noche, a Uu 
diez. - UKAN EXITO ÜE BISA, con ei alKzre vo .críl eu tres acto* 

de JUAN HE FlUUEifas 

E . N J E R O N I P O A k* lS 
Manuna, miói coles, tardei El trafec do la vida y La van llosa. 
Noclie. ¡A Ki'.lK! En Jeronl posa pis. Jueves, bounticlo del 
primor actor AIJFOXSO AKI'KAUA -Tarde: La reina del mer
cal y fsuclonea por Paquita Mlrel. — Noche: |TEMORIOSI 

a************* •***********n***í****t****m 
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T E A T R E C A T A L A 

re o " V E x > A ; o 

A IU clac: Pupuc o el joc tta'i amor i ü s : .n terás |t«r en Borras. 
Klt. ados guarís de don. KuncM • n honor d en i'oninau Crehu^t, guau 
vador del preml FAS lE^KAVU'J'd'enguauv iotnedia d-oraor. La i 
moría p«r en Bor r*a i Flor* » Violes. — Deioá, tarda Papal o oi » 

joc ca'i amor i ¡'intoréa. 4> 

T I V 

Boy, martea. tarde, a lac cuntió y media. — Tod&< lis butacas a r fíese ta». 
E L H U E S P E D D E L SEVILLANO 
y L A S MÜJBRES D E LACUESTA 

aon EVA sTACHtNU. - Soclie. a las liXez: 
E L S O B R E V E R D E 

con ui uuero ^rau éxito do 
H A R R Y W I L L S 
B L A K AND WHÍTE 

c o n T H E TIVOLI G I R L S 3 
E V A S T A C H 1 N O 

ta «as grandes creaciones, y loe tamosos chariestonlano» 

B R O W N A N D P I N A 
Butacas de primera clase a j pesetas, r Ma&aiia tar.!«. - llu'acas a i poseía». 
LA MOHreMIA r LA« MliJfeR£8 0 £ LACUearA c»n •.VA KTAcamo, 
Koche. a las diez: t L OOBfiE VEbüE con ¡IAKUY W1LIA, IntflrnrHtando 
el gran óilto Blak and Whlte; KVA STACH1N< i en sa« praudef i'ri'aí-toncs 

i ha IUOU'S Glrls y loa cbarlestonlanos Bi« iWN AND PINA. 
So despicha en contaduría. 

Hoy, martes. Hoche, a la» diei. El mejor programa de 
C I R C O E C U E S X Í * Í 

ifut se ha visto en Barcelona con la actuación a las once y media de 
L O S L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 

«o aos lamosas creaciones de El Circo Romano. Los Ceaiuriones. El gladia
dor atleta. Carrera de Carros romanas En el Celeste Imperio, llnsloulsia ohi-
•o En el Far-West Cow Boy». Ejercicios ecuestres i.a moda de New-TorlO 
En casa del modisto. El Jaca-Baml enano. Bl'ck-Bottom. Nalader blsters. 

Jáatch de BOTCO. Los elefantes enanos. Cna'trc final. Prólogo. 
£1 triunfo de Cupido. 

¡ E X I T O M E M O R A B L E ! 
Esta atracción sólo podrá admirarse en «i Ol.YMPlA 

Fuaeioies toda» las ñochas v 

M A T I N E E S E X T R A O R D I N A R I A S 
loa jueyes, sibados, domingos y festivos. Se despacha en Contaduría 

Kata Boche, a laa dlea, se celebra en el 
C O M I C O 

ÍM 34 representación del nuevo v grandioso espectioolo 
B E V U E 

O " V E — 1S/L E l 
qoteroma — Esiimam — Alme-iMoi 

Prodoceor: UA.SUEL SL'GUAfitS 
SI OKUrDIUeiOS CUADEltít DE c AVfUO.SIDALI UE8L0UÍ11U-
DOBA. - SURPUEEUEETES TECOS It&CESOUKAEK.U». — 

n a o a n v m !UUTOH& - TUIUEPO UB LA VKDÍOTK 
R O S I T A R O D R I G O 

J O H N B U X 

ka estrella 
francesa F L O R E L L E 

bailarín y la reina 
doi ehailestan M i s D O L L Y 

y da toda la eompa&ia. 
U0 ABTlB'l AS ESPAÑOLAS t EXTRANJERAS, UO 

aSptaa — Asiento» numerados, a S ptaa. 
miércoles, noche. •! soberbio eepectacolo 

X - O " V Í E S - M 3 B 

J L . I > O I I E r > o 
T Compañía de comadlas 

A I E L I A - C I B R I A N | 
<b del Teatro ESLAVA de UAORIO J 
T 1 * 

noy, martes, tarde, a ios cinco. - La comedia en 3 actos de Muñoz Seca £ 
LA HOVELñ O E R O S A R I O % 

Grandioso ,.»h . de esia comnañi». - Noche, a las diez v cuarto. — El ^ 
entremés EL GíSAMTAZO y el vodevil en tres actos 

3 3 O 3 L , - A . 3 R . S | 
Haüana, miércoles, tarde, MATIS'KK POPULAR a £'50butaca -;. 

L A N O V E L A O E R O S A R I O X 
Ñocha, a ¡as diez y cuarto, EL OUAKTAZO y J 

3 3 O XLa I J A . I R . • 
Jueves, tarde y noche. BENKt'IClU de la primera actris ? 

3E* 2 5 3 J p » I " X 8 JSL. ] S b £ £ S 3 L . X A . | 
coa el estreno de la comedia en tres acio- do Eorique Ba£rex de Deu .C 

coa aBlsteocia de BU auler. .;, 
Bábado. día U. ACVNTEUXUIKNTO TEATRAL. — Estreno de la •-; 

ooiacdta en tres actos •'• 

T R E S E N C A R G O S A PA R I S | 
Estrenada por esta oompaüía con trrandloso % 

éxito en el teatro Eslava de üadrid. 4» 

| T E A T R O f * O L , I O R A M A I 
T 

Compañía de comedias Basó - Kavsrro <:• 
4* 

Hoy, a las cinco y cuarto. — Primera represen' ación ds 
. LA MAMO DE ALICIA * 

A las dies y coarto: X 
LA T&iMTA DEL BOTE <• 

Gran éxito de Miarla BassA ¿ 
£0 la primera semana 4> 

OOflA TUF.rcs * 
LA LOCA AVENTURA 

y la 00 me día escrita para Haría Basad * 
SEAORITA J 

Exito extraordinario de la Compañía ' ^ 

T E A T R O B A R C E L O N A \ 
ComoaAia de comedia del teatro Infanta Isabel de Madrid * 

- 4* 
Hoy, innrv-s. — l arde, 
a las cinco y cuarto. 

representación de la comedia en ^ 
tres actos da CARLOS ARNICUE8 v 

% 
¡MECACHiS. QOE GDAPO SOY! 

EXITO CONTUNDENTE DE RISA 
Noahe. a las ' 7 a represen i ación del jupuete cómico en tres ac
otes y coarto. * try* TRISTAN IIK.RNAHD. adantado sor toa, d» TKISTAN BERNARU, adaptado por Y 

AÑTOMO ¡f. LUPINA, X 

M I O O e i N B R A l 
|A REtRSEI — |A REIRBEI - IA REIRSEI % 

^ t r ^ t L o s h i j o s a r t i f i c i a l e s . - ^ ^ 

K ^ o E L M A R I D O D E M I N O V I A . | 

T E A T R O G O Y A 
Compañía de dramas y comedias de * 

W I A R O A R I T A X I R O U * 
Hoy, martea. - Tarda, a las cinco y coarto. — Urica representoetón • 
en ¡tunclOn popular de Barro pecadAr. - Noche, a las die» y cuarto: s 

La mariposa que volO sobre el mar. .> 

i * 8 I i U I I H I * * * * * * * * * 
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Í G r a a c o m p a ñ í a de l o s b e l l o s , a r t í s t i c o s y mag

n í f i c o s e s p e e t á c n l o s de l o s t e a t r o s 

im M O B i f l y B L C B Z i B 
D 1 3 M A D R I D 

l'rimer actor y dlra :tor 

i ' r i inrrUiiiiu UplM 

C O f 4 S U E ü O H l D ñ b G O 

C A N D I D A S U A R E Z 

Debu t e l s á b a d o d í a 14 de m a y o 1927. e n e l 

, T E A T R O E L D O R A D O 

* E s t r e n o s e n s a c i o n a l 

I E l c o l l a i d e B 

T E ! A . T 3 r t O T A H - I - A . 
Ten&inftdft 1A actnaplón de la compañí» Calvn-Prrro». ae encaentra dicho 

local (Imponible para arrendar. 

C I N E I V 1 A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

C i r c o B a r c e l o n é s t 

Telótono KU A. Díxtdóa fcnlíUck JACIKIO 
Mft&ana, miéroolas. — Ñocha, a Ua dlea y coarto. 

Oespadlúa da Barcelona 
J ^ Fleta dol canto flamanoo, al que f»nó la Copa Arañada qaa i 
X dlapató con el celebre Marchona, i 

imm d e j i b B m e m 

í tomando parte loa mejore» elemeatoa residentes eo esta canltal. 
entre ellos: 

| J u a n B a r e a M a n u e l C o n s t a n t i n a 
• '"recios popalarlBlmos: Butacas a t jr a I SO ptaa. - Circular a 1 oaaeU ] 
g Ü» despacha sin aumento hoy, de euatre a siete 

TEATRO TRIUNFO 
GIMES MARINA y NUEVO 
^ « « í c ^ 1 ^ S u e ñ o d e u n v a l s 
g ^ C ^ C o w b o y m o s q u e t e r o ^ • ^ " T ? ^ ! 1 - -
^ ^ . " • • r » l 5 ^ 5 ¡ u , 1 ' , L a p r i n c e s a Q u e s u p o a m a r 
^ . . • r r . d o S í ' X ^ P o r g a n a r s e l a n o v i a y G a t o 
r e i i x n a v e g a n t e . - ™lt G i b a n t e s y c a b e z u d o s . 

Gran Teatro Condal 
y Gran Clno Bohemia 
Boy. martas. - Farde y uoohe. — MfiJOU&l PBOGIUUAS 1>E BAB> 
^¿¡SMÁ C-a r o m p e c o r a z o n e s , A c t ú a -
l l d a d e s G a u m o n t , ' ^ a l S T M a r i n e r a s a l a 
Q a r f o n n e y E l c o w - b o y m o s q u e t e r o . 

Heirunda loroad* de la Interesante y profunda noreia 

L A P R I N C E S A Q U E S U p O A M A R 
la gran JOIA UNIVERSAL oe rcGnado aranmento 

L B m u j e r tío S o s G a n s o s 
Jueves. IC.-iTKK- n . a PCBl célebre artista 
^ S , ^ D O n d e e S t o J O R e g l n a i d D e n n y . 

i G O b i S E v e n j 
WMKÉa, 13. — QBANDK8 ACUN 11.( IMIKNTOS 

La mArarillosa craaclóa da 

G L O B I A S W A N S O M 
« L A D A M A I N D O M I T A » 

mnemifica anoerpreducción Paramonnt 
— — — — — — — DOS DKBUT8' 

o - o Y H : s o 
Artista coreográfica 

S P A V E N T A j 
El gañil! c-stillita argentino 

L U 

C i n e s I r i s P a r k p R o p a l C i n e 

^ W C » ^ . t - 3 p r i n c e s a q u e s u p o a m a r á 
•nTa"1 )1 ,^ E l c o w - b o y m o s q u e t e r o . 
c e p i t a r a m u j e r d e l o s g a n s o s , Kd$ .Su t? . J - !< Í 
J L a p o m p e c o r a z o n e s , ¡ Ü r í f T r i S ? 

C I N E P R I N C E S A 

í i 0 ' p r ^ 5 S r ! E l d l t l m o S g S W S f t f t í S U n a fiesta 
d e c a r i d a d B U " S i T i P o r m a n d a t o d e l d e b e r , 
S S ' ^ n . " w 0 ^ — U z c u d u n c o n t r a H a n s e n g M Ü 
L a c o n q u i s t a d e u n h a r e m ' e ^ o t 1 0 l n 0 ' 

F * - A . T ü E C I I S T E S M ^ . 
OraaMtlna UZCANO 

Hoy^marte^ lQrm{6 ^ S j ^ g & y & J S . . . Y Exito. 
s o p o s e r m a d r e g ' ^ i N e m e s i o e l i r r e s i s t i b l e 
cómica.— Próximo Jueves: JuMito có r t a t a el palo, por Jaehla 

Coogan (Metro-aoldwyn). 

' P A T H E P A L A C E - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 3 

Hoy. martes, éxito: Parta an olnoo dlaa, «raclosislm» comedia 
ñor Nicolás Rlmsky. — <luata venganza, por Coar d Naael (Metro , , 
Goldwvn). — Sombras del pasado, por Clara Bow. —.Pagando . > 
poro pegando, cómica.-RaWata Pabló n." 1». ̂  Prtx'mo "ueves: . i 
Troa hombrea malo a, magnfhca película por OUve Borden y i i 
Gtoree ü'lirlen. 
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ARISTOCH ATICOS SALOMES 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Lea predilecto* de familia* disungu 

.'SüUESTiS JOTtH - m a & u 

H o t í e i a r l o FAX 
¿ Ó D i e r e V I h a c e r m e s i e sposa? , s r 
AUCbJoTCK T *xlv> ruídoeo de 1* e< 

M E T R Ó P O L I S 

fTotnm— B •SIMIIH U.) 
Unui eilio de l«deiitlnee 

l»«r»-
artMts 

AUCb J< 'TCK r *xlto ruidoso de U CAtosal obra 
LA G1BQADS02KB 

U S CIUDADES 
pellceu oltnMnodaru de eeiükl caneencldn. ea eiw FR1TZ i.ANQ. 
d*nd*> rico*!* ffu^Its a su fantasía nacerá * le* más exiraonltoarloa 
TUIoor.i que oo> :«vrd Jl l.n i VKKKK, lUAglstial IMcrprnacMii poi la 

< trinrme i r Uta HRIOITIK HKl I I aoherMa proMUtaciAB. 
U n t o • La itrandV) U a t r A n n l i o drbidn a «u láiico nuetmee eeUl 
n U l f l * Sa película UlOll «HlUll» dirldl.la en *«) caoItnk«!. ero-

jecUüutQae el primer capíraio eos grao atnwato de»ufanara 

M O N U M E N T f l b n P f l D H O 

W f l L K V K I f l : : E X e B b 5 I O K 
Bey. marte*. — Siempre piogiaaiaa saleotamente eacogidos. 

% l u s t a v e t i C o r a z a M S T M ^ - T S 
por le* (antoaos PAOU1LE 8TAEKJK y CONiUO 5AREL. 

E L . e O N D I ^ K O S T I A 
bellísimo anoto dramaUoo. katerpretado por UKNICA ATANA8IAU 

j CUMKAD V«U> 1. 
LM C A R R E R A D E LA M U E R T E 

por oltonnUable atleta campeOD mundial KKAMK MERRILL, 
ragaade pero pasando, odmioa. 

Revista PathO, intarniaclnnes de actualidad. 

JUEVES, tficaa aeooteenakenant seuwMK ' ra* hombree malos, 
sopor i>roilnuclüD ulgaote «FOX» pnr loa eei<lalaa OLI VE BuRUEíi j 
UBOKUK "••BKIES. Par í s en cinco dina, taennena comedia alta
mente cOmica, por NICOLAS KIHSKT. — t i octavo no montlr, por 

la monísima WANDA HALWET. v . traa. 

I D l f l N H " S f l b f l H R S E N T I H f l 
, , — — ^ — 

Uoy. marta*. - Honatnoeislmo y eaiooaado programa. 
', La iaioreaaattslma nnperprodnecJdn de gran lujo. 
¡ L a p r i n c e s a q u e s u p o a m a r 
i (ornada seronda r última . 
i i i 

^ ^ í S S r * * E l c o w b o y m o s q u e t e -
• por el popular TOM T T U B y an tnseperabie f - t n i l * 
' " v » » «ChUnUa*. — Laeotoeai (oyaelneaaatocrAfica l-a U 1 U ' 

i i j e r d e l o s g a n s o s f r i ^ r S S f t a l M a -

k r i ñ e r a s a l a g a r ^ o n n e 7 ^IStn nS16* 

L « a r o m p e c o r a z o n e s . 

Jueves. I nao potable programa de estrenas. — KI emodosante 
Um Vállenlo, maestro en amor por el Intentante perro lobo 
VAUEBTB. — La chistosa onmedia xDOndv «atuvo yo» prr el 
adoso actor REQISALl) DEKSY. - La iaieresante «ui.erprr,dncc!ÓB , 
bu único amor. KI film cómico Huésped aprovechado y 1» 3 
tasm^i revista Noticiarlo Fox ndm. s. j 

Conde dal Asalto, te. na orqnesuoa JAZZ-BALZAU. 
Hoy: El leda do Mongotta por Irán Mosjoalüne l a Stolla Maris, 
Charlot o« la callo <ie la Pas. por Charlen ( hat.lia y Noticiarlo 
Fox. — Jueves: Loa cuatro pnotoa del ApocaMpais, por A ¡loe T 

Terry y Hodolfo Valentina Z 

C A P I T O L C I N E M A ! 
fELEFONO A 86 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

kella pm.inecMa MBTBO UOLDWTN, por los dlsungoldoa ariistaa 

^ Í ^ ^ I W : . . . | Y s u p o s e r m a d r e l 
rio da lo* AKTISTA» ASOCIADOS, per BKLLE BENNET r ROMA LD 

y * ^ * N e m e s i o e l I r r e s i s t i b l e , ^ ' i t 

J r i a . a r L i t o , c t í « r t i a -
•f"*r» A l n C>1 r~\ benaoaiaima oou»ed»a «tetm^iold-H = 9 « A l ^ s = Í X « J , pratago.,Ma el peqne&o 

eran aejor JAC- p i t l t m K ó n por ei favoritodp! público 
U B tXXHJAS. s - I l U I I l U O n CrtARUi» JOkEK. 

c : o L . JE fcs E : v M 
rataioae 3.6»a A. 

ju OB0UI..-, I A (.ULJ&btiH. i'iniolU* POR E l MAKSIHO 0LA1 .11 
' ' Orqoeau COl.ISBVa cUriifida por el maestro HLAI HKÍ. Uov.mar 

la* tarde v noette Mevodadea Universal y ActuaHdacfea Oau-
T mont. Travmorsa de Juanlto eomic», t a cama de oro Oberto-
( | ra de 111 US ~a^tosart por la oryeeata. KorcOol 

l<»i l 
deartecosmopollu. MnevO repertorio. 

Splendid Cinema Cine Colón 
Ceneaio oe -lento. 117. A. del leatro. i*. 

Zrr*£;r¿¿ZZí L a l l a m a d e l a m o r , r . U ^ S ! : 
E l p r e c i o d e l d e s i e r t o , í f t í . r s S S j ^ T f * C o m o tas 
fieras, »"r 

Klchard 
1)U. S i n p a d r e q u e e g u í e , e^c l 

Actualidades ^ W n ^ ' ^ o S S ADlefilta Rojo 

8 E L E G T C I N E M A 
Saanerda. ITS. — OrqueMlaa 

Beyi Revista, Ore del Oeste, muv cOmles. — El orauno de H 
esOrpo, }o. a Universal, y Voluntad Ir imitante, por Jaek ttefi. rrtriea 
da. (TtiO. Ueoeral. fri >. 

^ i ^ ^ i t ? E l l e ó n de S i o n g o l i a r . i S í . e ^ r : 

jor^da de Uabonita ^ ^ ^ ^ g, mX 
K'tSSZr £1 Baile de Bamafal ^ « i hijo 

d e M a d a m e S a n s G é n e 

D E P O R T E S 

F R O N T O H P R I t t O i P A L P A L A C E 
Oov. martes. - larde, s isa cuatro y maílla. - Gnu partido: O**** 

rr*e r Vosa contra Meches v Chileno. — Noche, a las dtee y euaj** 
Extraordinario partido: Juariatl i y Ameró te contra nfUllagaray a0" 

1 ' 11 1- , l i , . . — ^ 

B A I U E S 

L r A ÍS U A N O M B R A 
N — I NO P r t e w Orden-oniiei , Atflas* I»a t r i .> - I1 . I>8S-

DE SEIS TARDE A TRES JtADKDGAGA 

D A N C I N G P O P U L A R 

4 0 D A N Z A R I N A S ; - : 13 C A A A R E R A 5 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C M A N - T A M 



E L D I L U V I O . « a r t e s ! • a » m a y » d » 1987. PAO. T 

C A B A R E T P R I H O I P A L P A L AGE 
plaza Teatro, a Teléfono 8 M A. 

ADtigtioa locales del AKBK) CLUB 

. t a c S L ^ S a l ó n d a n c i n g R o d o n d a . o , , . 
^ l o e r i a n * O r c h e s t r a 0 ^ ^ ^ 
tonas parte U««l«>rr!«i considerado oomo «i mejor Jaaban de Encopa 

• con la conperaciúc del batlari» loaruler y bollas seftodtr.» Interaa-
• eioaalea- - Serrtclo eaaaeisdisimo 
g » » » * * 

P I V E R S I O f i E S V A R I A S 

I P L A Z A D E T O R O S M O H T A L 

Miércoles, «1 de Mayo de MU i Tarde, a las 9 manos cuarta 
M A G N I F I C A C O R R I D A D E T O R O S 

8 - T O R O S - 8 
2 d* i l i i» Bautista Conndi cara el « t a l l e r o ea plaza panagaés 

D O N S a A l A O D A V a f l Q A 
Sobresaliente! 

C H I Q U I T O D B B I L B A O 
6 Toros elegidos dei Conde de Santa Goioma. 6 pan 

V A L E N C I A I I : A G Ü E R O 

H I Ñ O D E L A P A L M A 
S O M B R A . 3 * 5 0 S O L , 2 ' 7 5 
El (iespatajo de billetes ata con tadur í a en el Principal Pulsea. 

m u s i c - H f l f c i i S 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o » 8 0 

Tarde, a laa eres y media. -Noche, a las oseae Fmedia 
S O . H E * * f l f l L O t » A S A R T I S T A » - S O 

ra i M p i i m - i i i U T s m m - m n i n 

H E S V I A D A S S E R R A - P A Q U I T A V I D A L 
_ Aelaudlda* bailarlua* Célebre eanaonedata dr ran ázlto 
«EAK HXITO _ M f c - R C K D í L í á B ü E ^ O 

t íneroi. rieilias > tUas festivos tarde ooobe: La revista de p andloeo 
_ espoctacoio EXc-XSC. 

M O U L I N R O U G E 
v*HlEUAUL-> iilIfe,IU>AUIiM<Ai BtL - KUfKICtA r . i i t t A . J tK* 

^pmsracka más importaste de Barcelona — Eatopendo f lonco artíe-
leo enmaleto de bellas T eiesaalaa artistas y taoguiataa todas ds 

errac éxito, entre ellas 
^sert - uosiu de oro &ai»>\m ¿oee-lta - Fez - P. Gaisaa 

Per a - tspaBOÜU Bnovefa - P. Mar tu - Sanes - L Díaz 
^ODertta - C. M o m i a - M Satas M Fler? - P. Crientt 

DeudiN - Ideal Coralito 

Gran éxito de la estretia de oaato 
M A H I A A Z N A R 4-

Bébado. 11 mayo, dos Imonrtantee dabnU ana TOS en Barcelona 
T b e G r e a t D i c k - K r a m e r í ^ í k ' 

rebala en licor os y boMBaa da champagne. 

E D E N -
DANCING DE LAS MIL 

- A S A L T O , « 

Y UNA NOCHES 
D e 6 > 3 0 . t a r d e 

a 3 m a d r t a t f a d a . 

Atracciones - Noveiadas 

K I N ARDINET 

L A J O U E « M E L E K » 
LA DANXABQfA DEL RAJA 1. 

2 - O R 0 U E S T A S - 2 
R B A L . C R 1 0 L . L , A 

P A R B O L A D A y 

L o s 

N e g r o s i 

381. i LAS 12-30 
T n o . MlCRDGiDl 

L E V I 

W I N E 
E l N e g r o 

M a r a v i l l o s o 

Kl coloso da la 
OAHZA y 

L A CLAQOETTE 
EL NKUKO yUK UPTA 

A TODOS LOl 
Bailarinas de Enropa 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los dios desde las castro da ta carde oasis la inadmasda 

VARIETES i ! DAÑOSO : i St'CHCSTIVAS ARTISTAS 
N 8 B V B i . i r V A 

D E T A L I A • 
y ta lamosa cancionista y boilarlua .-.udaiaza 

C a r m e n G u e r r e r o " L A J O ^ E L f T O " 
acompañada del notable profesor dr gnitaiTa 

• J u a n i t o R e i & m p a g o 

El. COLISEO DE MODA *1AltWUI>> DEL DUERO. SU 

TODOS LOH DLAS. TAKOB Y NOCHE. 
E L P A R A Í S O D E L A V I D A 

¿Su peí ravietaT |NOi m Ra vista saparlll 
Des actos r doce coailrtw de aiegilas. frivolidades, elegancias y caras 

bonitas. 
Letra de Joaatna Msxluo y Alvaro Re'oua. — Mrtslea de Luis Baña y 

Alvaro Kstsaa—FlEOrtaas ds 
A L V A R O R B T A N A 

I'acorado da Hanén r Unela, seadn bocetos ds 
ALVARO RETAMA 

Recto veatoarto ds Paquita. 

' ••••• i i»4e>'»»»'»>C"i .*»inot»«ii«»»i 

R O Y A L . C O N C E R T 
M A K j J U E t S D E L D U E K O . . . J I ^ i o a 
NIEVA EMiKESA CAMBIU UK DIBt-CCIOS 
Bel:a Serrano. CarMMn Tomó, P. Sarty M. Barola, Contuele 
Ruiz, V. Nunjz, c. ESarlb, M. OaWea, <A. Croa. M. aotdavila, 

. Vol^t D O f r í l T A O O i ¥ i i f c , 2 £ 
T canionclista — OSAN EXITU de la eminente canaonstlsta TILSOH 

La casa ds mA* ecoaaoita y serisdad en loa precios. 

1P O 3 V E I 3 E I T - A . 
Paralar Halón — Teléfono 8*5B A — DlreodOn artisUea: A A sutil 

Bl Mcsle-hall de las caras bonita», snperomoe es calidad a todos lea 
de Hsro* sao. entra el nnneroas eleneo sobrosalsn: P. Roméa, 
Rulz. Clavel Una, P. Palacios, C Zoé y la «cultura! Bella Corita 

Hoy, éxito fn!minante ds lias dsl vodsvll El tío Perotaa 
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C R O N I C A D I A K I A 

E L D I L U V I O 

E ! a e mMm n e f l o r i l í f l 
L a nerviosidad deport iva, y, m á s que 

depor t iva , f u t b o l í s t i c a , se t e r m i n ó a n 
teayer con el venoltniento del equipo 
del Barcelona, porquo aun cuando la 
cur ios idad siga hasta el ú l t i m o p a r t i 
do del campeonato, la p a s i ó n , al menos 
en Barcelona, h a b r á desapareciJo. Va 
no tendremos c á b a l a s , n i apuestas, n i 
grupos , n i horas angustiosas espe
rando resul tados como quien espera el 
m a n á . Va no tenemos n i n g ú n equipo 
en danza. Quien gane o quien pierda 
nos tiene s in cuidado, ya que a q u í he-
moa perdido, ya que n i espafialistas, 
n i e u r o p e í s t a s , n i barcelonislns t ienen 
nada que ver con lo que el domingo 
que viene pase. 

A h o r a p o d r á seguir t r anqu i lamente 
ta vida de mi l l a r e s de barceloneses 
que no v iv í an con eso del onmpeonato. 
A h o r a p o d r á n irse los domingos a l 
campo, o quedarse en f a m i l i a , o p reo
cuparse de algo que no sean los goals, 
o leer a l g ú n l i b r o poseyendo las h o -

ras que Ies a b s o r b í a n los par t idos , los 
comentar ios y la lec tura de las r e s é -
ñ a s . 

A h o r a so c o n v e n c e r á n muchos que 
e l deporte no t iene el v a l o r represen
t a t i v o que quieren darle. E l domingo 
les d o l e r í a a muchos , c laro e s t á , la de-
t r o t a ; pero hoy ya b a b r á n v is to que 
todo sigue igua l . Nuestra sensibi l idad, 
hues t ra c u l t u r a , nues t ra fuerza no 
han d i sminu ido , como no hub ie ra a u 
mentado con la v i c t o r i a . Claro que a 
nadie le amarga u n dulce y que es 
mejor tener algo super ior a los otros , 
aun cuando sea depor t ivo ; pero la s u 
per ior idad de una ciudnd o de un pue
blo no e s t á en el n ú m e r o d» goals que 
haga. Anteayer a los barcelonis tas les 
p a r e ó e r í a que algo habfa fallado en 
nosotros. Ya e s t a r á n convenc i ios de 
que nada se ha ro to , de que s ó l o el 
Ttareclona ha tenido u n accidente del 
t raba jo 

V I D A J U D I C I A L 

En la Audienc ia 
SIN SEHALARÜENTOS 

Hoy, por ser Inhábil, -vacarán las Salas 
de la Audiencia territorial. 

Tampoco exinten sefialamteutos de Jul-
«los orales en ninguna de las seoeiones de 
la provincial. 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TER3ITOR1AL 

Sala primera. — Gerona. — Pobreza. — 
Don Juan B. Mohana contra don Joeé Pu
jada». 

Norte. — Pobreza. — Dofla Bulalla V I -
•ardcll contra doQa Emilia Cusplnera 7 abo
gado del Estado. 

Hoapital. — IneldMte. — Don J. Cantó 
•ontra Sindicatura 4* la quiebra. 

Sala segunda. — San Pellu. —• Inridente. 
— Don José OOell eonlra don Jaime Oela-
kert. 

Universidad. — Menor euantla, — Don 
Bamón Oliva contra don Manuel Kibregas. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. -— Ataraznass. — Dn 

hílelo oral por delito eont'-n la aalud pú
blica contra Pranctsso Sánchez. 

Norte. — Un Incidente por Infidelidad en 
la custodia de documentos. 

Sección segunda. — Baroelooeta. — Un 
Jálelo ora] por hurto eonlra Jo té Clota. 

Vilafranea. — Un Juicio oral por expen-
dMón de moneda fslsa contra Francisca 
Pastó y otra. 

Sección tercera. — Qranollers. — Un 

Juicio oral por lesiones contra José Terra-
M . 

Oranollera. — Un Jnlclo oral por taJariaB 
eonlra Antonio noméaeoh. 

Lonja. — Un Julelo oral por estafa contra 
Joaquina Cambó. 

Seeclón euarta. — San FoUu. — Un Jui
cio oral por violación eonlra Lorenzo Ortega. 

gao Felln. — Un Juicio oral por robo 
contra Antonio Cruz. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para mafiaoa ae han efectuado toa «1-

gvrientes sefialamientes: 
AnteJuMos, a las diez: 
Nómero «01. por reclamación de saiarlos 

del ohroro Marthi SAoohe* «ontra «l patro-
•o S. A. Mas Bag*. 

Número 602, por reclamación de salarios 
del obrero Joaquín Pastor contra el patro
no Café Olympfa, S. A. 

Número 603, por reclamación de Balarlos 
del obrero Ramón'Calafell contra el patrono 
.Io«é García. 

Número 60* Í por reclamación de salarlos 
del obrero Antonio Sáez contra el patrono 
Bartolomé Juan 

Número 605, por reclamación de salarlos 
del obrero Francisoo Pérez contra el patro
no Casa de Solé. 

Jnlelóa. • las diez y media: 
Número 467, por «er.ldcnte del trabajo 

del obrero Femando Vidal eonlra el pa
trono Antonio Mont^eny. 

A las once: 
Número 468. por reclamación de salarlos 

del obrero José Lichera contra el patrono 
Fomento do Obra» y construoílnncs. 

A l a i onna y cuarto: 
Número 469. por reclamación de salarlo» 

del obrero Femando Plana» y otros contra 
i l patrono Barceloneaa de oomerdsntes y 
mavorlstan de hue».-», yolaterla y caza. S. A. 

A las once y media: 
Número 360. por reclamación do Miarlos 

del obrero Juan Saprlstá oontr» el patrono 
Joaquín Avlfld. 

A las doce menos cuarto: 
Número 476. por reclamación da saiarlos 

del obrero Aurelio Olétroez contra el pa
trono José María Sanz. 

J'irados petronoa; Rulz. Ferrcres y Mez-
• piida; obreros; Valcntl, Vllasaló y Oliva J. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Lealenas. 

Sección primara. — Ante esla aeoción 
se celebró nn luido oral por lesiones ern-
trm «I ehófer Juan Sílnehez, que ruestlnnó 
en 7 de aepllembre da 1926 eon an compa
ñero de profesión José Navarro, «ufriendo 
éat« una herida de la que larUó en curar 
23 dlaa. 

El flacal aolloltó s« Impusiera al procesa
do la pena de dos meses y un día y 250 pe
setas de mulla. 

Hurto. 
Sección segunda. — Sentóse «a el bsn-

aulllo Qulnllna Martin, que « • 7 de sep
tiembre de 1S25 sustraja en easa de doha 
Mercedes Martorell. y a un» huéspeda de 
ésta llamada Isabel Iborreda, ia cantidad de 
S00 pesetas. 

El Usoal, aefior Carballo, en su iDíornn 
solicitó ae condenara a la Martin a la peni 
da cinco aflos, eioco meses y 11 días dt 
prisión correccional. 

El defensor, don Luis Bravo VUlasanle 
solicitó en un notable Liforme la ansihrdií 
•Je la acusada. 

Esuia. 
Sección tercera. — >ll*i8ado de hatvr de. 

fraudado 782,20 pesetas' a la Compafiia di 
tranvins mndltlcanda la DMmcraeión en la 
hoja de rula se sentó en o' banquillo el co
brador Guillermo Gaítelldo. 

Kl flseal soliclló le fuese Impor t a la p'U 
* cinco meses y un dfa de arresto mayor. 

Lesionca. 
Sección cuarta. — El chófer Ezeijulei Se-

nén en 23 de febrero de 1926 airopclld con 
el automóvU que conduela al tninsieunti 
José Llllislo, fracturándole imn pierna 

Ayer ae sentó en el banquillo y el flsal 1 
Interesó en su Informe le fuese impuoslj la 1 
pena do dos meses y nn día de arresto y U ! 
indemnización correspondiente. 

E n los «taT^a<ta« 
o'llccnci :•, 

Bl Juzgado del Oasis, secretaria del f»-
flor Oonzálea. durante Isa boras de gn.iT.Ss 
instruyó 14 diligencias, Ingrcinndo en 
calabozos nueve detenidos. 

Le sustituyó en sus funciones el Jm-
gado del distrito de! Norte, secretaría do 
don Arturo Olaverla. a quien relevar* liiiy^ 
f l de Atarazanas, secretarla del señor to
cia CaamaOo. 

Loa aunuiHcs por venta de tóxi
cos. 

La secretarla de don Cándido García, fer-
tencclente al Juzgado de Atarazanas, ha 
*ldo encargada de instruir los sumarios FOR 
la venta ds sustancias lótieas. 

Se afirma que en la instrucción de eíU 
dase de sumarlos turnarán las distinias te-
eratarlas Judiciales de esta ciudad duranH 
un periodo de tres meses. 

Sobre un robo de valores. 
El Juzgado do Atanzsms signa piaotl-

cando dillgenciass para el esclarcelmlfnto 
del robo de valores del empréstito de la R'--
públiea de Celina. 

Parece ser que se ha comprotiado <r-* 
los valores ocupados no se robaron en In
glaterra, como en un principio se sui-ntc. 

Se sospecha que ^cron sustraídos i-n 
Franela, puesto que dichos ralores son W " ' 
ticos a unos que desaparecleroB de dicha 
oarlón. 

Washington Rosal, uno de los procesa
dos en méritos de este «timarlo, ha sino 
puesto en libertad mediante la prestre""1 
de ta fianza qne le habla sido seOaVida. 

Robo. 
A Concepción Berga. habitante en la cf 

lie de Laoria. número 125, ilenda. le susl"-
jeron anteayer, aprovechando una corta 
senela. alhajas por rslor de J . l íO pise"'5-

Loe ladrones parece que se dcscolgs™' 
a un patio Interior de la tienda desde « 
torrado. 

Hurto. 
A toccenolo Fernández eo la caBe de j ' 

Cadena la hurtaron la cartera, contenían* 
documentos y 200 pesetas. 

Notifloaeionea y edictos-
La Sala primera de la Audiencia ten 

nal ha dictado sentencia en el Juicio Í 
do «otr* don Francisoo Carlos, Mir» ' - ' ^ 
Osirlga. don Alejandro Marlslany Gua-
T otros y don JoaquJn Cabos Casaoev»«. " 
cual comunica a los Interesadas. ,,, 

Bl Juzgudo de Atarazanas, ' e " * ' - ^ 'hle« 
snunola ta subasta de un loto <>\™",0L. 
de diferente» otaae», valorado 6 - » 
«etas; se celebrará «1 día 25 del *\:.''3,-D. 
las once, en virtud del Juicio »eW™ .'0, 
tre don Jo«é Massanés Mas y don Bnui 
Vllaseoa. ^ I 

Bl mismo Jozgado y ••<'retarI?-ir«uí-
•mbasta tm bufet, nn trinchante y o ^ L - i u » -
bles. tasados en 4.030 peseta»: »e « K J 
rá el día 25 del corriente, s tas m 
en méritos del P'e'to, * vasse*' 

.José Massané» Maa y do» Enrique vu» 
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El Juzgado' de Concepción, secretaria 
fíu&rdlola, auunola la subasU de un trozo 
de terreno en San Martin de Provensals, ca
lle de Mallorca, tasado en 13.429 pesetas; 
se efectuará el día 10 de Junio, a las doce, 
y en virtud del Juicio promovido entre don 
.losé María, dofia Concepción y dofia Ormen 
Malet Estnich y don Manuel Guardlola Ale-
xamlri. • 

Bl Juzgado drt Sur, secretaria Serrano, 
cita a los acrecdoro» de don Enrique Durin 
v doña Mercedes de Briohfens a la lunta 
general que se celebrará el día 28 deí ac
tual, a Isa doce. 

El mismo Juagado, secretaría Valls, anun-
ela la subasta de un crtSdlto hipotecario de 
i 1,200 pesetas, con la garantía de un solar 
en Sarriá con una casa, valorado en 10.600 
líeselas; se celebrará el dia 13 de Junio, a 
la una, y en móritos del Juicio seguido en
tre don J o s í T r t n f h ' i t y don Pedro Bus-
quets Ventura. 

El Juzgado de hr.uUda comunica a los 
interesados la sentencia recaída en el Jui
cio promovido entre dolía Eulalia Soler Rius 
y loa herederos do don José Subirana Mora. 

Bl Juzgado de Vlllti nueva y Geltrd saca 
a subasta para el día 7 de Junio, a las cnce, 
dos terceras partes indivisas de una rasa en 
¡a calle de Padua. número 7; otras dos ter
ceras partes de otra casa en la misma ca
lle, número 5, valoradas dichas partes de 
ambas casas en 17,278 pesetas; la tercera 
parts do un* casa en la calle de San Magín, 
número 19, tasada en 2,929 pesetas; otra 
trreora parle de una casa en 'a calle de 
Bilbao, número 5. valorada en 2,750 pesetas: 
la tercera parle de otra casa en la calle de 
San Pedro, número 14, tasada en 879 pese
tas; tercera parta de una viña en la parti
da de Torre del Nolre, justipreciada en 
850 pesets, y la tercera parte Indivisa de 
otra viña en la partida da Piera, valorada 
en 2,042 pesetas, situadas todas las l i n 
cas en término de Villanueva y Geltrú. en 
múritos del Juicio seguido entre don Se
bastián Capolet Carburen y los herederos de 
don Ramón Juan Alujas. 

El Juzgado de SanU Cruz de la Palma 
anuncia el fallecimiento, sin testar, de don 
Abelardo Raventós Cual para que en el pla
zo de un mes reclamen su herencia los que 
r-rean tener derecho. 

L o s q u e m u e r e n 
La desgracia se ha cebado en el regente 

de nuestro perlódioo, señor Borrás. Hace 
unos días perdió a su araantíslma esposa y 
ahora acaba de fallecer su buen padre, don 
Francisco Borrás, por el cual nuestro com
pañero en la confección de esta hoja diarla 
sentia un cariDo rayano en veneración. 

' Don Francisco Borrás era un perfecto 
caballero que había sabido c/.itarse la sim
patía y el respeto de ouan'.os se honraron 
con su trato y de ahí que su muerta baya 
sido sentidísima. 

A nosotros, que sentimos las alegrías y 
tristezas del compaüero Borrás como algo 
propio, nos ha apenado profundamente el 
fallecimiento de su querido padre y buena 
parte de so duelo es nuestro duelo. 

El entierro de don Eraneisoo Borrás se 
verlOeó en la tardo del sábado pásate . 

A su desconsolada familia, y de un modo 
especial a nuestro mierMo amigo Uorrás. les 
enviamos la expresión slnccrislma do nuestro 
más sentido pésame. 

C o n f e r e n c i a d e l s e ñ o r 

L a c a ü e 
En el Instituto de segunda eosefianza y 

bajo la presidencia d^' director do aquel 
Centro docente, doctor vjrás, el llustraílo 
catedrático doctor M.-i!-i:n de Lacnlle dió 
tina notable conferencia, versando sobre el 
tema "Las libertades do Castilla". 

El doctor Martin de Lacalle fué presen
tado a la numerosa concurrencia que llena
ba el local por el presidente doctor Sabrás. 

El conferenciaBle describió las figuras de 
Sancho IV y Maria do Molina, U del empe
rador Carlos V frente a las llbortadís de 
«•astilla; de los com'neros Bravo, Padilla y 
Maldonado, que defendían el movimiento po 
polar iniciado y propagado en Toledo y Segó 
via por Padilla y Bravo; de Zapata, el obis
po Acuña y Marta de Pacheco, naciendo ati
nadísimos comentarlos a cada uno de ellos, 
•y la Jornada de Vitlalar, entre realistas y co-
«nuneroi. 

La conferencia fué de gran fondo cultural 
7 el doctor Lacalle muy aplaudido y íell-
eitedo por los muchos caledrállcos y profe
sores. Junta directiva del Patronato de la 
Asociación de estudiantes de Baohillepato y 
numeroso público, siendo de lamentar que 
Jjo exista en dicho Centro docente un local 
JJ suficiente capacidad para dar estas eon-
ierr>nc¡as. pues siempre se da el caso de 
2» ,ST''in número de personas no pueden 
" ' " i t r * r en el local por ser éste pequefio. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
El Centra da Depondientes. 

Firnudas por J. Pérez recibimos las si
guientes lineas, cuy* inserción nos encarece 
su autor: 

"Siento tener que manifestar que no se 
ajusta a la verdad lo manifestado en una no
ta publicada en ese periódico por la Junta 
del Centro de Dependientes, toda vez que 
las firmas que se recogen para oponerse a 
la proyectada reforma de ios estatutos se 
hace dentro de la estríei* legalidad, sin 
coacciones de ninguna clase, ni imposiciones 
de nadie, que no necesitan los Foeloa con
secuentes en sus deberes y der«chos para la 

nl'idad." 
Convocatoria. 

La Asociación profesional de camareros 
de Barcelona convoca a todos sus aseda
dos a la reunión general eztraordioari* que 
se celebrará. * las once de est* noche de 
primer* convocatoria y a las once y media 
de segunda. 

Un telegrama 
Ha sido cursado el siguiente telegrama: 
"Ministro Trabajo. — Madrid. — Reuni

da junta general extraordinaria Centro con
tratistas generales do obras y maestros a! 
bañiles do Barcelona con objeto de fijar sa
larios mínimos obreros ramo, especialmente 
neones, ante abusos cometidos por «Igunas 
Empresas, acuerda dirigir atenta súplica pa
ra que .promulgue con toda urgencia cons
titución Comité paritarios albañilcria en evi
tación futuros eonfllelos. — Jalma Oondeml-
nae, presidente; Federico segarra, secreta
rlo." 

La Unión Gancral de Trabajadores 
En la reunión celebrada el domingo por la 

Federación Regional do Sociedades y Sindi
catos obreros de Cataluña adheridos « U 
Unión General de Trabajadores quedó nom
brado el siguiente Comité directivo par* el 
periodo 1927-28: 

Presidente, José Hugué; vicepresidente. 
Enríenle Rafart; secretarlo general, Joaquín 
Esoofet; secretario da actas, Luis Sol; teso
rero. Buenaventura Asenslo, y contador, Au
gusto Magnaci. 

Lea patrono* peluqueras 
La Sociedad de patronos peluqueros y bar

beros celebrará hoy reanión general exlra-
ordinarta en su local social, Hospital, 93, 
principal, * las nueve y media de la noche. 

Suplicando Indulto 
Ha sido cursado por U Unión profesional 

de dependientes y empleado* de comercio 
un telegrama al jefe del Estado solicitando 
un amplio Indulto general. 

E n e l A t e n e o B a r c e l o n é s 
El anuncio de la conferencia que debí* 

dar Margarita Nelken en el Ateneo, congre
gó en el salón de aetos numerosa concu« 
rrenda, ávida de escuchar a ta gran cscrU 
tora, acerca del "Neoclasicismo y ncorro-> 
manticlsmo en el arte". 

Bl señor Farrán y Mayoral puso un breva 
elogio preliminar * la conferencia, trazandt 
la silueta de Margarita Nelken. 

Habló del arta y cree que un tiempo pudo 
ser susceptible de clasificaciones naciona-
listas, cuando las oiviHzaciODes vivían for
zosamente limitadas por 'os medios de re
lación; pero hoy. estando en contacto todel 
los pueblos, puede asegurarse que todas la* 
manifestaciones artísticas aspiran al clasi
cismo. 

Abarcando sintélleomcn;e la historia del 
Arte, afirmó que basta la aparición Ce '<3 
catedrales—oraciones colectivas de piedra— 
el Arta significó efusión de las asplracluaei 
comunes de la Humanidad. Después, el Re
nacimiento Inicia la disi;regación, el ArM 
individualista fronte al medio amblante, jiol 
lo cual eslima un error considerar e' Rcna> 
cimiento como una vuelta al clasicismo. 

Examinó el mapa orlislico de Europa pa
ra dividirlo en dos parles: de una, Italia ¡ 
Francia, con mucho afán da estilo, y de 
otra, España y Flandes, con afán de ca
rácter. 

Consecuencia de ello es la afirmación d« 
Margarita Nelken: clashlsmo es el arte «-0' 
lectivo; romanticismo es el arte Individua
lista. 

El panorama románlloo nos ofrece la vi
sión do Osián, Lord Byroa. Wortar, Alfredf 
do Musset, las barricadas de 1830, el cante 
a Teresa, el pistoletazo de Larra y, por en
cima de todo, el claroscuro goyesco. 

Refiriéndose a Cataluña, dijo que se ha
lla entre la catedral y i * acrópolis, aunqu* 
estima se va fraguando con nuevo equili
brio. De esa modolldad es un signo cierto 
la labor literaria de la Fundaolón Berna! 
Metje. 

Deduce que el nuevo arte catalán guar
dará equidistancia entre la llama viva as
cención»! da Castilla y la linea horizontal 
del estilo clásico. 

Fué muy aplaudida y felicitada. 

L a c a t á s t r o f e 

d e ! M i s s i s s i p í 
LA SUPERFICIE SUMERGIDA EQUIVAL& 
APROXIMADAMENTE A LA MITAD DEL 

TERRITORIO DE ESPAÑA 
La superficie inundada con motivo del des< 

bordamiento del rio Mtsslsslpl oomprcncM 
240,000 kilómetros cuadrados, cifra aproxi
mada a la mitad de la extensión superlloia/ 
de España. 

La superficie amenazada por la Inundación' 
es de 120,000 kilómetros cuadrados. 

E l c o n c e r t i s t a 

F e d e r i c o L o n g á s 
En el expreso salló ayer para París nues

tro querido amigo el eminente concertista 
de plano Federico Longás. 

En la capital de Francia ge encontrará 
Longás con al graa divo Tito Scliipa, en 
unión del cual dará una seria do conciertos. 
Las capitales donde ambo* artistas actuarán 
ion París, Londres, Madrid, Berlín, Barce
lona, Roma, Milán V otras. 

Longás y Tito Scliipa han realizado ya 
" tournées" con extraordinario éxito por lo* 
Estados Unidos da América y por diferente* 
naciones de Europa. 

La nueva labor srtfstica Longáü-Sehip* 
proporcionará da segura a ambo* honra y 
provecho. Así lo deseamos muy vivamente. 

Pa ra c o m b a t i r y c u r a r las molest ias de! E S T O M A G O e I N T E S T I N O S use a d i a r io las 

T a b l e t a s D i g e s t i v a s M 0 
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A i r e s d e f u e r a 

C l a u d i o B e r n a r d , f i s i ó l o g o 

Cuoatos hactin do la oioncia uu verdadero 
«postulado BC sacrillcaa a si miáino.i. al igual 
que la Humanidad labra tus pronios infor
tunios al negar su concurso material a la 
obra del genio InvesUgadar y t-roador que 
arranca a la vida sus mislcrlos. 

Decía Claudio Bernard pensando on los su
frimientos da sus cootemnorán^os ungidos 
por la divinidad: 

"El estudio de la fleloiogia exige dos co
las: el genio, quo uo ge da, y los r^oursos 
materiales que un voto de los poderes pi'ibll-
eog bastarla para asegurarlos. La flsioiogla 
francesa no reclama sino los medios de tra
bajo; Jamás ba faltado el .« i que ba de 
aprovecharlos." 

Murió Claudio Bernard en París el 11 de 
febrero de 1878. 

Un admirador y amigo del glorioso fran
cés, antes de traspasar los umbrales de su 
panteón, ba querido honrar a memoria del 
sabio haciendo un donativo de 30 millones tie 
francos a la Academia de Ciencias da Fran
ela para la fundación de uo Instituto en el 
que el dctermlnismo flaico-qtiimlco de la 
vida, formulado por Claudio Bernard, pueda 
ser sometido a ¡os grandes cerebros de la 
Francia oontempor&nea, como son Jean Pc-
win, premio Nobel de Física; Job, profosor 
do la Sorbona; Mayer, profesor del Oleglo 
da Francia, y Fierre Glra'.d, director de ia 
Escuela Superior. 

El multimillonario semita barón Edmundo 
de Rothsclilld es el Mecenas Ja los físicos, 
químicos y biólogos que dirigirán el Institu
to de Fisicoblologla para continuar sin trabas 
económicas la obra de Claullo BTnard, cuyo 
espíritu selecto y elevado presidirá la labor 
de sus dignos émulos. 

Claudio Bernard nació en Saint .Tullen, cer
ca de Vlllcfranohe (Ilbone) el 12 de julio 
de 1813. 

Según su panegirista y discípulo prcdM-.cto 
Paul Bert, Claudio Bernard 'ira m hombre 
silencioso, poco atento a las lecciones de sus 
profesores, y cuya calma meditabunda fué 

confundida con la peresa por sus condieol-
pulos. 

Cuando obtuvo en 1830 el título de In
terno de los hospitales no pasaba da ser un 
discípulo brillante y, sin embargo, fué un i n 
vestigador quo asombró a sua coetáneos. Las 
publicaciones sobre el ju^o gástrico, la cuer
da del tímpano, el nervio pneumugástnoo y 
el nervio espinal reevlaron a un. ingenioso y 
sagaz experimentador, ayudado por una rara 
iianilidad operatoria. 

De su maestro Magendle en el iaborutorio 
del Colegio de Francia sólo lomó sus cuali
dades de independencia, sabiendo unnloner 
la dude en loa limites clentiQcos. Al desdén 
profunda para las explicaciones verosímiles 
en que ae mecen las quimeras seducloms, su
po añadir el respeto a los hechos acumulados 
por la tradición. 

Su "Introducción al estudio de la Medicina 
experimental" (1865) los fisiólogos cnouen-
tran reducidas a fórmulas prjeisas las reglas 
del método experimental, descubriendo el 
Proteorgánico do las metamorfosis cagafiosas 

BI pensamiento de Claudio Bernaid nunca 
hizo nada pam doblegarse a codlquicr con
veniencia de los hábitos sociales o comer
ciales. 

Poco antes de morir investigaba en su la
boratorio la teoría de las fermentacioiics, pe
ro el estudio del sabio se perdió para la 
ciencia. 

De Claudio Bernard dijo un doctor extran
jero que no era solamente un fisiólogo, sino 
que era la misma Fisiología. Gambetta. en su 
oración fúpebro, exclamó: "La luz que acaba 
de apagarse no se reemplazará." 

Claudio Bernard formó parte de Ir. Acade
mia de Ciencias y de la Academia Francesa 
y fué profesor del Colegio de Francia y del 
Museo de Historia Natural 

Bl genio francés podrá lancarse a nuevas 
conquistas, a las de la clancia fisiológica, de 
cuyos triunfos participa l« Humanidad entera 
porque son obra de pax y progreso. 

LORENZO PA11ISSA 

D E L A C A S A G R A N D E 

La permanente 
Por ser hoy fiesta oficial y vacar, por lo 

tanto, las encinas municipales, la sesión pii-
bllca de la Comisión permanente so celebrará 
mafiana a medio día. 

Un obsequio 
La Diputación provincial obsequiará a los 

miembros del Congreso municipal, oue se reu
nirá en Barcelona, con una excursión a Mont-
•errflt. 

L M cloacas dal Ensanche 
La Comisión de Ensanche visitó ayer ma-

Bana varias cloacas de la lona a su cargo, 
recientemente construidas. 

El Congreso municipal 
En el salón de conferencias de la Casa 

Consistorial se reunió la Comisión prepara
toria del Congreso municipal de Barcelona, 
bajo la presidencia del teniente de alcalde 
señor Damians, tomando diferentes acuerdos 
relacionados con la organización de dicha 
Asamblea y acordando el programa de actos 
y festejos que le celebrará con tal motivo. 

Aviso 
Se previene a todos los que hayan presen

tado Instancias en el Ayuntamiento para una 
plaza de mozo de Dispensarlo que deben pre
sentarse en el despacho del director del ins
tituto municipal de Beneficencia, entresuelo 
de la Casa Consislorlal, de doce t uca, cual
quier día lahoroble hasta oí 21 del ac
tual, a fin de acreditar que saben leer v es
cribir y quo reúnen las condiciones físicas 
para el cargo. 

Viajo de estudio 
Ayer a medio dio estuvo en la Alcaldía 

una Comisión de profesoras y aluranas .le la 
Escuela Normal de Teruel, que ba venido a 
Barcelona en viaje de estudio. 

Fué recibida por pl alcalde y por el tenien
te do alcalde delegado de Cultura sefior 
Ponsá, quienes los dieron la bienvenida y les 
desearon que les fuera grata su estmeia en 
Barcelona. 

Se dieron las oportunas órdenes para que 
les sea facilitada la entrada en todas las Ins
tituciones municipales de Cultnra. 

Concurso 
Hasta el día 23 del actual, fe las doce, se 

admitirán en el Negociado municipal de Ur
banización y Reforma proposiciones para 
optar al concurso do las obras de derribo de 
la finca que so expropió para la apertura de 
la calle de Ganduxer. sita entre la de Oatma-
ses y paseo de la Bonanova. Las condiciones 
y presupuesto «-stán de manifiesto en el In
dicado Negoclodo. 

Loa viajes del alcalde 
El viaje del alcalde a Madnd ba sufrido un 

nuevo aplazamiento. 
El barón de Vlver no saldrá hasta hoy, por 

la noche, en el expreso. 
Con el alcalde Irá el presidente de la Dl -

pulación y ambos regresarán a fines de se
mana. 

Las basuras 
De acuerdo con el bando de la Aloaldia re

lativo a la modifiraclóo del horario de la re
cogido de basuras, dicho servicio se amplia
rá desde hoy, de ocho a d'ez de la noche, en 
'os siguientes puntos: 

Plaza de Espafia, carretera de la Bórdela 
y Farell. en todas sus extensiones: eolle de 
las Cortes, desde la plaza de Espafia a Ma-

gona; calle de San Roque, 'deade Cortes a 
Bórdelo; Marqués del Duero, desde el ná. 
moro 1 al 99 y del 2 al 116, Inclusivos; r». 
lie de las Cortes, del 523 al 537 y del 5M 
al 542, inciusivet; calle de Urgel, del 63 i i 
123 y del 66 al 140, inoiusivo; ca le de 'A 
Diputación, del 130 al 164 y del 185 al 153 
inclusive; Marqués del Duero, leí 101 m 
basta el final; calle de las Cortes, del 397 i] 
523 y del 380 al 522, Inclusivo. 

Lo que no se pierde 
Relación de los objetos hallados y deposl-

tadns en la Mayordomla municipal a dlsposl-
ción de las personas que acrediten ser sai 
duodos: 

Una pieza o accesorio para maquinaria, dos 
fotografías, un bolso de piel color jeige con 
utensilios para señora y metálico, on jlavtrs 
con dos llaves, un neumático para rueda d« 
auto, una licencia militar a nombre de Maria
no Ardévoi, un llavero con dos ¡leves, varlu 
herramientas al narecer para carpintería, DS 
llavero con tres llaves, otro llavero con oni 
llave y dos llavines, una cadenita con un U»-
vln y una lavcclla, un collar Imitación perlu, 
varias fundas de tejido para almoha-las, un 
collar Imitación perlas, una bomba para hin
char neumáticos (bicicleta), un ;iav»ro ron 
dos llaves y un llavln, una varilla de me'tl 
para auto, tres ovillos de cinta j tres hevl-
lltts de celuloide, un monedero de piel 'olor 
marrón para niña, un llavero con llav» y nn» 
chapa numerada, una MdeDitá non una me
dalla, un llavero con dog llavps y ar IUTIB 
numerado. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Llegada del gobernador 

En el expreso de Madrid llegó el dominro 
el íTobernador civil, señor Mllans del Brsfh. 

En la estación le esperaban el secretario 
del Gobierno, don José Azoárraga. con fun
cionarios do aquel centro; el jefe de pollcl», 
algunos concejales y diputados provlncialci 
y varios amigos del general. 

Seguldamcnle el gobernador tomó po»e-
alón del mando de la provincia. 

Una multa 
El gobernador ha multado con 250 pe

setas a la entidad Casino Comercial de Ts-
rrasa por Izar su bandera sin la nacional si 
día 7 del actual. 

Las aguas del Pont de Vllumara 
Al recibir a los periodistas el gobernador 

civil les manifestó que habla salido pirs 
Pont de Vllumara un médico de la Inspección 
sanitaria do la Diputación para montar i» 
esterilización de las aguas, que no sen i» 
confianza. 

—También he enviado una comunicacMn 
—terminó diciendo el gobernador—al al
calde de aquel pueblo para que se biiEga*11 
aguas mejores sin pérdida dé tiempo y w1 
ahorrar trabajos ni mo!est'as. 

Do policía 
Fallecí* repentinam inte, victima de u » 

angina de pecho, el comandante del enerpo 
de seguridad don Justo Cunde Martin Corral-

El entierro, que ae efectuó ayer, fué pr*-
sldldo por el gobernador, el Jefe soperlor n» 
policía y el coronel del cuerpo de seguri_lí^ 

— Ha sido detenido por la pollrl» Bi» 
Mondragón Huerta, de 38 allos. sin domifi"0-
por haber resultado falsa una denuncia V 
hizo. 

Denunció que habla oído en el Imeri™ 
de la cloaca de la Riera de Escjidé Ismeni" 
de "n niño. 

En vista do esto se dispuso que los DO" 
beros del cuartelillo de Hostafranchs ei^j 
tuosen un reoonocimlenlo en el Interinr 
dicha cloaca, la que recorrieron en • f ' " , r 
extensión sin encontrar nada de psrtifu. j 

Como Mondragón Insla'Hra en sus T̂ - ̂  
fcstaclones, se dispuso que una pareja " 
tniardia oivil y un agente de "V.1"." 
condujeran al Dispensario municipal nei 
tafranchs para que un facuIUtlvo 10 r . 
nociese por si tenia pcrtnrbndis • 
tadee mentales. . M 

A dicho efecto, a las siete y c "*^ "* 
larde fué conducido el Indicado i n ^ ^ 
al nispensarln de retferencla, rtonae '-̂ ¿¡t 
dico de puardla diagnosticó quo se n 
en en cabal Juicio. 



K L D I L U V I O . í a r t e s 10 de mayo de 1927» PAO. H 

UN HUEVO SEMANARIO 

t i 
R a s c a c i e l o s 

No o» nuevo semanario, sino ol semanario 
(¡ue hacía falta. Su aparición so anuncia para 
muy oa breve. Moderno, auila/., frivolo, v l -
braute, un poco cínico, muy literario y muy 
popular, dirft muchas verdades, 10 por d l -
obua de manera elegante menos incisivas. 
SerA el semanario que leerá todo el mundo. 

Lo dirigirá el Joven y valiente escritor 
Angol Maraá, y en su lista de colaboradores 
y redactores aburan nada menos cpio estos 
Bomcres: Emilio Junoy, Amichatis, Angel 
gamblanoat. Alfonso Vidal y Planas, Juan 
Gutiárrei-Qlli, Francisco Madrid, i'M-aardo 
Carballo Francisco Aldaz, Eduardo -anjuán, 
Pedro Nimio, Braulio SoUona, Luis Capde-
tlla, Mateo Santos y muchos otros. Dibujan
tes: Opisso, Barradas, Passarell, Bealpenl, 
Castanya, Bosoh. Capuz, García Palgas, eloé-
ter*. etc. Es decir, todo lo mejor que en 
Barcelona significa algo en arte, literatura y 
política de avanzada. 

"Rascacielos" promete ser ©1 aconteci
miento perlodisllfo del aflo. 

N O T A S P O L I T I C A S 

Alrededor de la reforma consti
tucional. 

LA Prensa de Madrid y de provincias con-
ttnúa exteriorizando su opinión referente a 
k reforma constitucional. 

"La Libertad", de Madrid, emite ol si
guiente Juicio: 

"Se echa de menos la opinión de "La L i 
bertad" en asunto tan importante como el 
de la reforma de la Constitución en unas 
Oortea oonvooadas a tal óblelo, tema ahora 
debatido con determinadas limitaciones, que 
el régimen actual estima necesarins, o, por lo 
niRnoa, convenientes. 

RB materia de tal trascendencia, "La L i 
bertad" tiene muciio que decir, y muchísimo 
dlrUj oon la corrección y sinceridad en ella 
bablraales, de no existir esas limitaciones. 

Para reunir las Cortes Constituyentes se
ría absolutamente preciso restablecer en to
da «a Integridad la Constitución. Sólo eaton-
eea. en plena posesión do los derechos ciu
dadanos, podría exponer este demócrata pe-
riódloo — que hoy puede vanagloriarse de 
ser la Casa de la Democracia española — su 
demooritloo y radicalíslmo pensamiento. Sólo 
entonces, o antes, ai en el paróntesis abier
ta desapareciesen toda clase de limlta-
elones. De otra manera la palabra condl-
olonada. el pensamiento metodizado, pudie
ran Dareoer colaboración, y esta sola apa-
Menola habría de bastar a ensombrecer y tur
bar nuestra conciencia de adversarios sin-
oeros." 

También "E l Socialista" expone su Ccl-
tarlo «n los siguientes té rminos : 

"Altnmoa órganos de partido, como "La 
Epoca , y otros que no representan Idea-
•ei, sino Intereses, se han lanzado a for
mular opiniones, comentando las del diario 
ofleial. 

Nosotros, siempre recelosos, no nos atre
vemos a entrar en el fondo del tema cens-
"Inclonal, tan escabroso en las presentes 
eircuna tandas. 

Siendo socialistas por convicción y repu-
DUcanos por acuerdos unánimes do nuestros 
Congresos nacionales, i q u é podemos espe
j a da una reforma constitucional elaborada 
wmo consecuencia de la revolución militar 
oel 13 de septiembre? 

ISerla la reforma más avanzada que la 
constitución del 76 í Pues, sin abandonar 

nuestros puntos de vista doctrinales, lo ce
lebraríamos. 

iSe baria la reforma ea sentido rostrie-
Uvot Muciio lo tememos, y, en ese caso, 
es natural quo formemos en el corro. 

Más cerca estamos de "E l Sol", que opi
na extemporánea esta discusión si han de 
transcurrir dos aOos aún antes de normali
zarse la vida dvH espaüoia. 

Primero, la plenitud y la Igualdad de de-
reobos. sin trampa ni cartón. Luego, la 
dlsousión. Ubre, elevada y serena, pensan
do cada uno en el bien del paK según su 
leal saber y entender. 

Otra cosa sería peligrosa para las Izquier
das, que podrían ser víctima do su candor 
Inagotable." 

Emilio Rlu. 
Se encuentra en esta ligeramente enfer

mo el ex diputado a Cortes don Emilio Rlu. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Bl capitán general salió ayer para Ven-

drell. 
— Se ha dispuesto que ol comandunte 

don Jaime Bosob Grassi, del regimiento de 
infantería de Vergara, y los c.ipltanes don 
José Fernández Ünzúe, del octavo do arti
llería ligera, y don José Laso, do la cuarta 
comandancia de Intendencia, sean proteso-
res del curso de oflclales de coinrilemcnto, 
relevándoseles de prestar el servicio de su 
clase durante los días en que se efectúe el 
mencionado curso. . 

— Han sido remitidas al ministerio do la 
Guerra para BU aprobación, las cuentas de 
caja del ejercicio de 1925-26, del regimien
to do Infantería do Almansa. 

— El regimiento de infantería de Alcán
tara practicará macana ejercicios de tiro al 
blanco en el campo de la Bota. 

— Ha salido para Palma con permiso el 
teniente coronel médico don Francisco Mo
linos. 

— Por este Gobierno militar (sección 
cuarta) se interesa la presentación de don 
José Marta Terré. 

— El capitán general ha aprobado la sen
tencia diotada por un Consejo do guerra 
absolviendo libremente a los guardias civi
les Juan Sánchez Oodínez y Ramón de Pra
do Diez, a quiene-s se habla acusado del su
puesto delito de lesiones. 

— Por la autoridad mlirlar de esta re
gión sé han aplicado los beneficios del real 
decreto de Indulto a José Aymetlch Llobet, 
Lorenzo Domínguez Tomé, Joaquín Ansi Ca
sáis, Luis Torres Boca, José Sopeña Mira-
yes, José Ribé Segarra. Mi.^'ued Naval Mí
rete y Arcadlo Boada Virgil i . 

— La Junta de clasificación y revisión 
da Lérida ha declarado excepluado del ser-
vioto en filas al soldado Juan Vila Biósca, 
del batallón de montana de Reus. 

— Por el gobernador militar de esta 
provincia se ha publicado la siguiente orden: 

"A partir del día de hoy empezará a re
gir on los cuerpos de esta provincia el ho
rario llamado de verano con arreglo a lo 
dispuesto en la orden de la plaza de 30 de 
abril de 1924 con la modificación de que 
en los meses de mayo, junio y septiembre 
se tocará diana a las seis (hora legal). 

Mientras rija el citado horario el relevo 
de las guardias de plaza se efectuará a las 
ocho y se tocará retreta a la? 21. 

Los aotos a que se refiere la citada orden 
son los siguientes: 

diana a las cinco, primera comida a las 
11'30. segunda comida a las IS'SO, siesta 
(de l . * de julio a i.4 de septiembre) a las 
13, silencio a las 22, duración del pasco 
dos horas los días laborables, duración de la 
siesta también dos horas." . 

— En el Gobierno militar se interesa la 
presentación urgente de los siguientes mai-

V'MÍ)¿ÍC1 Carretero Sánchez Pedro Aloaraz 
Bastida, Domingo Cano García, Víctor Mnslp 
Soleras, José Teruel Mlnuesa, Germán iVo-

guln González, José Carranza Gómez Bau-" 
lista Pérez Sánchez, Francisco Capel Her
nández, Manuel Chica López, Carlos Martí
nez Gallano, Bienvenido Labal Astor. Anto
nio Pérez Naves, Vicente Argiles Sorlano, 
Ignacio Culro Suné, Pedro Cuartero Mañe
ro, Mercelino Torres Lisa. Telesforo Vlllalbi 
Martínez. José Conesa Jumilla, Serafín V!-
nuales Parlnes. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor-corresponsal) 

Proyecto oo ampliación. 
Para oir reclamaciones hállase en período 

de exposición al público, en la secretarla del 
Ayuntamiento, el proyecto do ampliación de 
la zona de entrada al nuevo matadero. 

Las oc-ulas personales. 
Desde ayer hasta el próximo día 13, de 

nueve do la mañana a tres de la tardo, está 
abierta la recaudación do rédv/las persona
les, callo Real, 149. baloj, para quo en pe
riodo ejecutivo y con los recargos del du
plo, puedan proveerse de este documento los 
contribuyentes que no lo adquirieron en épo
ca oportuna. 

Transcurrido este nuevo plazo, los moro
sos serán somelidos a embargo. 

Demográfica. 
El movimiento demográfico do nuestra ciu

dad ha regislrado en el mes de abril 23 ma
trimonios, 79 nacimientos y 51 defunciones. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
En la reunión general celebrada anteayer 

por la Asociación de profesores fué apro
bado un voto do gracias a favor de la sefiorita 
doña Angeles Pascual, directora del colegio 
de niñas de la calle de la Diputación, por el 
hermoso rasgo que tuvieron tquoiias aluranas 
de hacer un donativo do 200 pesetas para la 
caja de jubilaciones de la citada entidad, con 
motivo de la celebración de las bodaj de plata 
de dicha entidad, suma que fué .-cceudada 
entre las referidas niñas por expresa volun
tad de las mismas, lo cual aumenta do una 
manera extraordinaria el mérito do Un gene
rosa acción. 

— Se hallan vacantes en esta Facultad de 
Ciencias una auxiliarla temporal, con destino 
a las cátedras de Química inorgánica prime
ro y segundo cursos, y otra oon destino a las 
cátedras de Química técnica y Química teó
rica, dotadas ambas con la gratificación de 
2,000 pesetas anuales y demás condiciones 
expresadas en el real decreto de 0 ds enero 
do 1919 y real orden de 85 de enero de 1924. 

Los aspirantes presentarán sus instancias 
con los justificantes necesarios de 'os méri
tos que aleguen en la secretarla de esta Fa-
cuitad, en el plazo Improrropnble de veinte 
días, a contar desde el siguiente ai de la In -
sorclóri de este anuncio en la "Gaceta" da 
Madrid. 

La Junta" podrá exigir a los aspirantes la 
práctica de un ejerciólo que permita apreciar 
oomparalivamenfe su aptitud. 

Para tornar parte en este concurso los es
pirantes habrán (Je acreditar tener aprobados 
los eierdeios del grado do Licenciado en 
Ciencias. i—•• El rector ha recibido una Comisión do 
la oficina de Estudios Internacionales de Gé-
nova dándole cuenta de dos series do cursos 
que se celebrarán desde 11 de julio al 22 de 
agosto próximos, y dos semanas de curso 
ffencroles sobre "Síntesis de Ciencias polí
ticas". 

Los cursos serán seguidos de discusiones 
entre profesores y alumnos. 

En la secretaría de la Universidad se faci
litarán detalles sobre condiciones de admi
sión, alojamiento, fiestas (pie se celebrarán j 
otros actos anunciados. 

T . A • C l d V T T ^ * T A S3 A Oran Empreea do Pompas Fúnebres,—Central, Riera Alta, 69; teléf. 3245 - A 
£ C ^ J M J i W X < £ a . . <S>. áX* Administración y oficinas: Saa Andrés, 241. teléf. 819 S. M. Suounuies: Ma-

«ano Agulló. 103. teléf. 819 S. M. Providencia, 67, teléf. 1297 G. Sagrera, 209. Rogent, 48, antes Bosate"-^ '»1. °*2,!ia' 
« • Rocaforl, 10, teléf. 105i H; Talleres y garaje: Tres Creus. 6, teléf. 820 S. M . Servicio permanente. Moderna Cámara de des 
infección. Aparato portátil de desinfección domicilio. Traslado de restos a provincias y extranjero. Corresponsales en provincias Arcas de gran lujo. 
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S o c i e d a d d e v e n d e d o 

r e s d e c u r t i d o s y a n e x o s 

d e B a r c e l o n a 

£áta Suciedad ba elevado al presideate dei 
Consejo da la Economía Nación*] la siguicu-
te instancia: 

"Vlsla la Instancia dirigida a V. E. por 
loa íabricanlcs de curtidos y refiriéndose al 
considerando tercero, en el que se nos alu
do directanienle y trata de ponernos ea evi
dencia al asegurar que loa almacenistas de 
curtidos se aprestan a proveerse do enor
mes cantidades do pieles exiMieas, ante el 
temor de la creaoiiJn de un Comité regulador 
de la Importaeldn de pieles curtidas, nos 
Temos obligados a dirigirnos a V. B. para re
batir dicb» aseveración, hecha tan a U l i 
gera, vsponténdole: 

1.* (}ue n0 conviene a nuestros Interu-
ses recibir cantidades importantes de pie
les extranjeras, por las continuas varieda
des de la moda. 

i . ' Que toda la suela, en absoluto, y el 
70 por 100 de piel de empeine la consumi
mos de la producción nacional; y 

3.* Que las pieles «pn- nos vemos obll-

S.dos a Importar, son en su mayoría de f.i li
sia y no so fabrican en EspaOa. 
Además, hemos de hacer resaltar a la con

sideración de V. B. que desde que los fa
bricantes de curtidos hicieron su campana 
contra la importación los fabricantes de cal
zado trabajan a precario, ante el temor de 
fallarles las pieles que necesitan para ser
vir sus encargos. 

No dudamos del recto y preclaro Juicio 
de V. E. quo tendrá en cuenta nuestra ins
tancia antes de resolver en tan delicado 
asunto." 

G A C E T I L L A 

Don Ramón Márquez Viso no» dice que 
nada en absoluto tiene que ver con el indi
viduo cuyo nombre y primer apellido casual
mente coinciden con los del comunicante, y 
qae fué detenido en la Ronda ae San Pedro 
por haber robado la cartera a un transeúnte. « • 

Promete sor un éxito el homenaje que el 
Ateno Obrero del distrito segundo dedica al 
presidente de su sección de propaganda y 
excursiones, don Juan Montana, cuyo acto 

o. tendrá lugar el próximo domingo, en su local 
social, Mercaders, 38 y 40. • 

Dn automóvil que Iba a gran velocidad 
•tropelló en el paseo de Pabra y Pulg a 
María Carrera Prelxas, causándole tan gra
ves lesiones que ha fallecido a consecuencia 
de las mismi». 

X 
En los talleres que la Compañía de Ferro

carriles del Norte posee en San Andrés el 
obrero José Pulg se produjo heridas de im
portancia en una mano. * • 

Chocaron en la Avenida de Icaria on carro 
propiedad de José Herrara Collado y un 
camión. 

A consecuencia del choque Herrero resultó 
con contusiones y erosiones en varias pu-tes 
del cuerpo. « 

Ayer en una tintorería eslabledda en la 
calle de las Cortes se inflamó la bencina con
tenida en una pequeña caldera y a conse
cuencia de ello se produjo un incendio. 

Sofocaron el fuego los bomberos del 
Parque. 

A las diez de esta noche la Academia I 
Laboratorl de Ciencies Médiques Je Cola-
lunya (Laurla, 7, principal) oolcbrarft una 

(Heos de Madrid que se encuentran en Bar
celona, habiendo anunciado oomunieaciones 
cientiCcas loa doctoras S. Carraaoo Cadeneo, 
H. Fraile J. M. Med.nsve.tia, H. Q. Mog-jnn. 
J. A. Munoyerro, A. Oiler y i. Torre Blanco. 

• * —• 
La montafia de Montjuicli fué el sitio ele

gido el domingo por los suicidas. 
En un árbol del lugar llamado Lengua de 

la Sierpe so colgó Juan \la-oóa Garda, de 
61 afioa, natural de Múzarrón (Murcia). 

Y en los terrenos de la ¿xpoalelóa, frente 
a la calle de Lérida, se suicidó, ingiriendo 
una fuerte dosis de ácido clorhídrico, Dolo
res Bernal Sancho, de 72 aAos. « 
= £ n la J u n t a General celebrada el 
viarnes, 8 dei c o r r i é n t e , por el Centro 
de Con l ra l i s t a s Generales de Obras y 
Maestros A l b a ñ i i e s , coa el objeto de 
contener la baja in ic iada en los Jor
nales de lo» o b r e r o * a l b a ñ i l e 3 y peo
nes de esta ciudad, baja mot ivada por 
la c r i s i s de trabajo que atravesamos 
y m á s p r inc ipa lmente por la i n m i g r a 
c i ó n excesiva de obreros que, p roce
dentes do diversas provinc ias de E s 
p a ñ a , acuden a Barce lona en busca de 
t rabajo, se a c o r d ó que deben pagarse 
a 12 pesetas el j o r n a l de los oficiales 
a l b a ñ i i e s y a ocho, como m í n i m o , el 
j o r n a l de los peones. 

L o que se Race p ú b l i c o pa ra cono
c imiento de las Empresas y Cons t ruc
tores de Obras de esta c iudad. 

* 
sesión extraordinaria en honor de tos mé-

En el Atenea Enciolopédlco Popular ma-
flana, a las diez de la noone, liará don An
tonio Danés, abogado, su anunciada confe
rencia sobre "Contraste entre la concepción 
helénica y la concepción francesa de la de
mocracia . 

En la calle de Menéndez Pelayo chocaron 
el auto número 13,688 y on tranvía de la 
linea número 28. 

A consecuencia del topetazo se rompie
ron los cristales del coohe, resultando heri
da Josefa Roseta Rosa, de 33 aflos, que iba 
en la plataforma del tranvía. 

En un garage de la callo de Sanúlveda r i -
fleron los empleados Felipe Garrido, de 10 
afios, habitante en la calle ds Bntenza, y 
José Iglesias Sagrera, de 41. coa domicilio 
en 1« calle de Vigatans, 11. 1.*, 2.* 

Los dos se produjeron leves contusiones. 
— * — 

Ha sido cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Consejo ministros. — Madrid. 

Club Taurino Barcelona respetuosamente su
plica V. E. ae digne aconsejar gracia indulto 
redactor taurino "Hoja Oflclsl" don Eduardo 
Millán, único sostén anciana madre, actual
mente preso Cárcel Celular. — Noguera, pre
sidente." 

ü a automóvil atropelló en la Honda de 
San Antonio a Ramón Sardán Diez, de seis 
afios, causándole levos contusiones. 

* 
En la calle de Muntaner, y por haber me

tido el pie en una boca de riego a la que 
le faltaba la tapa, se eayó Rosa Culell Frux, 
de 57 afios. 

Sufrió leves contusiones. • 
« •~— 

A José Marta Planells, de ocho afios, un 
gato le mordió en la mano derecha. 

De regreso de Par ís , donde ha>asistklo a 
la reunión del Comité permanente interna
cional de Sociedades Protectoras de Anima
les y Plantas, ba visitado a la sección bar
celonesa don José Nogales, delegado de la 
Federación Ibérica en aquel orgauismo. dan
do cuenta de Importantes acuerdos adopta

dos, entre los que de primordial Interés para 
Bspalia flffura el de reunirse en Madrid el 
próximo Congreso Internacional da Socieda
des protectoras, celebiia-loso ea aucElra 
ciudad la aealón de clausura bajo la égida do 
la aeoclón barcelonesa. 

— as 
= E l nuevo boteoito de metal contie
ne cafó L a Garza pa ra tres lazas y 
cuesta 15 c é n t s . Venta en colmados. 

Organizado por la colonia madrileña d« 
la Casa da León -y Castilla se celebrará ea 
ia noche del próximo sába lo un gran festival 
de tipleo ceráoter madrileílo para solemnl-
zar la fiesta del patrón de Madrid. 

Consistirá dicha fieata en un banquete a 
las ocho y media de ia noche y un esplén
dido baile «le verbena a eontiniiaclón, en el 
cual hermosas señoritas, lujosamente ata
viadas, lucirán ricos mantones de manila, 
estando adornado el gran salón de fiestas de 
la entidad rica y profusamente. Los UCIÍFIS 
para el banquete menciontdo se expendra 
en la seoretarta de la Casa de León y Cas
tilla al precio de seis pes-'lna hasta el Jue
ves a las diez de la noche. 

Quedan invitados a este acto todos loa 
socios y familias. 

La sección Alfabetista del Ateneo Bncicle-

Cédico Popular (Carmen, 30, principal), que 
lene estaiileoidas unaa clases de primeras 

letras para adultos do ambos pesos, aollci'a 
la colaboracfón del público para haoer lle
gar a conocimiento de todas aquellas per' 
aonas de escasa» o nula lastracoión e!emen< 
tal la facilidad que se les ofrece para apren* 
der de letra. 

Estas clases son diarias y se dan de sieM 
a diez de la noche. 

Kn la segunda quincena de este mes ta 
celebrará en el Circulo Ecuestre una velada 
Intima a cargo da don Pedro Sañudo Autrin, 
quien leerá y recitará poesías suyas y de 
Campoamor. zorrilla y Núücz de Arce. 

L A C O N D A L f o m p a s F ú t e l m 

En un taller de la callo de Ven talló y en 
sa oficio de zapatero, Juan M«Mbia<ii. da 
39 afios, ae causó lesiones leves en un ejo. 

Ayer tarde, a las .cinco, en la caBe aú* 
mero 20, trente al campo del Club Depor
tivo Español, un carro atropelló a la niña 
de quince meses, María Martines, la cual 
falleció a consecuencia do las graves lesio
nes que sufrió. 

José Sabes Pujadó. camítero al servicio 
de la rcoogldu de basuras, sufrió una herida 
contusa en la nariz, al caerle encima una 
tapa de un recipiente de nuevo modelo en 
la calle de San Antonio, de la barriada de 
Sarriá. * 

Ha producido excelente impresión entrt 
los Interesados en la prolongación de la ca
lle de Balmes basta la Avenida del Tibldabo, 
el acuerdo' de la Comisión de Ensanche da 
incluir entre las obras que han de ser cos
teadas con el producto de las eonsignaeio-1 
nns del presupuesto extraordinario, la de di
cha prolongaelón, para la que se consigna la 
cantidad complementaria que se -neoesilaha 
para que se reanuden Lis obras suspendi
das hacia tiempo. 

La terminación de esa importante obra 
deacongestlonará la calle de Salmerón, exce 
sivamente recargada de tráfico rodado, q"6 
producía frecuentes y lamentables acciden-
les, y abrirá una t í a directa de comunica
ción entre el centro de la ciudad y la mon-i 
tafia del Tibldabo. 

Con tal motivo no seria aventurade es 
perar que mediante una inteligencia oei 

Ayuntamiento con la Sociedad Anónima M 

U R I N A R I A S 

B L E N O R R A G I A S 
R R O S X A T I T I 8 
C I S T I T I S 
F L U J O S 

S E L L O S B R I Z A N 



E L D I L U V I O ü a r t e s 10 de mayo de 1927. PAG. 1» 

TlbUlabo, pudiera establooerso una comuni
cación rápida Y directa desde la plaza de 
Cstalufia, o tal vez desdo el Liceo o del 

Carto, hasta la estación Inferior del tunlcu-
, oon lo quo podría llegarse en pocos mi

nutos desde cualquiera de aquellos puntos 
a la cima de la montaña. * 

Ayer en la calle de Holanda un perro mor 
dló a Amparo Miguel Villanueva, de dos 
BfiOS. « 

Hoy, a las diez de la mañana, el doctor 
Bastos dará su conferencia sobre "Cirugía 
reconstructiva", en el Hospital de la Santa 
Cruz. 

Sa el Hospital de ¡a Santa Cruz Ingresó 
José Saapere, Jornalero, que padecía frao-
tura de algunos huesos dol pie derecho, que 
se produjo al caerse en la calle do Roca-
íor al atravesar la linea férroa de M. Z. A. 

* 
En el Dispensario do la calle de Sepúlve-

da fué asistido Guillermo Uonzálcz Molina, 
de 55 años, impresor, habitante en la calle 
de la Paloma, 28, 2.°, I . " el cual sufrió un 
ataque en ¡a calle d* Villarroei. 

La oeiobruíla soprano, señora Andrea For-
nclls tomará parte en la fiesta de "Comlat a 
la Neu", que se celebrará, a las nueve y 
media de esta noche, en el Ateneo Enciclo
pédico Popular. 

Antes d d recital de canciones so hará la 
descripción de una excursión con skis, ilus
trada con proyecciones. 

Nos han visitado algunos vecinos de las 
calles de Cardona, Luna. Peu de la Creu y 
San Vicente para protestar de que en mu
chos solares existan Infinidad do gaUaias y 
conejos. Bl ambiente se hace Irrespirable y 
constituye un peligro para la salud pública. 

Bl inspector de Sanidad debo ordenar 
que se verifique una inspección para com
probar cuanto nos han expuesto los veci
nos. 

MAQUINAS OE EsL ' s iB iR , A PLAZOS 
de todas m a r s á * ROVIRA, Cla r i s . » 

enfermeras y asistentas con motivo de la1 
ampliación de servicios de clínicas y ane
xos, con la retribución mensual de 225 y 
150 pesetas, respectivamente, no se admi
tirá más que las procedentes de esta escuela, 
o, cuando menos, matriculadas en ella y 
oon el ingreso aprobado. 

« • 
Durante el pasado abril la Caja de Pen

siones para la Vejez y de Ahorros ha re-
cfcldo por imposloiones 19.293,059 pesetas 
y pagado por reintegros de ahorro, plazos 
mensuales de pensión y capitales dl'eridos 

'reservados 16.147,457 pesetas, resultando 
una diferencia a favor de las imposiciones 
de 3.143.602 pesetas. 

En 30 del referido mes el saldo de ope
raciones de la Caja do Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros ascendía a 271.280,846 
pesetas 

En el citado mes abon.5 338 aubskllos de 
maternidad, de Importo 16.900 pesetas, con
cedidos a las madres obreras quo han acre
ditado hallarse Inscritas en el réííliRBn de 
retiros obreros y haber cumplido ias de
más cláusulas que regulan la concesión del 
subsidio. Por pagos de pensiones de capl-
talizítción a favor de obreros que han l'.oga-
do ya a los 65 años la Caja ha satisfecho 
{5,500'91 pesetas y asimismo ha «benado 
10.500 pesetas en concepto de 1S bonifica
ciones extraordinarias de 350 pesetas cada 
una y 14 de 400, concedidas a 27 ancianos 
mayores de 65 silos que. hshiondD soUcítado 
ol importe de su cuenta de canlíallzoeión, 
han sido comprendidos en el reparto de la 
cantidad procedente del recargo para el re
tiro obrero sobre las transmisiones do bie
nes por herencias entre parientes desdo el 
quinto grado colateral Inclusivo o entro per
sonas sin vinculo do parentesco. 

Hubo ayer un amago de Incendio en la 
eaaa número 606 de la calla de Consejo de 
Ciento. 

María Martínez requirió el auxilio de un 

Saardla para Ir a casa de Blis.i Benedi, de 
8 años, habitante en la calle Condal, núme

ro 33, principal, en donde suponía que se 
ocultaba una hija de aquella de 17 años lla
mada Soledad Carrión Martínez. 

Elisa negó que estuviese allí la menor. 
La madre y el guardia registraron la casa, 

ten el terrado, escónd'rta, se encontró a So-
dad. 

El director del Instituto Francés de nues
tra ciudad, M. Bertrand, catedrático de la 
Universidad de Lille, dará el Jueves, a las 
siete de la tarde, su conferencia ya anun
ciada sobre el tema "Une grande province, 
I'Alsace", con proyecciones. 

35 
Se convoca a las a'umnas do la escuela 

de enfermeras de la Quinta de Salud La 
Alianza pertenecientes al primero y segun
do cursos del grado de enfermera pata los 
exámenes de las correspondientes ssigna-
turaa, que tendrá lugar el día 1.* de junio 
«o an domicilio (Coeuo, 231), a las siete de 
U tafde, advirtiéndoles la necesidad de pre
sentarse a dicho acto provistas de ¡as res-
pecttvas papeletas de examen, que podrán 
recoger de las oficinas durante el mes co
rriente, previa entrega del resguardo de ma
tricula o abono de la misma si son alumnas 
Ubres. 

Aprovechando esta circunstancia, la Jun
ta de gobierno de dicha entidad reitera la 
observación de quo en el ronsiderablo au-
•nento de personal quo sufrirá el cuerpo de 

H B C V I WUI-^I pareó la 
nronqui t ia , por orr tníoa que s^a Ven
ta : San Podro Már t i r - 41 ( ( í r a c i a » 

i i 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A P A R A H O Y : 
RADIO BARCELONA 

A las 12. — Campanadas horarias de la 
catedral. Parto del servicio meteorológico 
de la Diputación provlajlal de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Espada. 
Previsión del tiempo en el NE. de España 
y en el mar. 

A -las 17'30. — Cotizaciones de los mer
cados inlcrnacionales. 

A las 17'40. — El quinteto Radio. 
A tas 18. — Radiotelefonía femenina: 

"Modas", "Temas úti les". 
A las S0'30. — Curso de recepción siste

ma Morse. 
A las !0'40. — Curso de Inglés para 

radioyentes. 
A las SI . — Cotizaciones de los merca

dos internacionales. 
A las 2 r05 . — El quinleto Radio. 
Transmisión a Madrid BAJ 7. 
A las 21'45. — Retransmisión de los bai

les rusos del Liceo. 
A Vas 22. — Campanadas horarias de la 

catedral. Parte del servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Bspalta-, 
Previsión del tiempo en el NE. de España 
y en el mar. 

RADIO CATALANA 
A las 21. — Boletín meteorológico de 

Cataluña. Pronóstico del tiempo. 
Conversaciones prácticas a base de lite

ratura francesa. 
Concierto. 
A las 24. — Cierre de la estación. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

NOVEDADES. — Hoy •.endrá lugar en est« 
teatro un fuuclón en honor do Pompeye 
Crehuet, por haber concedido el premio Fas» 
tenraht, poniéndose en esceai el cuadro di 
costumbres "Comedia d'Amnr", el bello bo
ceto dramático "La moría" y la bonita come-* 
día "Flors i violes". 

• • • 
El domingo por la noohe so despidió dt 

esta ciudad la compañía Sarnient-Valmoud-
Gc-nioL representado la obra "As-tu d i 
ooeur í " 

Se trata de una jomedla en tres actos l i 
geros. Ingrásidos, de una desenvoltura fáolL 
peculiar francesa, que mantiene Invcroslble-
mente en vigilia nuestra atención desde U 
primera a la última escena. 

Tratando un problema de corazón—de m 
corazón determinado y deliciosamente feme
nino—ha sabido el auto- recorrer con agilU 
dad el agradable teclado de lo superficial, pa« 
ra resolver luego en el último acto la come» 
día con gracia y firmeza. 

Los actores representaron <ii ebra con ex» 
traordlnarío acierto. 

El público premió la obra y 1* labor de ü 
notable compañía con calurosos aplausos, • • • 

Nueva modalidad del oharleston. — As 
puede llamarse la manera coma Interpreta» 
esta danza los danzarines B i i w n and Pina 
que han debutado en el Tlifull. Son dos bai
larines de abolengo Innova'lo-:!3 de la danza 
de eslilo propio que acaban J< valorar, dán
dole más variedad todavía al espectáculo "El 
sobre vorde". 

COMICO.—Cada día 09 mayor «1 éxito d» 
"Lovs-?ao".—Más do 30 representacloneb t 
teatro lleno atestiguan—con el Juicio lauda
torio de la Prensa y los calurosos elogios del 
público—el éxito verdadero excepcional d4 
la nueva revista del Cómico. "Love-Me" 
única en su género y superior a lodns las qu» 
se han presentado en di- ' io teatro 

Deslumbradora por su fastu is^dad, regocl-
janto por los shetehs 'ntercaia.los en ella, 
sorprendente por los grandes trucos esceno
gráficos, "Love-Me" es una gran revista, u» 
espectáculo maravilloso que distrae y en
canta. 

La reciente Incorporación a ta compañía def 
joven y notabilísimo bailarín John Bux. la 
revelación noroogritlca dnl año, y de la graf 
artista excéntrica anailo-esp.-irnla mlss Dclly, 
proclraada en América reina del oharleston, 
hn sido dos aciertos de la dirección ortístw 
ra del Cómico, quo han dotado a ' Love-Me* 
do una nota de' modernidad y do exotismt 
muy apropiados. 

"Love-Me" lleva el mismo camino triunfal 
que sus antecesoras y con ella en e¡ carlaí 
el teatro Cómico sigue siendo el teatro di 
la revisto por excelencia. 

* « • 
¿Colaborará ol maestro Vives en una re

vista de gran espectáculo? — En el úllira» 
número de una revlsli teatral barcelonés» 
se insertan las slguiantes líneas: 

"Para el próximo septiembre el teatro TI-
voli de esta añedirá convertida en un grai 
teatro do revistas al estilo de los mejore» 
del extranjero. Son virios los autores qm 
están trabajando ya para dicha revista. Al
guno de ellos un afortunado autor dramáti
co catalán que anteriormente habla calUyadt 
este género en otro teatro. Como músico» 
firmarán la nueva revista, en primer lugar, 
el maestro Amadeo Vives, e! cual esoenifi-
eará un cuadro de "L'emlgrant", canción 
suya popularislma, y junto oon el tlladt 
maestro los simiientes:' Padilla. Demón. VI-
ladomat y dos maestros parisinos de lo» 
más populares do la capital de Francia. L» 
Empresa que corre eon el nuevo espectáculo 

V fuerte es la base sólida de una perfecta salud. E L . ' w ? V O » ^ T , U í * 0 O í S L 
D r . P A O R O , ounfica la sanare y cura ios Br?nn8 Forünca'os Hsroes Llagas 
v todas las enfermeda les humorales. Ciran dsnuraf'vn veisfa que cuenta ron TI 
años de crédito — F a r m a c i a d e l G l o b o d e L! IV S O O A s 
C 5 A V A L . D A . — J P l a a i a í í e a l , n ú m e r o I - B A Í Í C S L . O I V A 
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«tienta con un capital do dos millones de pe. 
setas para empezar." 

En ¡o transcrito se encierra, según nues
tras referencias, muy buena parte de ver
dad. La noche del estreno en Novedades de 
la comedia de Pous y Pagds "Pupui/" cele
braron una larga twnfereDcia, durante un 
entreacto, el maestro Vives y el escritor don 
José M.» de Sagarra, que es «1 autor dramá
tico antes aludido. Parece que Sagarra in
tentó convencer al insigne maestro para que, 
además de la escenlflcaclón de "L'emigrant", 
figure especialmente en el espectáculo que 
aquél prepara con Germaine de Valois y 
Pepe Villas una visión ochocentista ó t l L l 
eco musioada por el autor de "Dofia Frn i -
etoqulta". 

Respecto de los otros autores de la par
titura sabemos que han entregado ya algu
nos números el aplaudida maestra Quirós, 
ano de nuestros "asas" del género frivolo, 

!
' el Joven couiposiíor Segura, que recien-
ímente en "El diablo verde" puso de re

lieve lo mucho que vale para espectáculos 
de la naturaleza del que se trata. El Inquieto 
Demón. sin dormirse en los laureles del éxi
to que su composición "Oíd Spain" está 
alcanzando en la actual revista del Monlln 
Ronce de París, también tiene terminados 
varios números de música, entre los cuales 
destaca un hermoso black-bottom que se 
hará popular enseguida. 

ELDORADO. — Vis'o el éxito da la últi
ma obra de Mufioz Seca, "La novela de Ro
sario", ha'dispuesto para las tardes de hoy 
y mafiana dos representaciones extraordi
narias, y por la noebe se seguirá represen
tando el vodevil "l^ollars", que cada día ob
tiene más éxito. 

El Jueves, tarde y noche tendrá lugar el 
beneficio de la primera actriz Pepita maSf 
«on el estreno do la comedia en tres actos. 
"Aventura" de Enrique Suárez de Deza. el 
aual vendrá expresamente de Madrid para 
asistir ai estreno. 

El sábado se estrenará la comedia en tres 
actos, "Tres encargos a Par ís" , que ha sido 
• I éxito más grande de esta compafila en 
•1 teatro Eslava de Madrid. • • • 

OOYA. — Sigue representándose todos 
los días con éxito "La mariposa que voló 
•obre el mar", del maestro Benavente. 

Hoy, tarde, en función popular extraordi
naria, única representación de "Barro peca-
éo r " , éxito de los comediógrafos Serafín y 
Joaquín Alvares Qulntoío. Ambas obras in
terpretadas por Margarita Xlrgu y su coV-
pafila. 

POLIORAMA. — ' L * compafila Bassó-Na-
varro combina los carteles que, por su no
vedad, puedan ser más del agrado del pú
blico. 

En la presente semana pondrá en escena 
las obras "La mano do Alicia", "Dofia Tu-
fttos", "La loca aventura" y la comedia ori
ginal de Juan José Lorente y del director 
da esta compafila Nicolás Navarro, "Seño
ri ta", escrita expresamente para Marta 
Bassó. • • • 

BARCELONA. — El éxito de» hilarante 
juguete " M I cocinera". — La excelente 
aompafila del Infanta Isabel ha dado con 
•tro filón. 

El estreno del Juguete cómico "MI cool-
nera" ba confirmado el éxito que obtuvo en 
Madrid. El público do Barcelona celebra ca
da noche las eon Un nadas situaciones rego
cijantes de la obra de Tristán Bernard, uno 
da los valores más cimentados de la come
dia francesa. 

" M i cocinera" ha sido otro acierto de la 
aompafila modelo de disciplina y de respeto 
al arte, siempre Justa y ponderada. 

Mafiana, por la tarde, pondrá la divertida 
comedia "Loa hijos artificiales", por lo mis
mo que ya muy conocida y muy hecha, es 
un éxito siempre, «obre todo cuando su In
terpretación no admite peros. 

El viernes te representará por primera 
vez por la tarde "MI cocinera", y por la 
noche habrá otro estreno, el de la comedia 
de Lepina y Reparas. "El marido do mi no
via". 

La Empresa del Barcelona está de canora 
buena, pues sale a éxito por ««treno. 

TOROS 

La corrida del domingo fué «uapendida 
por lluvia y ee celebrará mañano. — Cuando 
era seguro el enlradón, las nubes desoar-
garon durante toda la mafiana del domingo. 
En vista de oue no cesaba la Uirvla y de 
que el redondel de la Monumental estaba 
imposible, se suspendió por ia autoridad la 
gran corrida anunciada, en la que lanías es
peranzas tenían eonce.btdas loe afiolonadoa. 

En vista del mterés que ha despertado, 
como lo demuestra la gran cantidad de pe 
pal que ee habla vendido a pesar del mal 
tiempo de los días anteriores, la Empresa 
ba tenido un gesto heroico y dará la corrida 
maflana eon Idéntico eartel. confirmándose 
que no por celebrarse en día laborable será 
menor la animación del público que Irá a ver 
la pelea de los toros de Santa Coloma y lo 
que en el ruedo puedan hacer Valencia U . 
AgQero y Nlfto de la Palma, además del gran 
'cjoneartor SImao da Velga con los dos de 
Ccnradl. 

A propósito de esta suspensión a nuestra 
Redacción han venido numerosos aficiona
dos que no pueden holgar en dfa laborable, 
riurjindosc, y ecn razjn, del poco tiempo 
dado para que en taqniil» les devuelvan el 
importe de la entrada. 

Creemos que la Empresa viene obligada a 
dar toda oíase de facridades a loe que pa
gan. • • • 

La corrida del 16. — Desde Archena tele
foneó Chlcuelo que el reposo prescrito por 
el mídlro la ba proporoloando gran alivio, 
encontrándose bien, esperando poder torear 
el Jueves próximo en Msdrld y, por lo tanto, 
venir a Barcelona para !a corrida del pró
ximo dominiro. 

A t e n e o E n c i c l o p é d i c o 

P o p u l a r 

En la segunda conferencia dada por el 
doctor Busquet en el Ateneo Enciclopédico 
Popular refirióse a las causas físicas que 
ocasionan los trastornos mentales y nervio
sos, como son los traumatismos, el alcohol, 
la cocaína, la morfina y otras sustancias 
tóxicas one el hombre pueda absorber 

Analizó los múltiples trastornos mentales 
y nerviosos que dichas sustancias tóxicas 

cisionan al organismo humano, asi como 
los danos sociales que acarrean, alendo «na 
de las causas gue más cnfribuye a la de
generación de las razas. También puso en 
evidencia que hasta el aleobol «« una sus
tancia tóxica, que se convierta en suma
mente peligrosa en esta sentido aonta], aun
que sea absorbida en forma vinosa natural, 
y que el Individuo no saca provecho sigu-
no del uso de las bebidas aleobóllsaa, eb-
tenlendo, «n «amblo, un perjuicio notable 
para su organismo, y, en rons'íeuencl». 

aconsejó prescindir «n absoluto de dichas 
bebidas. 

A continuación describió deUlladamente 
los sufrimientos y males que oeasloaan la 
morfina, al apio y la cocaína i los que se 
apasionan por dichas drogas, señalando el 
On fatal que espera a todos aquellos to-
xlcómanns. 

Expuso los recursos que aa han realizado 
en loa diversos países para nombatir el uro 
de todas estas sustancias, tan nool ru para 
el Individuo y la sociedad, especia imente la 
ley seca de loa Estados Unidos, cuyos re
sultados prácticos analizó. 

Terminó diciendo one para aomballr es
tas causas de psioosls «on Imprescindibles 
las dlsnoslrtones lemles pertinente para re
primir «I abuso del alcohol, la venta clan-
destioa de tóxleos, y. sobre todo, la educa
ción popular. vaTIfndise de la eaouela, pe-
rlódlcoa, conferencias, etnemss y patrona
tos sociales, nomo tseablón la oreaelrtn de 
ssnatorlos aspeolales para curar y corregir 
a l«s toxlcómenos de toda elase. 

El doctor Bnsquet fué muv felicitado al 
terminar su Interesante confereaclai 

j R ' F n v r i ' r i P Q a 
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x o v n i 

A c t u a c i ó n doi nuevo Gobierno da l a 
R e p ú b l i c a : : Modifloaolones en «1 

m i s m o 

E l Oobierno presidido por el duque 
de la T o r r e , a los comien ios de su ac
t u a c i ó n gubernamenta l , tuvo la f o r t u 
na de que ae real izara u n hecho que 
le a t ra jo la conQanza de una g r a n 
masa del p a í s : l a r e n d i c i ó n de la plaza 
de Cartagena a las t ropas leales. 

E l 12 da enero, a los nueve d í a s Se 
usuf ruc tua r el Poder el nuevo Gobier
no nacional , el baluar te del can tona l i s 
mo, acosado por m a r y t i e r ra , ced ió a 
aquel bloqueo p r inc ip i ado algunas se
manas antes, t e rminando aquel la l u 
cha f r a t r i c i d a que e n t o r p e c í a en m u 
cho la buena marcha del Estado, ya 
de s í penosa. 

A l desaparecer el cantonal i smo, el 
Gobierno no tenia ante s í m á s obs
t á c u l o s que la guer ra ca r l i s t a y los 
conflictos creados a r a l i de su p r o c l a 
m a c i ó n po r el golpe de Estado del ge 
neral P a v í a . 

La gue r ra c i v i l no p o d í a so luc io 
nar la m á s que con la guer ra , en l a 
cual, sofocado el m o v i m i e n t o can to 
nal is ta , p o d í a i n v e r t i r todas las reser
vas y medios de que d i s p o n í a el p a í s , 
toda la e n e r g í a nac iona l . E n cuanto 
al o l ro o b s t á c u l o , el de su p rop i a abro
g a c i ó n de derechos, le era de mucha 
m á s fáci l s o l u c i ó n , pues disueltas las 
Cortes, amordazada la Prensa y c o n 
tando en absoluto con el apoyo del 
e j é r c i t o , a la o p i n i ó n no le era posible 
ni protestar s iqu ie ra y p o d í a el Go
bierno encauzar l ib remente su p o l í t i c a 
por el der ro tero que mejor le o o n v i -
niera. con la seguridad de una i m p u 
n idad completa , ya quo nadie se n r e -
v e r í a a oponerse a su camino. 

Pero, a pesar de esa fac i l idad para 
la buena m a r c h a p o l í t i c a , el Gobierno 
de Serrano l levaba una vida i n t e rna 
inquieta , reple ta de cont inuos sobre
saltos y descontentos por mot ivos que 
ói mismo se h a b í a creado. 

A l t omar el Poder, con ia i n t e n c i ó n 
de favorecer a sus parciales y de a n n -
•ar a los de los d e m á s par t idos ex
cluidos del Gobierno de la n a c i ó n , el 
Gobierno de Serrano a n u l ó todos los 
decretos que h a b í a n dado la i n a m o v i -
' idad a la m a g i s t r a t u r a , a los cuerpos 
«e Correos, de contabi l idad y d e m á s 
corporaciones dependientes del Es ta 
do, a consecuencia de cuya a n u l a c i ó n 

Consejo de m i n i s t r o s se v e í a rodea
do do una nube de pretendientes que 
a c u d í a n con exigencias, entorpeciendo 

buena labor de los que d i r i g í a n los 
« e s t i n o s de la pa t r i a . 

Mejor hub ie ran hecho los min i s t ro s 
«n conservar los decretos de Inamo-
. : l"dad. Gracias a ellos se v e í a n de-
* m a s las antesalas de muchas d i rec-
vones y min i s t e r io s y. los min i s t ro s 

p o d í a n e lud i r compromisos con la lec
tu r a de decretos que les ataban las 
manos. Es to p r o d u c í a a l g ú n disgusto 
entre los amigos pol l t icus , pero evitaba 
cuadros v escenas c o m d las que sef 
veiau a los comienzos del Gobierno 
Serrano. 

E l n ú m e r o de candidatos para los 
diversos destinos erb asombroso. Para 
los Gobiernos da p rov inc ia hab la c i e n » 
lo sesenta, para el Consejo do Estado 
osbenla, para la L e g a c i ó n de Suiza 
doce, pa ra la de Prus ia quince . 

Cada nombramiento p r o d u c í a que
jas , disgustos y discusiones en el Con
sejo de m i n i s t r o s , pues cada m i n i s t r o 
llevaba, por lo menos, u n candidato. 

E l Gobierno de Castelar babia n o m 
brado para B e r l í n a Juan Valora, el 
novelista, y ora u n excelente nombra 
m i e n t o ; pero el Gabinete Serrano tuvo 
que de jar lo s in efecto, pues sal ieron 
diversos pretendientes al mi smo , entre 
ellos personas t a n conocidas en la po
l í t ica de aquellos d í a s como Moreno 
B e n í l e z . Mazo y R a s c ó n . 

A consecuencia del repar to de des
t inos s u r g i e r o n enconos entre los m i 
nis t ros y se pus ie ron en pugna en el 
Gobierno, por una c u e s t i ó n tan ras t re 
ra y e g o í s t a , los elementos radicales 
y sagastinos, v i s l u m b r á n d o s e la ap ro 
x i m a c i ó n de una cr i s i s . 

Ante ia pos ib i l idad de una m o d i f i 
c a c i ó n po l í t i c a , el par t ido republ icano 
d iv id ió se en diversas tendencias res
pecto a la l í n e a de conducta a seguir . 
Unos q u e r í a n que el pa r t ido r e p u b l i 
cano se fundiera con los radicales que 
representaban Ruiz Z o r r i l l a y Rivero ; 
o t ros que so acudiera a u n plebisci to , 
el igiendo u n presidente de la R e p ú 
blica, y que a s í quedara sancionado 
por el p a í s el hecho del 3 de enero, 
ú n i c a manera de poder croar una l e 
ga l idad ; o t ros deseaban que se con
vocara a l p a í s a Corles ordinar ias y 
que é s t a s se reun ie ran inmedia tamen
te para poder crear una s i t u a c i ó n le 
g a l ; o t ros que el duque de l a Torre 
cediera el Poder a un Di r ec to r io r e 
publ icano; otros se negaban a entrar 
en acuerdo alguno con loa hombres 
del 3 de enero. 

E n fln, que entre los republicanos 
s o s t e n í a una o p i n i ó n d i s t i n t a cada j e 
fe de f r a c c i ó n s re inaba una desorien
t a c i ó n completa. 

Los a l fonsinos t a m b i é n so prepara
ban y los casinos y c í r c u l o s organiza
ron una g ran f u n c i ó n que el Gobierno 
s u s p e n d i ó opor tunamente . Pero la ac
t i t u d de este sector no daba g ran c u i 
dado, pues aunque algunos elementos 
gubernamentales p a r e c í a n inc l inarse 
hacia é l , contando con el apoyo del 
e j é r c i t o a la R e p ú b l i c a , poco eficaces 
p o d í a n ser los manejos real is tas . 

E l temido Consejo de m i n i s t r o s del 
cual p a r e c í a que iba a sugi r la c r i s i s 
tuvo efecto sin que é s t a se presentara, 
pues tanto Mar ios como Sagasta, a s í 
en la c u e s t i ó n de los nombramientos 
de gobernadores, como en la del m e 
m o r á n d u m d i r i g i d o a las potencias ex
tranjeras, es tuvieron por d e m á s con
cil iadores, transigiendo, ora uno , ora 

o t ro en cuanto l a d i s c u s i ó n a d q u i r í * 
alguna t i rantez . 

Solventada la tempestad po l í t i ca . Se
r rano , para aumentar l a fuerza mora l 
que h a b í a dado al Gobierno la r end i i 
c i ó n de Cartagena, quiso que las ope
raciones con t ra los carl is tas , que a la 
s a z ó n se hal laban si t iaudo a Bilbao^ 
se intensificasen para l legar a una r á -
pula v i c to r i a . 

Apremiado desde Madr id el general 
Domingo Morlones, general en jefe d« 
las fuerzas del Nor te , quiso forzar las 
posiciones de los car l is tas en el valls 
de Somorros t ro . a t a c á n d o l a s el d í a tK 
de enero y siendo rechazado aparato
samente, a consecuencia de cuya de
r r o t a presento la d i m i s i ó n de su carg<\ 
s i é n d o l e aceptada por el Gobierno. 

E l general Serrano e n c a r g ó s e on-
lonces del mando del e j é r c i t o del Ñor.» 
té y por decreto del 20 de enero re . 
n u n c i ó al cargo de presidente del Con», 
sejo de min i s t ros (del que se e n c a r g ó 
el m i n i s t r o de la Guerra , general Za--
ba la ) , r e s e r v á n d o s e , como presidenta 
del Poder ejecutivo de la R e p ú b l i c a , 
Ida facultades y derechos que refiera 
el a r t í c u l o 4.* de la C o n s t i t u c i ó n de 
186í» y las ex t raord inar ias de que s i 
hallaba investido. 

Como una de las causas de que M o 
rlones hubiese sido derrotado d o b l ó s e 
a que la m a r i n a del C a n t á b r i c o no h a 
b í a intervenido en la o p e r a c i ó n , como, 
s e g ú n parece, se h a b í a convenido, el 
m i n i s t r o de Mar ina , Topeto, m a r c h ó a l 
Norte con el duque de la T o r r e a f ln 
de secundarle en la campafia. 

CONRADO ROURE 

C á m a r a d e C o m e r c i o 

En su sesión celebrada últimamente dl4 
cuenta el presidente de su asistencia a va
rias reuniones, entre ellas a la celebrada por 
los Cooutós de la Industria algodonera y la 
Industria lanera 7 por el Patroualo de la ha
bitación; de haberse desestimado una petl-< 
clón relativa a los derechos reales sobre les 
contratos de compra-venta le automóviles j 
del Informe enviado al administrador de Co
rreos sobre las causas a que puede obeden 
cer la dlsmlauolón del número de jarlas. 

Se enteró la Cámara coa agrado Je la eo-
monicación en que el Consejo Superior ds 
Cámaros da noticias de su labor relacionada 
con la tarifa de la llanca privada 7 de las 
soluciones adoptadas para modlflcar la pr i 
mitiva. 

Se acordó la práctica de gestiones para 
procurar que el comercio pueda facturar 
en mejores condiciones con arreglo a la ta
rifa ferroviaria X 4; Insistir nuevamente ea 
las gestiones encaminadas % que se resta
blezca la transmisión da telegramas por te
léfono; recabar facilidades para el uso dal 
derecho de loa expedidores de retener, cat 
arreglo a lo que dispone el Código de Co
mercio, las remesas expedidas por ferroca
r r i l ; llamar la atención 03 los representantes 
de la Cámara en el Consejo Superior de estas 
corporaciones sobre los ruegos dirigidos al 
Gobierno con motivo de la publicación ds 
unas tarifas de abono telefónico aplicables s 
los centros urbanos de 300 a 3,000 abona
dos. 
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H o y . ttrnn é x i t o 

E l . T O R R E N T E 
p o r C R E T A O A M B O y R I C A R D O C O R T E Z 

P e l í c u l a i W E X R O - O O L D W Y I V 

PnOOUOOiONES 
Owen l í o ore, fam—n por sos tataryrvta-

eloiif.8 «a "Maidad oooubiarta** y "Bl moli
no rojo", ha aiaanzado un nuevo éxito en 
la latereeantlaima prodnooito Metro-Gold-
wyn. "Las m u j e m aaaa toa tomantes" 
Esta película as on drama de la «Ida ele-
ganto de Nueva Tork y feaJo su a»peoto dr 
riquoaa y loto se de-tforuelve na drama (n 
ten «o que Uttne al s f «Msdsr • sediente de 
N deaentao*. Cooperas eea .vmea Moure 
!• holtlstma artista Pnullne Slarbe, oue hiñe 
ea sata película ropas y Joyaa de moaleo-
taW« valer, y además Uonel Barrymore «pie, 
como Hempre, sabe alnannr la perTeeelAn 

a Is MM-prvUeMo de dlflf!-abaatuu 
laa papalea. 

WL ESTMBBO M • H « 1 I I ' U L I I « 
Ayer tuvo lucar aa iaa ssiaass Kuraaal y 

Catalufia el eatreoa ds la a«p«rprodasaidB 
de la Cta, "HrtrepoBa". pellcuU de tai ao-
vedad y iceaielsDia MS ka aldo eanfleada en 
Nueva Torb oonio " n mJlaaro de le panta
lla". 

La nueva praduoeMa fué ocaeMa con an-
mslaamo, dosUeéadoae la grao lahor del 
•Hrer.lor Pritz Laag Dada la ImporUnoia de 
la pednola, en rntaslra próxima págma o<-
• s á a t o ^ r i i e a karaeaaa aaa deUIbda erfttoa 
de Ke t r apo l l s ' . 

Jaequte Googan. Chiquilla, e» artista de 
g r u popularidad. Deade su preaentaclOn en 

B Nüea" , adquirió gran reoembre. 
Teda arUata tiene alguna nota arW-

nal aa ou todumentarta, reeordiadonos fes 
itotaa de Oharlot, laa gara» de Rarol y las 
Meianas de JaaÚe Coogaa. Ba "Joanlío. 
«Artata al pelo", de Is Metro-Gflldwya, las 
-oetenaa de Chkjuiün eaaa SMgsrHi por la 
UJer», dejando compleiament* trsnsforaia-
do al pequeflo artiata. 

BaU película se estrenar* es laa salones 
OapíViI y Palhd Ctaenu el próztoso Jiw«3. 

J u e v e s , 1 2 d e M a y o : ¿ s t p e n o e n 

C A P I T O L Y P A T H E - C I N E M A 

J ^ A - O K I I H ! C O O O - A - T S r 

D e s p u é s 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a i n t e r 

n a c i o n a l : : E l s o c i a l i s m o : : L a 

r e v o l u c i ó n c h i n a 

Se hal la reunida on Ginebra la Con 
ferencfa e c o n ó m i c a in te rnac iona l , c u 
ya a c t u a c i ó n , bien conducida y o r ien
tada, p o d r á ser de g ran efecto y u t i 
l idad para todas las naciones que se 
desviven por alcanzar el equ i l i b r io i n 
dispensable a su e c o n o m í a , s in el cual 
el res tab lec imiento de la regular idad 
en la vida de los hombres y de los 
pueblos a d e l a n t a r á muy lentamente. 
SI la buena fe y el buen deseo pre
siden los debates de esta Conferen
cia, los resultados s e r á n de gran t ras 
cendencia. Recordemos que por d o m i 
na r los mercados del mundo han l u 
chado hasta la v io lc i ic ia t r á g i c a t o 
dos los pueblos do la t i e r r a . Para 

apagar el hambre unas veces, acucia
dos otras por la a m b i c i ó n desenfre
nada, los hombres han apurado t o 
dos los recursos para apoderar lo de 
lo ajeno. L a lucha por la ganancia, 
asist ida por el o rgu l lo insolento j 
opresor, orearon los e j é r c i t o s y a r 
m a r o n a los hombros de i n s t r u m e n 
tos de d e s t r u c c i ó n con preferencia a 
Vos ú t i l e s para el t rabajo . De aqui !a 
con t inu idad de luchas sangrientas 
cuyos recuerdos l lenan con sus r e l a 
tos las p á g i n a s de la H i s to r i a . Con 
los e j é r c i t o s , el poder absoluto, y. con 

é s t e , las diferencias de olasns y 
toda suerte do sacrificios. 

Las guerras han sido siempre un 
p le i to de orden e e o n ó m i c o sualan-
ciado en el campo de batal la en lugar 
de confiar lo a los naturales jefes de 
la p r o d u c c i ó n y del t rabajo . Eslo es 
lo que se propone real izar la Confe
rencia e c o n ó m i c a reunida en Ginebra. 
P lan tea r un sistema rac iona l de de
fensa ri" los prorturfos propios Jo r a 
da n a c i ó n . E v i t a r las confabulac io
nes para imponerse en los mercados 
en pe r ju i c io de los consumidores . 
Convencer a los Gobiernos de la r n n -
veniencia de estudiar un m é t o d o aran 
oc iar lo m u y dis tante de los l imi t e s 
de la p r o h i b i c i ó n . Fac i l i t a r el I n t e r -
cambio de productos , ofreciendo al 

eonsumidor las mayores facilidades 
para su a d q u i s i c i ó n , considerando que 
en la m u l t i p l i c a c i ó n del consumo ha
l l a r á n su recompensa todos cuantos 
con t r ibuyen a la p r o d u c c i ó n . ¡Qué 
g ran v i c to r i a ai de las discusiones de 
esta Conferencia se dedujeran r e s u l 
tados apreciables para la vida en ge
n e r a l ! Rstos resultados c o n s t i t u i r í a n 
los fundamentos m á s s ó l i d o s para la 
paz, el seguro de la cordial a r m o n í a 
entre los pueblos y la o c a s i ó n para 
u n desarme general , reducidas las 
fuerzas anaadas a mantener el o r 
den p ú b l i c o y a proteger la d i f u s i ó n 
del progreso en aquellos p a í s e s dis
tantes de la c iv i l i zac ión moderna. 

• • • 

E l soc ia l i smo no es i n v e n c i ó n de 
estos t iempos, n i const i tuye novedad 
a lguna en el curso de la H i s t o r i a u n i 
versa l . Ha pres idido la f o r m a c i ó n de 
los ant iguos poderosoa Imper ios , en 
los cuales el hombre c a r e c í a de p r o 

pia personal idad. E l absolu t i smo a r r i 
ba, la e sc lav i tud abajo, el d é s p o t a 

cuidaba de todos los servicios p ú b l i 
cos con el desembarazo del ¡efe de 
f ami l i a , s e ñ o r y d u e ñ o de su casa. Los 
Esclavos t rabajaban, el BstaJu aca
paraba la p r o d u c c i ó n y la r e p a r t í a a 
su guisa , dando comida y vestido a 
los s ú b d i t o s do todas clases. E l . . re
greso y la c i v i l i z a c i ó n a tenuaron lo» 
r igores del Poder p ú b l i c o a beneficio 
de la masa del cuerpo social , creando 
formas de c i u d a d a n í a y echando los 
c imientos de la democracia . Coa e l lo 
el soc ia l i smo de Estado se va d i l u 
yendo en beneficio de la masa gene
ra l , que adquiere la propiedad de los 
productos de su t rabajo y r e a í r a la 
personal idad de los productores . E l 
ind iv idua l i smo Invade los sectores so
ciales, a c e n t ú a la personal idad b u -

mana y comienzan a pe r i c l i t a r loe p o 
deres absolutos, despojados l e sus 

pr iv i leg ios por el imper io de la so
b e r a n í a popular . E n esta hora d e c l i 
na el socia l ismo de Estado, que r e 
s u r g i r á en nuevas fo rmas para adap
tarlas a las diversas t r a n s f o r m a c i o 
nes impuestas por la m e c á n i c a al t r a 
bajo moderno. 

Asptra>cioneB social is tas y c o m u 
nistas las ha habido en d is t in tas é p o 
cas. En la moderna, los a p ó s t o l e s da 
estas doctr inas l l enan con sus e s c r i 
tos y discursos la mayor parto del 
s ig lo X I X . Fue ron los filósofos y u n i 
vers i t a r ios alemanes los padres del 
actual socia l ismo, que c o b r ó fuerza 
por v i r t u d del r o m a n t i c i s m o de la 
é p o c a , p rop io para exal tar las I m a 
ginaciones de una j u v e n t u d a t r a t l a 

?or loe mis te r ios de la M e t a f í s i c a y de 
as exaltaciones populares . En esta 

hora su rg ie ron los extremistas hpge-
lianos, que con su a r m o n í a de los con 
t r a r io s cayeron en el ma te r i a l i smo , 

dando a ñ o s d e s p u é s al poeta Compoa-
mor o c a s i ó n para dec i r : 

"En este mondo t r a i d o r 
nada es verdad n i m e n t i r a ; 
todo es s e g ú n el color 
del c r i s t a l con que se m i r a . " 

Y d á n d o l e pretexto a Lassal le para 
filar el p rocedimiento de las asp i ra 
ciones p ro le ta r ias en la e v ^ l i c i ó n , 
t e o r í a lomada del g r iego H e r á c l i t o , 

cuyas obras t r adu jo al a l e m á n , Lassa
lle, er igido en t r i b u n o del pueblo, d ló 
a B i s m a r c k el p rog rama del f u t u r o 
I m p e r i o a l e m á n , h e g e m o n í a de P r u -
sia, e x c l u s i ó n de A u s t r i a , suf ragio 
universa l para que el obrer i smo m -
tenr in iera en la g o b e r n a c i ó n del E s 
tado. Y mien t ras el a r i s t o c r á t i c o t r i 
buno de la democracia social d i f u n 
d ía sos aspiraciones imper i a l i s t a s , 
Kar l Marx lanzaba desde Londres el 
p rograma revo luc ionar lo de L a I n t e r 
nacional Obrera, i n v i t á n d o l e s a que 
se un i e ran f ra te rna lmente para des
t r u i r el eapi ta l , abo l i r la clase media 
y apoderarse de la d i r e c c i ó n de los 

Estados. Engels , Bebel . Liebknccbt Ifl 
secundaron en Alemania , componic. i -
do en aquellos d í a s el O l i m p o bocla-
l i s t a europeo. E n F r a n c i a Saml-S i -
mon , F o u r n i c r , Louis B l a n d í , Prou-
dhon formaban escuela aparte, dis
t i n t a de la nechegeliana. Fueron aque 
l í o s t iempos esptendorosus del socia
l i smo invasor quo a r ra s t r aba a las 
exaltadas masas pro le ta r ias . Vimeron 
d í a s de prueba—la gue r ra d" 1870— 
y el soc ia l i smo, por no escktalise, 

a p a g ó sus fuegos. Cons t i tu ido el I m 
perio a l e m á n , n a k u n i n , enemigo de 
Marx, d e f e n d i ó el comun i smo entre 
los rusos, echando los oimientos de 
otra In te rnac iona l . Y, flnalnvtUe, la 
iiasada guer ra , que no se atrevieron 
a con t ra r res ta r los socialistas ale-

manes, les ha dejado mal t rechos , i n 
capaces para toda a c c i ó n de part ido, 
obligados a secundar los Gobiernos 
burgueses y a pon'-r «"T-^iin a sus 
aspiraciones. 

Actua lmente el p r o l e i n n u d j ' e s t á 
d ividido en tres In ternac ionales , efi
caces para p romover disputas , sin 
fuerza para n i n g u n a a c c i ó n da con
j u n t o . E l d e s e n g a ñ o e s t á on el cora
zón de la m a y o r í a por el aplazamien
to c o n t i n u o de promesas excesivas, 

fundadas en t e o r í a s absurdas, j a m á s 
t r iun fan tes en p a í s e s c iv i l izados . Ca
p i t a l i smo y pro le ta r iado son dos con
ceptos a merced de los progresos de 
las ciencias, s in estado def in i t ivo, por
que dependen constantemente de la 
" v o l u o i ó n social . 

He a q u í brevemente s e ñ a l a d a s las 
causas dp la c r i s i s de los par t idos si>-
c ia l i s f as.. 

• • • 
La r e v o l u c i ó n en China sigue >o* 

rumbos de PSIOS ú l l i m o s d í a s . Lus j e 
fes de las fuerzas nacionales se han 

declarado adversar ios decididos del 
comunismo y con t r a él d i r igen sus 
actividades. E l elemento ruso s e r á ex
te rminado si por su p rop io impulso 
no desaparece. L o s proyectos de Mos
cú respecto del Oriente a s i á t i c o nan 
fracasado. Este d e s c r é d i t o alcanza a 
todos los organismos p ro le ta r ios del 
mundo, escandalizados de la i nmora -
idad bolchevique de loe moscovitas. 

E . COROMINAS CORNELL. 

C u l t u r a p o p u l a r 

En el Ateneo Enciclopédico Popuiar «• 
celebrarán la présenle semana las siguientes 
conferencias públicas, quo forman parte tie 
los cursillos de humanidades y de dlvui-
nokta cultural: 

Lunes, a la» siete y media de la noene, 
primera eonferenola «obre .Agrlcullura», • 
M I M del oatedrálico don Rafael García 
Cando. 

Lunee, a las diez, primera conlcroncja 
sobre .Historia del Arte», por el catedrá
tico don An^el de Aprálz. 

Jueves, a las alele y media, .Poesía po 
p.ilar., euarU eonforenela por el poeta don 
Munuel Valldeperas. _ 

Jueves, « las diez. -La aalatencia a 'o» 
pglortpalae desde el punto de " s » "® i , 
lilglene mental-, eimrfa oonferenel* por 
ductor don Tom4» Bnsquet. _ 

VUrnes, • l a . .tete y media, ' E ' nlfioflJ 
,1 hombre de maflana. P ^ ^ " » .eaon2^,ar 
por • ! profesor don José Forná», « " ^ 
de 1M Eaeuela» PeetaloMl. in,flrIiaclo-

Vlernea, a las diez. •Derech0 . ' " ' f "«MRO 
nal péblleo. , primera eon{er*no\* a o « o 
del ¿aUdráUeo don J. M . Tria» de Bés. 
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Grandes progresos deportivos :: Los campos zaragozanos :: De cómo ganaron 
los irundarras a los madrileños :: De cómo el Barcelona y el Arenas juegan 

un match espatarrante :; Comentos y meditaciones 
La jornada del áitnúago en Zarag^ia ha 

sitio una cosa mu yseria.' 
Se han jugado dos partidos de sezü&nal 

j no ha oouiTido nada desagradable, depor-
iivanients hablando. 

Ni los jugadores ni el púbUoo aan dado 
una nota discordante eu esta brillante y etno 
cionanUsima Jorcada de fútbol. 

NI el I rán ni el Arenas, para Tcncer, han 
apelado a juego violento ni a trucos de aiala 

NI el Madrid ni el Barcelona — y «so es 
lo mis signifleativo — lian mostrado ner-
Tioslssno de mal gusto al han adoptado ac
titudes antideportivas al comprender que te
nían perdida la partida. 

En cuaalo a los públicos — al público, 
por mejor decir, pues el de la mañana y el 
de la tarde eran casi el mismo — ae nan 
comportado con una corrección también dig
na de todo aplauso, siguiendo con gran la-
tertís las incidencias del Juego, entusiasmán
dose con las bellas jugadas, protestando 
las sanciones arbitrales que estimaban desa
certadas, pero lodo sin salirse de la medida 
que la honradez deportiva fija termlnacte-
« e n l e . 

Todo eslo demuestra que deportivamen
te, varaos avanzando a grandes pasos en el 
camino de la coinprenstón y de la nonrndez. 

Vencedores y vencidos han «iiio correctos. 
¿Qué más se puede pedirT 

lina cosa queremos hacer resallar en es-
tas lineas, y es la magnillccnoia — asi como 
suena — de los terrenos de juego de Zara
goza. 

Tanto el del Iberia como el del Zaragoza 
Nn, seneillamente. irrcprochahles, y el pú
blico puede acomodarse bioa para prisenciar 
los encoeatros. 

La situación estratégica de Zaragoza, la 
esplendidez de sus terrenos de juego y la 
estricta y nunca bien elogiada neutralidad 
de! público zaragozano hacen de esta ciudad 
de! Ebro un lugar ideal para encuentros de 
« índole de estos que nos ocupan. 

. AQadamos a todo esto la alegría tan pro-
P'a de Zaragoza, con sus muchedumbres bu
lliciosas invadiendo los callea y la espacta-
'ularidad do los desfiles, una vez terminados 
l0s partidos, y se tendri explicado el pa*-
l']!5 estos 'negos de fútbol tenpan en \K ca-
igal aragonesa un mareo difíciimente sape-
«blo en otra ciudad cualquiera. 

Paro dejémonos de preámbulos, que hay 
"lucho que narrar, y vayamos a los sconíecl-
auenlos. 

EL PARTIDO CUORID-IBUH 

El campo de Torrero presenta un aspecto 
sencillamente brillante. 

La mañana es cáiida. a pesar de que las 
nubes no dejan que el sol lance su fuego 
sobre el terreno, que está espiéadidu. 

A las once veinticinco pisa la cancha el 
equipo irundarra con uniforme completa
mente negro y segundos después el madri
leño, vestido completamente de blanco, sien
do ambos acogidos cau grandes ovaciones. 

A las once y media el valenciano Lsor.ar-
te ordena el saque, estando ios onces for
mados asf: por Irún, Emery; Alza y Bergés; 
Ueguelro, Gamhorcna y Villaverde; Zagarza-
zu. Beguelro, Beaé, Echeveste y Oarmen-
día, y por Madrid, Martínez: Escoba!, y Que-
sada; Menéndcz, L . Pefia y J. Peña; Mufiago-
t r l , Pérez, Mora'eda, Uribe y Del Campo. 

Como en el ajedrez, salen los blancos para 
perder pronto el balón y dejar que avancen 
los negros, señalándose una buena fugada 
de Echeveste, cambiando el juego sobre la 
derecha y provocando la primera situación 
peligrosa frente a Martínez. 

Un corle de juego oon las manos pecado
ras de Quesada cerca del área de los co
lapsos da margen a una cutrada de Zagar-
zazu, que falla un goal en siiuación buena 
para marcar. 

Sólo juega el Irún y un pase adelantado 
de Renés a Echeveste provoca otro serio pe
ligro que salva Escobal, en tanto que otras 
manos voluntarias de L. Peña ponen de nue
vo en peligro la mela madrileña. 

Va despertando el Madrid y da fe de vida 
con un gran pase de Félix a su exterior pa
ra que Mufiagorri centre magníficamente y 
Uribe empalme un boieazo enorme, fantás
tico, haciendo que la pelota pass haciéndale 
rosquillas al lariguero por el lado contrario a 
donde estaba Emery. 

Sigue la presión del Madrid, que se acaba 
al estar ea offslde Muñagorrl. 

Vemos un buen avance de la tripleta cen
tral irundarra con pase adelantado de Eche-
veste y desconcierto Inexplicable de Esco
bal con Indecisión do Martines, chutando 
René oportuno y pasando la pelota fuera 
después de raspar el larguero. 

Al minuto se repite la Indecisión de Esco
bal y es Garmendía quien so encarga esta vez 
de cosquiliear la meta de MarKnez. 

El Mardrid vuelve a reaccionar y ataca du
rante un rato, terminando la jugada con nn 
chut mal dirigido de Félix Pérfez. 

Escapada de Zagarzazu, que centra desda 
la raya de kick. cortando bien Martínez, 
siguiendo a esta jugada un amagioario offsl
de del propib Zagarzazu. 

Un brillante pase adelantado de Gambore-
na a Rcnú da margen a un chut de éste que 
va muy lejos de la madera. 

Domina el Irún y un remate de Zagarza
zu pasa cerca del lateral; pero luego ea una 
presión madrileña, Uribe lanza un gran tiro 
que va a las manos de Emery. 

Una pelota bombeada que lanzara el medio 
Beguelro sobre el marco madrileño provo
ca una rápida salida de Martínez, que despe
ja con los puños, saltando, para tener la des
dicha de caer de barbilla sobre el hombro 
de Escobal y quedar tan seriamente lesio
nado que tiene que ser sacado del campo ea 
brazos. 

El público, Improslonadfsimo, guarda un 
emocionante silencio. 

Faltan catorce minutos para terminar el 
primer tiempo y Mufiagorri se coloca en la 
portería. 

El Madrid ha decaído mucho y el Irún do
mina completamente. 

Un chut manso de René es detenido por el 
improvisado portero. 

Una gran jugada de Monéndez provoca una 
brillante reacción madridista; pero la cosa 
ÜO pasa a mayores. 

Un cambio de Alza a Echeveste da ocasión 
a que éste chulé a las nubes. 

vuelve a dominar Irún y José Mari Peña 
mete las manilas cerca del área. 

El momento es de espectación; pero rea
parece Martínez, que es ovacionado, y ocupa 
de nuevo su puesto, lanzando el tiro Bené 
fuera. 

Un fald de L . Peña a René es castigado 
contra el Irún, afovocando ello una dlfloil 
situación para los Irundarras, teniendo que 
despejar Emery con el puño un hermosa pa
se de Muñagorri. 

A los cuarenta y dos minutos se pro
duce el primer comer, que lanza Zagar
zazu y despoja Félix Pérez. 

El Madrid se anima y va dominando, en
cargándose Uribe de lanzar un remate fran
camente mal dirigido y después otra gran 
jugada de Menéndez facilita la internada a 
Féilx Pérez, que chuta también sin punteria. 

Uribe, desde muy lelos, en vez de pasar, 
lanza un Uro alto y el público le aplaude, 
no sabemos por que. 

Falta un minuto escaso para terminar el 
primer tiempo. 

R A S d e t o d a s m a r c a s , i n d i s c u t i b l e m e n t e 

• tose M a n z a n a r e s . — C a l l e d e A r a g ó n , 2 7 2 y P a s e o d e G r a c i a , 4 5 . T e l é f o n o 3 4 2 7 A . 
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Un pase «obre «1 goal bocho por Heguelro 
lleva el balón de k » pies de Escobal y a dos 
metros del marco. 

El defensa maarllefio, en ve» de despejar, 
detiene la pelota e intenta el dribline; pero 
al ver que Garmcndla Be ba I:ilerna3o y le 
cierra el paso, permanece un segundo Inde
ciso, aprovechando este tiempo 'iarraendla 
para meter el pie y empujar suavemente 
el balón basta las mallas, marcando asi el 
Irún su primer goal. 

Martínez — que lleva vendadas las quija
das — se desespera ante esta tonta nerfora 
oión do su meta. 

Puesto el balón en jnego vuelvo a atacar 
•1 i rún y ünc el tiempo. 

LA SEGUNDA PARTE 

Comienza el segundo tiempo da una ma
nera chusca que denota las ganas con que 
ambos equipos están jugando. 

Su«cdc. que, alineados los onces en pe-íeo-
ta formación, el árbilro aún no ha salido ni 
los linlers tampoco. 

Un chusco hace sonar un silbato y los 
Irundarras gnean y comienta el juego, dán
dose cuenta. Iras cuatro o cinco juradas, de 
que están acluando sin arbltrador. 

En estas comparece el señor Leonarte y 
el público r!e lo ocurrido. 

Vuelta a alinearse los equipos y otra vez 
se liare la salida, avanzando Irún y rematan
do alto Renó un buen pase adelántalo de 
Gamborena. 

En el Area madrllefla Reguelro da con el 
pie en la cara de O'ir^ada, que ^ae "esaia-
mento al sucio, lanzftndose ieguelro deses
perado, sobre el caldo, con mucslras de 
allicelón. 

La falta completamente Involuntaria y la 
•oll tud de Reguelro conmueven al púo.leo, 
que permanece otra ve» en actitud ie pro
fundo silencio mientras el gran zaguero ma
drileño es reanimado. 

Por fortuna, parece que la lesión no ha 
sido grave, pues Quesada vnelve a ocupar su 
puesto, deteniendo a poco, maglstralmente. 
una colada de René. 

Acosa el Irún y un eruce de Escobal po
no de nuevo en peligro la Integridad de la 
meta del Madrid, 

La presión Irundarra se acentúa y René 
pierdo dos ocasiones clarísimas de marcar, 
una provocada por un pase magistral de Echo 
veste y otra por una jugada del ala oere-
cha. En ambas ocasiones los tiros de René 
han sido débiles y batí ido a las manos de 
Martínez. 

Desde este momento el juego se anima y 
adquiere una vistosidad y una emoción ex
tremas, abundando las escapadas de ambas 
delanteras que ponen en serlo aprieto a las 
metas contrarias, manteniéndose ambas lineas 
medias a la defensiva. 

Quesada corta una seria Internada de Za-
garzazu, y escapa Mora! oda para hacer un 
magnifico pase lateral que Del Campo malo
gra solo frente al goal, logrando sólo un 
comer que no da resultados. 

Otro acoso madrileño con escapada de 
Reguelro, cortando bien Peña (J . ) . 

Arrancada de Garmendoia y buen pase de 
Zagarzazu alto. 

MAs ataque del Irún y cabezazo de Eche-
veste mansito, con despeje de Martínez y 
nueva arrancada de Moralcda con otro pase 
lateral que vuelve a malograr Del Campo, 
dando tiempo a que Emerv le quite el ba
lón. 

Buena salida de Emery para anular una co 
tada de Moraleda. 

Conlralaqne 'grande del Irún llévalo por 
Oarmcodia con pase cruzndo y Uro tortísimo 
do Regueiro contra los pies de Ounsarfa. 

Vuelve a acosar el Madrid y otra vez reao-
uiona rápido el Irún para llevar a cabo un 
al a que peligrosísimo con chut de René que 
rebota en el larguerb. remate de Reguelro y 
córner rué tampoco da fruto. 

Colada de Muflagnrrl con buen pase a! 
centro y chntazo rte'Urlbe, que provoca cór
ner. Inútil tamM'-n, para, a] «allr da él. 
presenciar una brülanUsima y fulminante es-

B a r i o s 
en e' Nuevo 

Mundo contra F a i i a e r e s 

cada de Reguelro que acaba on un tiro ma». 
nifleo que detiene el travesaflo, remate-.3a 
Zagarzazu fuera. 

Aun hay otro peligroso avance del Madrid 
con chut brillante, pero mal dirigido, dt 
Cribe. 

Se impone el Irún y es de admirar un her-
meso avance da Zagarzazu-Itegueiro, cam
biando lugares y con chut de este último t i 
poste. 

Tira un córner Zagarzazu y Martínez des
peja con la mano débilmente, no teniendo 
eonsecueoclas la jugada. 

Unas manos de Quesada cerca del área 
dan margen a un saque fortlslmo de René, 
deteniendo Martínez, sin blocar, y rematando 
oportunísimo Echcvcste para lograr ol se
gundo goal a los treinta y dos minutos 

Recia reacción madrileña con córner qui 
lanza Mufiagorrl y despeja Gamborena des» 
pui's de un serio l!o frente a su marca 

René baja a jugar de cuarto medio par» 
asegurar la defensa y la victoria. 

Un tiro lapgo y alto de L. Peña vale otro 
córner al Madrid. 

Aun hay una escapada do Garmendla, que 
so Interna y chuta bien, haciendo MarUuei 
una bella parada. 

Con otro comer Infructuoso en favor oel 
Madrid fine el encuentro oon la victoria Irun-
líina por dos a cero. 

COMENTARIOS. 

El partido ha sido jugado noblemente y t 
buen tren, teniendo algunas fases magnificas 
y emocionantes y siendo, en general, un buen 
match. 

lia ganado quien ha jugado mejor, y aun 
diremos que el Irún ha tenido poca fortuna 
en los remates ya que el poste rt»tuvo algn-
009 tiros Imparables. 

Como en otras ocasiones, Gamborena M 
«Ido el hombre que ha sabido dar anidad y 
•irmonla al juego de loa irundarras y » él M 
debe, en buena parte, esta victoria de tu 
once. 

Bien ayudado por sus oompafleros de l i 
nea. Gamborena ba hecho uno de sus grandeg 
partidos. 

OOOOOOCKHXKKKKWOiaOíl-
DoaaooocKsCKroooíKKKSo 
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La zaga ha estado segura, sin brillar en 
exceso, y Emery se ba portado ooa gran 
discreción. 

De la delantera han sobresalido loe- inle-
ilores, muy trabajadores, blon colooadoa y 
llevando ef Juego cun gran sorenldad, ayu
dados bien i>yr sus alas respectivas, sobre-
taiicudo por su rapidez Regueiro y por su 
(ercokiad Bohevestc, que ba ejecutado al-
junus grandes Jugadas. 

Si en ves do iTevur a René en el eje Ue-
n a tener esta delantera a Hrazquln es muy 
pusible que el resultado en pro do loa de frún hubiese sido mucho más conviaocu'.o. 

llenó se ha mostrado lento y uesedo. ac
tuando de íreno en vez de ser el ariete del 
lUquo de la Unión. 

Los ofloa no pasan en balde y es ualuial 
« el gran Jugador del Irün no rinda, n: 

e mucho, lo que en otras épocas. 
En enante al Madrid ba sido, en lodo mo-

munto, tm elemento peligroso para los vanee 
dores. 

Ha tenido ¡a dubgrada de ver seriamente 
lesionados a dos de sus mejores elementus: 
Martínez primero y, más tarde, Quesada. 

Poro su desventura mayor ha nido la ma-
Bona desefortunadisima que tuvo Bscobal. 

Cometió, además, el Madrid el error de cargar el Juego excesivamente sobre a U-
qulcrda en vez de hacerlo pesar osi exclusi
vamente en el ala Muüagorrl-Félix Pérez, 
admirables preparadores de situaciones pe
ligrosas. 

Acaso por este error no les sonrió la for-
luoa a los madrileños, ya que Uribe no tuvo 
tantas ocasiones de tirar a goal oomo en el 
partido del Europa. 

La linea media madridlsta Jugó bien, so
bresaliendo Monéndez, quo en la primera par
te realizó jugadas de verdadero as. 

De los nacks, bien Quesada y desdichado 
Eecobal. 

Martínez cometió sólo una falta y la purgó 
«on un goal, y fud la falta no acertar a blo-
ear el saque libre, que, desde bastante lejos 

L. altura normal y con poca colocación, le 
izó Renó. 
De iodos modos, hemos de aplaudir en 

Martínez su valentía defendiendo la meta a pesar de estar seriamente lesionado. El árbitro anduvo desacertado a pesar de 
que el match so Jugó oou notable oorrecoión, equivocándose indistintamente en oontra de uno y de otro bando. El público, tan entusiasta como correcto, aplaudió a lodos y protestó con discreción los desaciertos arbitrales, sin extralimitarse jamás. 

Ventas a plazos para me 
| jor demostración de su 

alta calidad 

I EXPOSICION Y \ENTA 

| D i a g a a a l , mm, 4 2 7 

EL MATCH ARENAS-BARCELONA 

81 del partido do la mafiana Jugado entre 
el Irún y el Madrid bemos tenido que de
cir que fué, en general, un buen malsh, de 
éste, del de la tarde, entre el Arenas y el 
Barcelona, bemos de decir que fué un en
cuentro espatarrante, escalofriante, ultra-
extracmocionanlo, enorme, fanlástico. 

Tendríamos que recordar aquel famosísi
mo Italia-Suiza de la Olimpiada para que a 
la memoria nos venga algo semejante en 
cuanto a emoción, y que revivir las tardes 
enormes del Europa-Neclonal o de éste con

tra la selección Europa-Barcelona para que tengamos memoria de algunas graudea Jugadas que puedan compararse a las que se han preseneiado en esta semittnal- famoslsiou. El solo hecho de que c> tanteador baya se ilalado empates a un goal, a dos goaU y • tres, siendo precisa la prolongación del encuentro para que se decidiese por ia mínima inferencia, nos da una leve idea de ia emoción incesante y extrema que este encuentro despertó. 
Pero vayamos por partes, que esto es muy largo y complejo de explicar. Comencemos por hacer un rápido film del partido. Un llenazo cnormo en otro campo magnl' fleo quo presenta un aspecto sencillamente deslumbrador. Una tarde clavada de fútbol: ni ni levísimo soplo de oiro y el sol oculto traa unas nubes protectoras que actúan a semejanza de esos toldos quo protegen los patios andaluces, Invitando a las siestas veraniegas. Circundando el terreno, el gran anillo de esmerada de la frondosa arboleda dei an-liguio Parque Luna, en pleno revivir prima-voral. Grandes ovaciones acogen a los equipos. Los catalanes llevan camisola blan-M y pantalón negro, y forman sus Uneis asi: Plattko; Planas y Munlaner; Arnau, Castillo y Canilla; Picra, Samlticr, Sastre, Alcántara y Sagi. El Arenas, con su rojinegro uniforme, a l i nea así a sus huestes: Jáuregul; Plantada 7 Gareaga: Lafia, Urresto y Críspulo; Andulzt. Rlvero, Yermo, Fidel Scsúraaga y Robus. Balaguer, do Andalucía, da la orden de salir, haciéndolo el Arenas, que Invade el ierre 110 barcelonisla y, tras unos cuantos pases sin sal, chula fuera Fidel. Y al recibir el tiro libre de Plattko, la delantera del Barcelona dice: "Aquí estoy yo"# y comienza a Jugar; pero lo quo se dice a Jugar, poniendo cátedra Plora y enviando dos centros, uno de los cuales es rematado de cabeza per Saraltier, saliendo el balón muy cerca de las maderas. 
Otro avance de órdago a la grande entro 
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Samflkr. Aicinlara y SisJre, con remate flo
j o de Aic.«.UriL 

Pasa «1 Asombro de los areneros r la em-
preintea coa Ir» el «sal cala'.ii, ca arj«iiradas 
fuÍBik,antes, dirrocriando entusiasaio. 7 Platt 
to tiene ose int&rrcnlr en dos ocasiones para 
reppln otros laníos tesUriuns del diaaaüco 
TC«DO. 

A los seis mmulos. nn rápido 2ig-z»5 en
tre Bübus 7 Btocn hace quo £&le termiae la 
jogarta ea TO enorme pase lateral que Yer-fno, solu ante el goal, renaia de u« j'uiite-
razo, marcando el primer Unió de la "arte.. 

La íik-jeián se ore en Gachiaciilua, 
Hay mía serie de ataques y conliai» ¡aes 

UM y ol: 1.' bando, todos onurioniates y 
re alisadas a na tren aeroplauc&co, y a los 
tnice minutos Pieta recoge un pase a'tcisn imita 1 Saullier. se Interna, burla a CiTCa-
g* y r í iuU raso y fucile, desviando Jáure-
p d el lu ldn y rematando Sogi de uo Jbuta-
ro de los do marea, logrindtise asi el pri-
oier eiupate. que es acogido liiublén coa ana vneüu freníüca. 

cu eIN uevo 
Mundo, contra B a r i a s 

EL EMPATE NUMERO DOS 

SI Arenas ataca oou Jjrio y oí Barefiona 
contesta con una jugada de üligraoa eatr« 
Picra y Samiüer. produdíodose un Ho asrla 
y estando en uu iris que S tgi no vuelva a 
Manar. 

Nuevo avance barcelOBisia y otra Invada 
4c Pie ra que tampoco da resallado. 

Asesa el Arenas 000 su brío pocoliar por 
el ceatro y \ueiven a le carga los calalases 
con una serie de herniosos pasea entra A l -
ciatiu-a. Sastra y Samitier. 

Más acoso barceionlsta y baen Uro de Sas
tre que pora «eguro Jánregui . 

Gnui centrada de Robas; eabcaaao de Ter
mo fu-ero. 

Avaoce ttarceionistii con pase corto de ca-
bizu di: S.tslrc y bolea da Alcántara, maro 
exclusiva de la cas», qne va deroeba e Impa-
rsJ)le a goal; pero Llantafla, queriendo meter 
«1 eaerpa para evitar el 5^»¡, ásele na bra
zo y salva la Jugada. 

Se tira, por Sagl, el correspondiente sa
que de oasíiga y se marca ci goal ttaroeio-
nlsta número dos. que es tamuléa acogido 
con enome ovactón. 

Van veintiséis minutos de partido. 
El Arenas ataca desosporado y la debili

dad de nuestra zaga queda de nuninesto au
to la acomeliKidad del delante arenero. 

Siib.-islo la prfsíóu de loa rojinegros has
ta que Sagl y Sastre, en bcüa oombinat-ldn, 
llevan la pelota a la meta centrarla, aca-
hndo el klck ia Jugada. 

Otra embestida arenera ocasiona el primer 
córner, que saca Robus, annándose uo Uo 
ente la meta rojiazul para que Andulza lanea 
v n oeatro-cüut que Termo, da un cabezazo 
csi-npeado y oolocadbümo, convierte en el 
goal del empale número dos. 

No hablemos de la ovación ni de la azpee-
taclóu colosal que esta Jugada provoca. 

Saque libre que lanza Sagl y Samftler hace 
«n pase corlo a Sastre, anulando la Jugada el 
érbilro por offalde de Sastre, que aoaotre» 
no hemos sabido ver. 

Rapidísimo avance Rivero-Anduiza y cen
tro de éste que intercepta Plattke. 

Otra gran jugada de Plera, y Careaba. »1 
revolverse para perseguir a nuestro exterior, 
cae y se laslinM en uua rodilla, teniendo que 
retirarse, fallando siete minutos para termi
nar el primer tiempo. 

Pasa Crlspulo a la defensa y Pide! a me
dio. 

Ki Barcelona domina oon insistencia. 
Sastre remata fuera un centro de Plera. 
Pase de Samltler a Alcántara y chut de 

ésto fuera. 
Reaparece Carca ga y o aupa el puesto de 

exterior cordd. pasando Robus al Interior. 

Tira na oocoer Fiera y otro Sagi, eoose-
ftrtrtos, ala resultado, y terodoa el prioer 
tiempo, estaiiaoda el pdfcifea en una gran 
n M a i B . 

W l e c C a l l a s , 1 t i s l ^ n i w y C O I M M 

Ek Í S - Í S U I - Í J - l ' l . s ^ r s t í ¿ r a ! , t s 

EL EMPATE NUMERO THE* 
Comienza el segundo tiempo con una bcr-

mosii ananeada ite Sapi-Alcántara pora qae 
sqaél Iwg» un xe«tw> largo que Piara, des
de lejas, renata alto. 

Sigue atacando el B anee ¡ira,, nc di ante dos 
bellas jugadas de Piera, lermiaadas «a liase 
atrás que no son aprocechados. 

Escapa Anduiza y pasa a Uivcro par» qoe 
<5ste ebule fuera. 

Vuelvo » dominar el Barcelona y Sogs 
lanza na cM-ner. 

Jugada Sagi-Alcinlara sobria y buena ron 
tiro del última y herniosa parada de J i u -
regul. 

Más presida harceloaisLa y oL'o euru T f̂ oe 
lanza Hiera y despoja Crispnio, raeogi joda 
Planas, que se ha adelantado mucho, ba-
«•jeodo un pase alio a Samiticr para fae Co
te chute l.m sogida corno anlabaristieaaiea-
le y log-.o el gnal núinero tres, que es oeo-
gido con frenéticos aplausos. 

Va« diez y arta ntactos de segando 
tiempo. 

Créeesa al Areaas y oa dg-xag rápido y 
entusiasta la tripleta central se planta ante 

M meta del Barccloao. ebntando Bhera 
fuera. 

Dos briliantea Jugadaa de Sagl don mar
gen a que el Barcelona roeiva a dominar, po
ro sin resultado. 

Un chut de Sastre provoca un eoroer que 
tira P ian , remata muy Moa da oabeza Sani-
tter y anula Jturegui «ai una p a n d a n 
grande. 

Piera salta prodigiosamente p o n detener 
de oobexa un pase largo y alto de Castillo 7 
después, de bolea, hace un centro precioso. 
acudiendo Samilier al remate. 

I d jugada de Piera ha sido una nrscioal-
dad y el publico la ovaciona. 

Ataque de la tripleta nortefia y tres pases 
magnlliccs de aabeza entre Termo y Rlvoro 
para que Andulza remate da un chut apsea-
Uptieo. logrando el goal del tercer eapata a 
los veir.titres minutos. 

T va de ovaciones. 
El juego adquiere caracteres enloquece

dores. 
SI Arenas ataca con naos bríos Incóa

me osnrab les. 
üna abertura de Termo motiva un b u n 

chut de Robus fuera. 
Tira Anduiza un córner que Robos remata 

da un gran cabezazo, parando nta-mlflcaraca-
le Plattko. 

Un buen pase adelantado de Alcántara da 
ocasión a que chute muy bieti Sastre, envían 
do difk-iimente a córner Jáuregul, lanzando 
el castigo Sagl y enviando Alcántara fuera 
de un cabezazo. 

Una escapada de Alcántara es corlada por 
Jáuregui, que despeja apurado con el pie. 

Un cha tazo largo, raso y magnlDoameote 
colocado de Sesámaga es salvado por Platt
ko, enviudo a comer, qae l ana A adulza y 
salva Alcántara. 

Arrancada de Yermo con pase atrás y Mo 
ante le meta de Plattko. 

Chut de Piera y perada difícil de Jáure 
gui. 

Acoso arenero con titubeo de Piañas a dos 
metros del goal, fusilando Robus y salvando 
milagroslsimamenle Plattko, que es ovacio
nado, enviando el balón a comer, sacándolo 
Robus y volviendo a salvar Paltko. 

Escapada do Sastre con pase a Piera y t i 
ro do este fuera. 

Jáuregui p a n muy bien otro Uro cruzado 
de Piera. 

T rao an c i t ó de AadniB y paratí, ,,1 
PtatOoo tenosaa el táempo nenoal. " 

LA PROLO n o Ación 
Cotniezata la prolongaciáo coa un -JCtou 

Jen doi Barcelona. 
Contrataca el Arenas y Bctaa llega < A 

¡inca de Uok. Inciendo na centro oerradU. I 
mo qae Plattko desria leviMaaneote tm\ 
ana soto m a i » . j rado el balda a toa pies Í( 
>]untaaer. y éste tafla el despeje, «urent-
chanda M i t i n «te Tensa la aaaslfta m 
c-oxar an baea Uro y raermr el goi! 4- j 
victoria. 

Oteo «toque arenera y cabezazo de Tira 
fuera. 

Juga iau Aucáaíara-Sagi eaa pase 1 
sajailier, que chuta sesgado. tacJerido Jlu-
regni tma riplitoiilaii parada. 

Chut rano, pera tos mu la. « a P l an , y ivei-
ce Rcíjus-Ter-mo « n consecueaotas. 

Pullo de Piañas y ciwner que traza Aadal-
za y remata Termo fuera. 

Saque libre de Pirra terca del área y t i l ' 
cada mflag» I,HII. de Ltoatoda cuando Sutrt 
iba a marcar. 

Dondiiio del Barcelona y saque übrt M 
SamlieT que crevoca un oomer. 

Sjeoútalo Sagl y se anula la jagwh par 
faJta de Saster. 

Tenatoa to iiriraera parte de to prorntvjt-
rifin cuando Munlaser iniciaba na avtsn. 

En la segundw porte de to prOtongaoUt 
Piera juega de interior y Planas de medio 
cealiti. 

Bl Arenas art*a a ta d e í e n s t n . 
Tira Piara wn curnei * n ensseanenciM. 
Hay uaos cuantos tiros Ubre* caatra t i 

Arenas. 
Un boca chst de Sastre es para*., por 

Jáuregui . 
Prnatmrnie m centro de Sonriltor es rt-

matado por Sagi de un gran chut, haeiealt 
Jdaiagul ana pamdan flaal eapMod--k 7 
terminan da asi el bderesaatlstns match m 
to virtorta ai tamil par a n t r o a tres. 

OOMEWTAItfOS 
Como hemos dicho antes, el partido hi 

sido. saooillanKDte, enorme par al inUri* 
que despertaron tontos empates, por e! brio 
con que actuaron los Jugadores en los it*-
ques y por el tren invcrosimll a que fué ne
vado el encuentro durante tos dos horas <!e 
Juego. 

El choque de tos dos técnicas, bien 
UnUis. dió margen a una serle de jugadas d« 
grandísima emoción, en las que al enUislu-
mo y al brío sencillamente incomparable di 
ios muchactos del Arenas, opusieran los 
taianes mi mayor dominio del calón y su ]ui 
go aHllgranado, pero también postüro. 

No fué. como pueden orear algunos, na 
duelo entro to clcoclo y el entastismci, «i"1 
cuando fué juego de ciencia al del Barcel*»* 
y de entusiasmo el del Arenas; pues es fuer
za reconocer que también los areneros »»• 
tuaron con tecnicismo y con entuslas-no loi 
catalanes. 

Lo que si se puede decir es que a*' ¿o""' 
en el campo barcelonlsta fué mayor la 0°-
sls de técnica que !a de entusiasmo, en »• 
fllaa bilbaínas fué mayor la de entusi»»00 
que la de técnica. ., 

Más depurado, más bello, más artístico w 
juego de los azul-grano, 

Más rudo, rnás Impetuoso, más fultninw 
te, el de los vascos. 

Puede decirse que, en realidad, el cma-
siasmo venció a la técnica. ^ 

Poro debemos reconocer que no fué e»* 
en realidad, te causa de la victoria de w» 
areneros. , . 

Sin entusiasmo, sin aquel erilnslasmn iccv. 
Incomparable, que pusieron en la luena 1 
iü.ssdores del Arenas, es indudable que 
hubieron vencido. „ ! . 

Pero las positivas causas de I» I^VU-
barcelonista hemos de buscarlas por 0-0 
do más interesante para nosotros. 

G r a n v i n o e s p u 

m o s o d e m e s a 

R e c o m e n d a d o 

p a r a i a ú 

file:///ueiven


E L D I L U V I O Mar tes 10 do mayo de 1927. ?AG. 23 

POR QUE PERDIO EL BARCELONA 

Desde el momento en que so nos dijo 

Í
ie Walter no Jugaba este partido bubimos 
i oomprendcr que el Barcelona iba a pasar 

I un mal rato. 
Ya en las resefiaa da anteriores partidos 

Ibcoios seBalodo la áeluación sencillamente 
«xeepolooal de Walter. que con su Juego 
ripido y enórelco, ba sido la salvación do la 

Ineia bareeloiusta en múltiples ocasiones. 
Frente al Arenas, de Jueao vivísimo y fu l -

I Binante, necesitaba el Barcelona una caga 
ie gran movilidad y do decisión nprcma en 
los despejes. 

I Y ya sabemos quo la pareja Planas-Mun-
tioer no tiene tales cualidades, r.t mucbfslmo 

| «enos; 
Ante ci>ta cüiUrarledad — no queremos 

I iveriguar si evitable o no era preciso, era 
indispensable qbe la delantera de| Bareolo-
oa Jugase con dos Interiores decididos a Ju-

| pr como deben jugar los interiores, es decir, 
corriendo en auxilio de la linea media en los 
momentos de apuro y yendo a por e) balón, 
un esperar a que so lo llevasen a domicilio. 

De esto hablábamos precisamente el otro 
día comentando la rota del Europa y desean
do que de ella ee d^duJosAn cnsrfianzos para 
el Barcelona. 

Como era de esperar, aquellas observaolo-
ses cayeron en el foso de la indiferencia, y 
•til leñemos los resultados. 

Porque es preciso hacer couslar qus des
de que el Barcelona marcó ta goal número 
tres, ea decir, cuando pareóla que la victo
ria quedsba asegurada, desde entonces ios 
Interiores barcelonlstas no bajaron en apoyo 
dft la linea media ni en un sola ocasión, asi 
tomo suena, ni en una sol* ocasMn, siendo 
bueno advertir que antes de este go¿U sólo 
en eontadlsimas oeaslones los propios Inte
riores cuidaron do proslarle apoyo a la linea 
medular. 

En estas elrcinsinnelas los medios oaree-
lonistas, sabiendo que tras de el tenían una 
pareja de sagueros muy endeble, tuvieron 
que actuar senelllamente a la desesperada, 
prodigándose hasta rendirse, haciendo pro-
dielos de entusiasmo y logrando, en fin, lle-

el partido nivelado gradas a su brlllan-
U'hna, a «u entusiásticamente formlduble 
hbor. 

Porque hemos de reconocer que tanto 
Castillo como Camila y Arnau hicieran un 
parlidazo senclllomente excepcional de f«-
«uttade», de voluntad, de rapfdex y de ener
gía. 

No lució sn labor como merecía por I * 
eireunstancla de actuar sin tener la retaguar-
*a cubierta y oon la linea delantera exce-
•Ivam^nl* adelanteda. 

SI esto Irlo medular hubiese oontado con 
• apoyo de los Interiores, al resultado del 
Partido habría sido muy otro. 

Actuando Walter y estando bien el terceto 
"ntral. los Interiores del Barcelona pueden 
¡£™"!rín <•! !ii)o de no bajar en bnsea del 

Pero sin Walter y ante un once de la aoo-
•¡•UvMad y I * raplde» del Arenas es Itapres-
•mdlble apoyar a lo» medio». 

fo ha sido «si . . . y se ha perdido nn en-
«opifro qnp, Irtglcamente, tenia que ga
narse. 

Y tanto mis tenia que ganarse cuanto que 
• delantera del Barcelona, en la tarde del 
oomingo. ha tenido momento» de verdsdera 
"'«Plraclrtn para tejer brillantísimos nvnn-
*** T '0« exteriores, tanto Plera como Bagl, 
J*, han mostrado sencillamente monumeii-

de voluntad y de olenola y de prepera-
Jugadas peligrosas par* el marco t d -

^ u ' í * . ' * * " * actuación de la delantera ber-
SAI *• en •u fMe ofensiva, se ha tradn-yhl V,y*a P03'» 1 pesar de ta oerrada y 
JÍ"* _"e"»ns» del Arena» y a pesar de que 
'«tfegnj ha tenido ana gran tarde. 

CUATRO QOALS A PUITTKO 

nJl* «^o Preciso trae si Arenas ls entrase 

• Cuatro goal» • PUttkol 
•a ,̂'?Ve ^ í«»*do un» tarde eetastrófl-

(£• '" ' •*» alguno». 
^•«"o, y muy cierto, «oe PUttko »« »e ks 

mostrado con aquella serenidad y aquella ee-
eurldad en él habituales. 

Pero hemos üe ver de qué manera ha 
(ugado, sin protección, viendo oonstanlemeu-
e llegar sobro su meta g una linea deian-

U;ra futmioante y entusiasta que no era con -
reñida por ana tara lenta e Imprecisa. 

Plattko ha Jugado toda la tarde an des
cubierto, y asi es Imposible taptar nn mer
co, por muy as que se sea. 

Y a&adamos a esto que el tiro mis peli
groso del delante arenero lo forman los 
cabezazos magníficos de Yermo, y ya sabe
mos que el cabezazo es la más desorientante 
Jugada que puedo hacérsele a un gortoro. 

Y si a PlattRO quisiera alguien aohaoar's la 
pulpa do .la derrota, nosotros recordarUoios 
aquellas enormes paradazas que ha efectua
do, una a un Uro de Robus, a boca de Jarro, 
después del fallo de los zagueros, y otra s 
un gran tiro Inesperado y preciso de S?8i>-
maga, raso y colocadlslmo, realizando una 
liarrida scncUlamcnlc magistral. 

El hecho do que a Plattko le hayan entrado 
cuatro goals nos demuestra precisamente que 
la saga fracasó y que ls línea media no tuvo 
el apoyo necesario en los Interiores, qv* t í 
permitiera cubrir las dcúclcnoias do los 
backs. 

COMO JUGO EL ARENAS , 

El Arenas Jugó pura y simplemente a ¡>ar-
tlrse el pecho. 

Suno poner en porfecla relación la vibra
ción del músculo oon la del espíritu, es de
cir puso al servicio de la voluntad de vencer 
toda la energía muscular y nerviosa que sus 
hombres eran caneces de desenvolver, y ello 
le llevé a la vloioria. 

Se replegaron y se desplegr-ron sus bom-
bres, de defensa a ataque y viceversa, ecu 

una movilidad, con una rapidez, oon una re-
slsteucia flsioa seoclllamenta asombrosas. 

Cada hombre siguió al balón oon tenacidad, 
oon vibración de alma y do mei'po sencilla
mente admirables, no abandonando el empo
llo hasta que era humanamente Imposible 
proseguirlo. 

En la defensa fueron rápidos y tenaces, 
eplegándosa sobre el goal oon admiríUile tino 

Ra el ataque buscaron una última bnall-

A c l a r a n d o c i e r t a s d u d a s q u e e n e l 
á n i m o d e n u e s t r a c l i e n t e l a p u e d e n 
h a b e r i n f u n d i d © a l g u n o s c o m p e 
t i d o r e s p o c o e s c r u p u l o s o s a q u i e 
n e s e l é x i t o c r e c i e n t e y e n v i d i a 
b l e s c u a l i d a d e s d e n u e s t r o a c r e d i 
t a d o t a x í m e t r o T A C R I P O P t i e n e 
v e r d a d e r a m e n t e i n q u i e t o s , h a c e 
m o s c o n s t a r q u e t e n e m o s a d i s p o 
s i c i ó n d e n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s 
y d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l , l as p r u e 
b a s l o s u f i c i e n t e m e n t e c o n t u n d e n 
t e s p a r a l a d e m o s t r a c i ó n d e l a 
f a l s e d a d d e t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s . 
E l a p a r a t o T A C R I P O P se a j u s t a 
e n t o d o a l o d i s p u e s t o e n l a R . O . 

d e 3 0 d e E n e r o d e 1 9 2 6 . 

A n t e s d e d a r c r é d i t o a r u m o r e s 
l a n z a d o s c o n e l s o l o ñ n q u e a n t e s 
s e ñ a l a m o s , s í r v a n s e c e r c i o r a r s e e n 

6.' fieoerai se i w í í I í S ü 

M a l l o r c a , 2 3 7 - B A R C E L O N A 

dad: hacer el pase a Yermo, alto de prefe
rencia, para que el centro del ataque rema
tase las Jugadas, 

Yermo merece un párrafo especial. 
Es un Jugador de empujo excepcional y de 

un remate do cabeza senolllamento (ormiúa-
ble. gracias a BUS grandes fncullades como 
aaMnoor, lo que le permitid oonsKroteaiente 
dominar' a nuestros zagueros en el Juego por 
arriba. 

Orcemos que Yermo deba ser el delantero 
centro del equino nacional, si jor acaso 
errazquin no pudiera desplazarse á París y a 
Bolonia. 

Ardalza y Robus, dos alas velocísimas, 
Ltraron bien y chutaron oon acierto al pre-

•iiakarK las ocasiones. 
Rlvero y Fidel Sesumaga han sido los gran-

«t-» áuxtitarea do la linea media, que «In ellos 
babriu fraudado, por ser lo más cndob'o del 
•qtdpo. 

Esta linea rncdla, no obstante, aotuó con 
gran voluntad, salvando su falta do Juego 
con una gran dosis de entusiasmo y una mo
vilidad extremada. 

La zaga cumplid tanto al estar on ella 
Careaga como al pasar a completarla Cris* 
pulo, 

Jáuregul tuvo un gran tarde. 
Hagamos constar una cosa muy importante 

ea favor de esos valientes iugadores arene
ros: Yermo, muy seriamente lesionado ea los 
tobillos el anterior domingo, sólo en un es
fuerzo ds loco entusiasmo por su olub pudo 
resistir todo el partido, a un tren fantástico, 
y hacia el final do él. easl imposIMüUdn do 
levantarse del suelo en cada calda, slgu'-ó 
siendo un hombro temible. Lefia, también 
castigado por fuertísimas lesiones, andando 
oon dificultad desde la segunda parte del 
malrli. sacó fuerzas de flaqueza para mercar 
a un hombre tan rápido y peligroso como 
Sagl. Careaga, también lesionado muy seria
mente, se prodigó en fuerza de derrochar 
entusiasmos, hasta el último momon'o. F i 
nalmente. Andulza Jugó todo el match oon la 
cabeza vendada a consecuencia de lesiones 
recibidas en encuentros anteriores. 

Asi, en esta forma. Jugaron los areneros, y 
estando con tres goals en contra por dos en 
favor supieron desplegar el Juego formida-
ble que habla de llevarles • la victoria. 

Conviene tenér muy en cuenta este datdi 
elocuentísimo. 

N o t a s i m p á t i c a 
L l a m ó poderosamente la a tencidn 

durante todo el d ía u n carruaje que 
c i rcu laba por las calles de Zaragoza 
l leno de balones de los colores del F . C. 
Barcelona, que se v e n d í a n al p ú b l i c o , 
j era una no ta c u r i o s í s i m a ver de l a 
mano de m u c h í s i m o s aficionados b a 
lones azul-grana, a s í r o m o en los t r a n 
v í a s , coches y campos del Iber ia y Real 
Zaragoza. T a m b i é n muchos a u t o m ó v i 
les ooupados seguramente por adictos 
a nuestro Club l levaban dichas b a l o 
nes colgados del rad iador . Se t r a t a do 
unos m a g n í f i c o s balones americanos 
que a precios m u y reducidos vendo la 
Casa ENANO A Z U L " , de D o m é n e o h 
j G.', Rambla de C a t a l u ñ a . 60. 

Grandes existencias en globos da 
goma y balones americanos de los co
lores do todos los clubs. , 

ROTAS PIRALES 
a partido, duro por lo rapidísimo y por IR 

noble volantad de vencer que en él pusieron 
todos, tai tugado eon gran eorreae<ón con 
deperttrldad desde el principio hasta el fin. 

Bi púbDeo, teaefllamente electrizado, sé 
•otnaUsmó oon las Jugadas de ambos bandos 
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y k&sU. a ralos, desbordó BU ocrvlosijm* en 
gritos con Ir» s lñ inos desacierto* itol irbltro. 

Da todo» cnutL», la eorraectón de lan ra»»*» 
DO daj¿ da exlatlr n j m r i • su actitod mercoe 
oluoHia do aanera MBBWMIDMMO. 

Fué un pdtiUoo e»i«iaíasta, paro neutral, a 
pesar de que al partido era para Bnlo.(u«ear. 

Eo ornato ai saflor Pufaguer, fltao un «x-
bOraJa mmj tmiflwbln. 

m «naueatro, dada la vortMaosa lapides 
con que so — o d l w i las ¡ugaJm y la aiiuo-
dwoia do tMm moUvadas por el Toa « n o m o 
a míe se jugaba, aAo podía mfSimta «lito gracia» a la 

' " ' K Srbiitro antUUnt DO fflw» na wol papal. 
que ya eo rM«wrto uoij l eqae teknm M on 

Y fcojO». qrtn ya eo auwbs lo escrito, y al 
U , lector, tienes paoáancla para leer rcás, al 
yo casi tmnaa pora orto escribir. 

E. O. O. 

B f l R T O S 
-Fauiteres F e í i r t - U a d l y » 
rval io Fouuds más ti 

l i O i l 

El mmt estado « s qo* qoeda ef earaao def 
G. D. Europa a eauaa do ta Huvia ealda r l 
b d í r t o y domingo (S4 hipar a «pie »e nph-
zara p a n otro dta el yortM) fcoufo Eo 

MAOfllB V PRCVIMCME 

Madrid. — EO al PlOJi é» ta Unfón 
JB 4ewemp*e la OaSta y ta 

pTnpíriar.do oir^ ves, 
Ea ei carneo del líWRTrfa al eqalpo da 

este ooothr- •w-o^ta por do» a c»ro * I» In-lerrmetBiai DeporCva. 
Cartagena. — Bt Tafaaci* y ol C a r t i g o » 

Jugaro» us partido, ganando al d H i a » p«r 
uao a «ero. 

Oviedo. — Rn ef ntnteo de V M B M Jngéoe 
al p'írIMa cotresoondiente al torno de conao-
laelAa, entra el Rirlng y el B. Oviedo. 

Gaod éste por tres • A s . 
Córa t e . — El Deportivo ganó al Raoiag 

del Ferrol por tres o ano. 
Valencia. — El Golo-ÍVWo veaoM al Valaa-

bta por rostro a tees. 
Tolooo. — La E. 9>eiedad ha vencido al 

Ppaajato por tres a dos. de U •elewMóo B 
Pamplona. — En el campo de San Joan 

se )ugrt tui partido de campeonato serle B 
entre el equipo del Lagimaosk. da San 9e-
bastlin, y ai Indurtí», ganando ésta por trac 
acero. 

£ N E L C A M P O D E L A S C O R T S 

S e s u s p e n d e n l o s p a r t i d o s p o r 

c a u s a d e l a l l u v i a 

N o t i c i a s d e Z a r a g o z a : : U n o , d o s , t r e s e m p a t e s p o n e n ta 
p i e i d e g a t H n a y l a e m o c i ó n a l r o j o b l a n c o : : N o t i c i a A n a l 

L a s ü u s i o n e s p e r d i d a s s o n h o j a s j a y f d e s p r e n d i d a » . . » . 
í 

Daapiiéa «e una maflana Dnvloaa ahonao-
a* a* Uaaapo pasado el medís dta, y dtjlmoa: 
"PnrUdo tcaesuM", por 'o fus ef deber do 
iafonaaeldo nos lien} si campo dal Barea-
taaa, dooAa taTifan catebraase los aacuen-
tros aaondados entro los infantiles del aiub 
pnipletaata y «1 G. N . Barcelona, seguido de 
otro entre los mayores Gimnástico ds Tarra-
••ao. mmf(6n dal grupo B, y al reserva del 
Bvrelona, partido» que' debías servir ds 
•lisias para tr recibiendo las so Usías do ! m&m teaia ttrnMlt M aaaotfhiM dal 
(OMpeonata do Easatta Barsotaas-Areass. 

Os sartal yeguas os ta entrad» aso bo-
fonari do que se soopcadfttn los partidos a 
eauaa de ta lluvia. Se percsltía, «te embargo, 
ta a*tilife » )o» tocios y Pranaa. por ta qoo 
aos f M pusBte Honor a la trtírans. qo* 
hervía de espectadores, ta propio qne pol
eos, pssfflos y vestíbulo. 

Nos aalud* ano de tas "poques" Milla de 
Hsdlo Bai mÉaaii. rrifiatrándos* muy ooatra-
ripa» per % < apenó lo dsl psrtldo entro 
*f»n*Efes. V u ao nseta poder meiroa eo oí 
« o p a de Las Certa. 

— i Os hi dado miedo ta Ucrrist 
—¡ Ca, ao, ssayorl — eaatosta el "ya

que"—. fía a fat cea ta mana, qos qnand 
lia ptognt no ens detaa estrar a la sala 
rterqao ao lo IrapRjeoa ta slfnoriaea. Aquoa-
la » « ta» «Tr>*lenré al eeoyor Toreelrt perqoo 
eo fon aa stato malo. 

Loa Bnyreataaao astea lea ecnotirrenies DO 
podka sar m&n totriatifaa CiiaaMIiaaa el 
UBI tete 4» ta •iMiiBa, sa qao a o M i s o i i é o r 
el tada. 

—Mejor hvhiera sKto para noaotroa qao 
Uublcae rnaado el Madrid — decías am-
ehoa. aootaado eos lleoer K •aaUstas. 

Cansados de driaiwirrso, codaaoo y em-
pmjonoo. ans aromodamoo ea ta trihooa y 
ennoadTmos ftln.sónosraento ta ptpa. ao espe
ra da los aeooteclmleatoa. 

Por {ta, s tas aparase ta primar» M -
aarra, que eo leída «ea «vides, s a n a r t é s d e -

oaa el primar resultado de empata a ta 
foe t 

Donayarap sigo los fadmoo dtaa aüDDtai 
deapade, euando el eaeersdo sot Intonal 
oteo naaRade da t a • ; al del Barealeat 
eoaoecaeacf» de na penal entrado por ta» 
~1, resultado que no ae alteró aa el prisur 

Mastesaao dweanrdi ite al «onooerae oes 
Samltier habla rolo al empate eaa al Mr-
oor goal aa ta ••gaads parte. 

—Abara aa aielapaHL si Bareetaas. e* 
• a oa aa soaUaiara aa ta iinuaita parta - • 

la^teana' 
La enuwtdn aatr* t i vo empato do 

pdbHeo fue soomw. 
Posas adaaCos déspota ta ptaarra ao* él 

oueata « • oae ao so M altarads al rssrtt»-
ds smpste a tew nata dentro ( M flampé 
rsglajnHttarto. por ta qao debe prolan#aot 
ef nort/dn. 

Esta remota eaparsaaa ae rfaaveaanll Ú 
arraiwtar la ptaarra osa si Arena» OabU ta* 
nho el coarto goal, flgrdsatfi * l psrtM 
basté enbrir la prolompuiiós roglaiaenlarta 

• aaaataata de taa soaoorrsotos ae »*• 
d i , ser mí» eontrartado. Maeho tardé « 
lagar el aotMda final da qos el Areaas ta* 
ble quedado ünaUsU per «i raoaRsds «a 
cuatro mata a tres. „ 

El pdhBoo. presa «o ta aisyor eaaoeM. 
deaAd sflaneteaaaaeiHo. 

Esoenrot patente imestes «e o t i mienta 
4 soatratlemoo qne ha aafrlde oi P, C. aaf-
«ataaa, eootrsttsmpo qea loparuata al oa> 
bol ostn'éa 

Es digno de loa la idnoaridsd o s a o M 4 
olnft ootepeda fié aaenta de la aarob» • * 
partido, nano poeo freooonto. 

J. ta.' ta. 

C P ' í O P T •* b«t*"ar,Dr ejlraordioa'le 
i C - V t t C l costra Llacb v Bsrios-Pancawt 

O B H B H O S ? C L A S E M E D I A 

H a H e g a d o l a h o r a d e a d q u i r i r l o s m e j o r e » a r t í c u l o s a p r e c i o » m o d e s t í s i m o » 

E L P A L A C I O D E L A M O D A 
S a s t r e r í a a c r e d i t a d a e u a r t í c u l o s d e a l t a c a l i d a d , q u i e r e r e b a j a r e n 1 . 0 0 0 , 0 0 0 

« l e p e s e t a s s u » f a b u l o s a s e x i s t e n c i a s . — V e n d e a p r e c i o » i n v e r o s í m i l e s ( c o n 
f e c c i o n a d o s o a m e d i d a ) t r a j e s , p a n t a l o n e s y a m e r i c a n a s p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o 

¿ " t r a j e c a b a l l e r o p u r o e s t a m b r e , a n t e » p e s e t a » 1 2 0 a h o r a 6 6 p e s e t a » 
P a n t a l ó n * l i s o o l i s t a s m o d a , » » 3 0 » 1 6 » 
A m e r i c a n a » t r i c o t ( p u n t o I n g l é s ) • » 7 0 » 3 5 » 
T r a j e n i ñ o e s t a m b r e ( 6 a 1 0 a ñ o a j » a 3 5 » 1 7 » 
O o r L t r a J L : S T X O i x x r s a l : 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 0 C a l l e H o s p i t a l , 1 3 7 
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EN BL CAMPO DEL SANS 
— — * — -

0, M M , TRAE «MUI • A O M F K M DCHI-
UOtOm DC HERMOSO FUTBOL, DERROTA 
JU. •ARTIMCNO POR B A O : CM KL PAR
TIDO DS mOHOOlON EL ORAMOLUCRS 

v a n e s AL OAMCT pom S A I 
A y w r 4e ta UHTIS Mida duraste al do-

•tege 7 ta aoaataate •menaai de ua Irene-
átflo «iaparTta , y a peaar Imabién del n a l 
aitada del terreno ae atrevieren ¡os bravos 
Mulatera de Caaei, Gran ollar», Sana j San 
Martia a dlapular aos reapeaUvos euoueotros 
pux aa defraudar a la oumerosialBa asocu-
rrenela que acudid «ti campo de la calle 
fe Oallteo. 

La eeloaa Comisiúu de fut^oi ¿o la VaiOa 
habla aauootado eomunloar al púbtiao loa de-
tallea tais bitereaaotea y tras on «cé len te 
•arrteto da taformaolón. al daleitarnM «ao el 
taaa fútbol eou que rojos y blarqjlverdes 
aot abaeqolaroc, la daltoloaa tarde del do 
jungo fué aaljtleada por Ua «moolouea del 
áMenlaoe que puntualmente se noa oomunl-
•aba respecto al partido Rarcelona-Areuaa. 

Ua peoadtilo cometió i lu embaída, guíen 
ae encargan de com-juicar diofio -eanHcdo. 
fue al no eumtmknr • i «uarto goal que 
wraaedld la victoria al Nrenas nasta al final 
del partido Sans-Martineno. Seguramente oe-
Mdo a esperar que -rtra oornnnicaeMn modlli
tara el resullu.io en favor de I m represea-
Untaa fiilalaaea en Zarajtoia. 

La boana tnlaMUa que üiatiná a obrar as] 
haee perdonable j beata «Impétlaa la acíl-
lurt del encargado de comunicar la mala no-
Ueta final. 

Aramboru. que arbitré té en, alinee a las 
equipos, ana aa formaron asi: 

•anet CMauovas — Paredló, Matea — So-
•gí . Oularona. Calvet — Fandoa. BeaoO. 011-
vslla. Martínez. Olfveraa. 

Martinene: Prats — Cnrbl. VIO as — Bra-
•ens. Cornoiinaa, Timo—-Ceriot, Carol, Ora -
fuiaao, Pranoo. Canill. 

Le aaperlortded del Seae ijaedé aMeaycr 
tanostrada palpablemente ver ti aauHado 
da elneo goals a oero, omenlée oracias a 
la excelente aetuaeldn de lodos lee Jugad&res 
que Integran este equipo, pues a petar del 
acore el JiUrtlu«no fné en todo momento nn 
tOTíruarlo Olpio y pelip-oao. 

Q primer goal del SaAa fué au>t>. ̂ jo por 
•o fado del portare del Martinene. ea na 
freekik que fué Uredo directo ver UorUnea 
" ' o sucedía a los poeos mfnntos de luego, y 
• lot poeos mis nuevamente Merdoet icg.'ó 
t i semindo tanto, empalsendo no aeatr» de 
fandoa. 

Momentos antes de terminar la primera 
Perte, Prata Intenta cortar na avance de 0B-
vella y abandona la puerta; OUveraa recoge 
al balón y lo entre, maresnde sal el tercer 
•«al p a n el Sans. 

el aegundo tiempo el Sane también 
Ketionó al Martinene. aunque ao eoa la 
«I'DM Intensidad que durante el primer 
•empo. 

Asi ge eooiilruleran dea Boats más, una 
»«• el aslnto Oiívella, rematando fulidnan-
« « e n t e . y otro, o seo el quirlo. ^ r e: t>n: *o 
"«'olí. que, Mn»ndo por aorpreas al ludo del 
?S*J8ie. cuando éste más oonfiada eorria 

palftn, podo, tras un forUalmo chut, marcar 
Taiieateroente el quinto goal. 

El Martinene «miso siempre iefcmdersc 
•on tesón y entnsinsmo digne de elogie, l e 
pando eon eato qo- el :r.ter*s del partido 
tlempre fneae el mismo, 
n. o» '̂oosos y bien dlricidoa eabeanzes 

nHvclla. muy Men parados por e! MCU 
r j K pusieron fe a la ooaCeadi do «ac el 
«aniDenp pudiera, a pesar de t 
e». «Pontane goal algas*. 

CANET-CRANOLLEdS 

tqafoa ^*r í , i l r ; , J« <le Pone se altr.carsa i w 
Qnvé — Metenciiar. M i r a l l n 

--oendla Vca lon , Paig — Pey, Marlí. K«-

q u í v ^ : P ^ 6 " » — Buoh. Geslilio L u -
hniM ^roI> Colominas—Nicoiau. Frr.-er, Ga-

CastaHá. Pascual. 
fner«OS dle2 niinu'e9 de Juego, estando las 

las equilibradas, un pase de Pcy a DurSn 

dlú ocasión a éste de marcar «I primero para 
su equipo, y poco babia transcurrido cuándo 
Ferrar, rematando un eoruer de un buen ca-
besaze logró el empate. Ko la Begumji parte 
el Oranolíers—<iue dominó nt- la íenV a sus 
contrar ios—lepó dea goala aoás. por media
ción de Pona Ti, ao un avance, y de RserRs, 
que solucionó un barullo producido ante la, 
meta de Llovera*, por a ftecUk muy Meo 
ilrtdo por Oendla. 

Bl match, a gran traa ae desarrolló anl-
medWme, y per su Hmpieza en el fuego el 
MftttnÉa fué llevado técilmirnte. 

MABTBLL 
m n s 

YOUNQ « CL O N E EH PAKM 
El " ' • y en aü czpreeo eafió p a n Pa

rla, eoempasade de su manager, actor Ge
mas, y de un dlrecüvo d«.l P. 5. C , nues
tro batailli.(fT pluma Younc Cicíone. 

So la Sala Wagram de fi eapítal tranoeae, 
• oiu" olou de una gran velada. dí*la «ele-
brarse im «embate cnl i t i ooooeid boxea
dor francés Maeoart y el M caenoa famoso 
Alf. Brown; pora on los entrcnRmicnlon el 
francia ae lealooó aerismeBfs ea una mano, 
y la Comisión organizadora de la velada, pa
ra que DO d—iiiii'imli rs, d laterda qoo baWa 

despertado el citado combate, buscó a aa 
púgil de fama, peoaando en el batallador Gl
otón e, que ya en Parfs Dene fama adquirida 
y qoe mas atne ya se balda tratado de or-
oenlaar «aa velada j i j o h. bass del céle
bre negro Brean y oaoeUo compatriota. 

Bsta velada debe celebrarse boy ea le 
dloha Sala Wagcom. 

DE LA POPULAR INTERNACIONAL 
El combate que e. Jueves, en la velada del 

Nuevo Mundo d- l.-e. efectuar ea dles roanda 
el notable pdgti Secunda Barios, eoolxa Fau-
b'erea, el aihersari* t/m datila esfre^tarse 
oea Otraade de ti<>irene efeetuado la última 
velada a base del cembale Alle-Rouquet en 
ves del de Alia-Dartea, a objeto de aairaa-
dee eeaieeterioe ea las peAaa pnglüsticaa. 

Abunda ea todas «íias el criterio que ea 
pan Barios una prueba dcmanlndo d~ a, «ho
ra que parece que eekAa en oamlno de a l -
oanzar una alta ulaî MamjWu entre ambos 
plumne y al mietao tenp» Inn w-sarta. ya 
que Bartoa. eabrt itiaital i be demostré do su 
valor lateuaclonal arte el c»mp.'6n de Ca-
talufia y ante el as italiano Quadrtnl. 

Kn el record de Faogores ae destacan por 
la valla de sus adversarias las vteloriaa por 
k. o. tloaaiadas Kibre Fabrcgues. Olllis y 
sobre el inglés Nat Blaske, eto. 

Ju-

C a r r e r a s d e c a b a l l o s 

S e g u n d a r e u n i ó n 

E x i t o r o t u n d o d e l a c u a d r a B e r t r a n d 

Aunque el tiempo estaba Inseguro, los 
lOokmadoa ao vaertaroa ea trasladarse al 
!!>pódroaio, rceallando !t fiesta bípioa muy 
animada, pero el sexo bello aúk> telaba re
presentada par unas cuanta? asiduas al de
porto. 

Ra esta reunida se registró un éxito re
tiñido de la etMdn de don Eueeblo Bcr-
Irund. JTOBS de les olneo carreras qwe tenia 
epreeentaeión se novó el primer puesto en 

lae pramioe Prat, BUanUnl. CatalsKia y Be-
aós; en el areatio Keplngas ac Bev* el se-
eimdo pmV.o. 

Les resnltadoe lécaioea faeron lea al-
gtdenteet 

P RE RIO POK8 Y AROLA titm psattas de |>i oíalas : Dfctanoia 1/400 
jnoteea 

Be esta oamra solameade tetaaron parte 
los caballos "Sagur.to" y "Bderoa", 4e ta 
cuadra del marqnés de Foronda. Boeultó 
TtoeeOsr "Saguato", bebiendo empleado 
1*55 4-5 mlDÜos. 

PREMIO PRAT 
2,000 pócete ra ppernio» : Distancia 1,400 

matroa 
Bata carrera «ra de venta y estaba reacr-

vada p a n las eebaDor y yeguas taaadoB en 
5.000 pételas. 

Tomaroa parte ea la lucha eoalro etem-
plarea, Boaufiaodo vencodor la yegaa "Her-
»oe" del sefier Bertrand. nimrteda por Le-
rvls; en segundo Jugar Itegó "La PCeusc", 
del sefior Oilrert. 

Se pagaros las apuestas a IX pesetas ga-
uador y 6 colocado. Cl eaballe ganador se 
quedó ea poder del mismo propietario por 
ao haber coaipcador. 

PRElfilO BIZANTINA (HANDICAP) 
ZJOOO peeetas de premio» : Distancia 1,600 

mstroa 
BD asta pnteba fueros siete los ejtmi 

rea qae «Espartaras ti frlmer premie, fl 
ramio catea éstos los afamados "Dan Bru
no" y "Sané", resultando veneedar "\Vhy 
Noi" y "Birttrqoe", los dos del sefior Ber
trand. montados por Lewls y CSiavarria. 

Pagaran el ganador 8 pesetas, y colori
do 14. 

PREMIO OATALMA (NACIONAL) 
4,000 pesetas de premios : Distancia 2,400 

metroa 
Para caballos y yeguas de tres ellos en 

adelante, nacidos y criados en Bspafia esta

ba reservada esta oarren, presentándose a 
la taoba "Teddy Bear" de Bertrand; "Apa, 
Ney", del barón de Cftell; "Onarnlzo", de 
húsares de la Princesa, y "Cueurro" de O. 
ñaman . 

En esla carrera los catcdrftlicos tuvieron 
un gran fracaso, pues les dos preferidos 
'jiied-iroa rezsijados. resultando vencedor 
"Teddy Bear" y coioc3»lo "OnariiiEO". 

Pagaron loe bóteles a í l pesetas gana
dor y 16 eoloeade. 

PREMIO ESPLOQAS 
1.800 peaotaa de pramioa : DtetaneU «,400 

meteos 
Bata fué la earrera mis disputada de la 

tarde, eoocurrlenda diex ejeaoplares a la 
lucha". 

"Mobidado". del aefior P. de Arana, mon
tada por IMex, fué el veaeedar. resultando 
colocada "Mariy", del sefior Bertrand, y 
"Bl Bruch", de A. Talaven. 

Se pagó 68 pesetas ganador, 8"60 y 14 
pesetas a eaieeadus. 

PREMIO BESOS (VALLAS) 
2,000 pesetea de pernio» : Distancia 2,S00 

meteos 
Las coa tro más sf amadas yeguas para ios 

saltee "Seanai-, "Bc^ga", "íDofa Ignaela", 
"Relnoaa" y al oabaBo "Lo Blang", Pneron 
ios que tomaroa porte ea esta narren. 

En la pr imen vuelta ~B«ggi" se adelan
tó i metros de les denifts; a l.SOO metros lo 
atrapó "Relnosa", coloe&ndose eo prhncr l u 
gar baste la meta, sucediéndola "Dofia I g -
oaota" y "Lo ICaag". 

A la eaadra ganadon pagaron B'50 pé 
setes, v 690 al cates.'do. 

Brñpiearen en la carrera 8*33 1-6 mi
nutos. 

DBI.LAS 

Los aniailiBaailiiiea más afl-
cacaa : Los mas baratoa de 

Ko nos limitamos a vaaderloe; 
lot ajustamos siempre jratniU 

mente 
A U T O - E L E C T R I C I D A D 

Diputación, SS4 
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E L D I L U V I O e n T a r r a g o n a 

(De nuestro redactor corresponsal.) 

¿ U n n u e v o t e a t r o ? 

I.os diarios' loiales "La Tarde" * "oiark) 
de Tarrarotia" colnoldeu, con mottvo de la 
destrucción del teatro Coliseo Mundial, en 
que deberla levantarse ed nuestra ciudad un 
nuevo teatro que reunftra las debidas coi» 
dioiones acúst icas datado con todo coníon 
1 de proporclonel para la capotsidad de Ta-

Nosotros no cnoootraama desacertada U 
Iniciallvia do aquellos quondos colegas; 
olguiic - do las razones que aducen para lie-* 
var al ánimo de los tarraoonenses la nece
sidad de tal conslrueown no nos oonven
cen. 

Después de la pérdida, muy lamentable 
por cierto, del Coliseo Mundial, quedan en 
esta ciudad el teatro Tarragona T el Salón 
Moderno, que funcionan casi cotidianamen
te. Del vetusto teatro Principal es preferi
ble no hablar. 

A decir verdad, las Empresas, tanto del 
Salón Moderno como del teatro Tarragona, 
nos han demostrado el Interés que tienen 
en complacer al público a costa, incluso, de 
eacrifleiss algunas reces. 

Nosotros, que somos unos asiduos concu-
rronles do las salas do espectáculos, debe
mos confesar p&blioamcnte que muchos días 
salimos contristados de la escasa concurren 
da que asiste, lamentable, mayormente, 
cuando se trata de funciooes en las que ac

túan excelentes compañías de éomedla e 
zarzuela. 

Además, nadie ignora que la "jristocra» 
cia" tarraconense a duras penas sale de no* 
che. Ha de oonstllulr el espectáculo un var» 
dadero aoonteelmlento para que veamos la-
platea y los palcos ooupados por la llamada 
genio bien . £ s daolr: las clases adinera

das, que deberían dar vida a los eapMtáeu-
los con su asidua asislenola, son las más 
retraídas en cuanto a soltar pesetas se tra
ta. Aquí, desgnaoladamunl^ los teatros v i 
ven — y con trabajo — de las clases boro-
critica y Obrera. Eata es la verdad. 

Y ahora preguntamos: les que díatrulan
do de nuevo teatro, decorado suntuosamen
te, eon sillones de palacio arzobispal, cala-
facción central j "cámara frigorlfloa", núes 
tra "gente Won" frecuentará los espeotécu
los durante el aBoT 

Nosotros creemos que no. Y quien opine 
lo contrario que interrogue a los empre
sarios, que, sin duda, son loe que eoooeen a 
fondo el negocio y al públlee que da vida 
a los espectáculos. 

¿Es que nos ha entrado el deMrto ée la 
grandeza T 

Ya estamos hartos de Inlciatlvsa y de pro
yectos. Es hora de que -vivamos en la 
lídad. 

P a r a l o s p o s e e d o r e s 

d e m a r c o s 

Se nos ruega la ¡aserción del siguiente 
cr l to : 

"So previene a los poseedores de mareos 
que existe el decidido propósito de consti
tuir en Barcelona una agrupación análoga a 
la existente en Madrid, formada por todos 
aquellos que sufren las conseouenolu de la 
desval.orizaclón absolut.. del marco papel 
emitido por el Relchsbank de Alemania. 

Son ya en gran número los adheridos que 
están proveyéndose do b Indispensable do
cumentación ncredltatlva de las cantidades 
que poseen, fecha de la adquisición y Upo 
de cotización a que las adquirieron. 

Estos datos son Indispensables para acre
ditar ante ios Poderes públicos la enormidad 
de la cuantía de las cantidades Invertidas en 
una operación perfectamente legal, aunque 
de carácter especulativo, de la cual resul-
laron rxtraordlnarlaiñente favorecidos en 

momentos críticos el Estado y pueblo ale-
manos, y ahora resullaa enormemente per-
ludioados los que, flados en la seriedad y 
honradez de aquel pueblo, aventuraron BUS 
ahorros en la adquisición de sus divisas 
monetarias, títulos de la deuda y valorea 
monetarios. 

Dentro de pocos días serán convocados 
todos para asistir a una reunión que se ce
lebrará en lugar y hora que se anunciarán 
oportunamente. En ella se tomará nota de 
los datos que se vayan aportando para oon 
ellos formar la cstadlstloa de las relacio
nadas operaciones y poder determinar ra 
cuantía. 

Con estos datos concretos podrá la Co
misión que se nombre concurrir a la Asam
blea general de todos los poseedores de 
marcos de EspaOa. que se celebrará próxi
mamente en Madrid, donde se tomaran los 
acuerdos procedentes y se designarán las 
personas que en representación de todas 
las agrupaciones concurren tes se encar
guen de practicar cuantas gestiones con
sideren conducentes al logro de nuestras 
justísimas demandas de reparación, o de res-
lltnclón del capital prestado, que' tan Indls-

Sensable nos es en los momentos actuales 
9 aguda crisis Industrial y comercia!." 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

PRAT DK LDOBHBQAT 
Has tomado posesión de sus nuevos car

gos de Jefe de estaelón y encargado de los 
mozoa de escuadra, los sefloree Julián Ossó y 
Pedro Vlalet, respectivamente. 

— Esta semana ha tenido lugar la claal-
ílcaclón y revisión del censo da ganada y 
carruajes de traodón animal. En consecuen
cia, la Comisión permanente dispuso que se 
colocaran en «1 troza comprendido entre la 
Mambla de Clavé y antiguo campo de fútbol. 

Terminó dicha revisión a las nueve y me
dia de la noohe. 

—• Ha empezado la exportación de patata 
temprana oon destino a Inglaterra. Parece 
que la cose<*ia cate alie no da muy buenos 
resultados. 

La de la aleaohoCa ha venido este aOo 
muy retrasada, lo que ha originado que aho
ra que está ea su plenitud sean los precios 
relativamente tan bajo» que no compensan 
loe esfuerzos del productor 

— Continúan animados loa baile» da la 
Agrupación La Juventud y Centra Artesano. 
Las partea musicales a eargo del Eeztat I n -
Um y Qutntet Eslava. 

— Ha abierto su» puertas al público al 
nuevo bar y restaurant Saboya, estando muy 
animadísimo todos los domingos. 

El corresponsal 
VILAFRANGA DEL PANADB3 

Tras la perlinas sequía que tenía abatido» 
a los agricultores, viendo perderse la cose
cha de cereales y de legumbres, ha venido 
la UnVSa a levantar los ánimos, pues en to
dos los cultivos empieza a notarse ya la 
reacción determinada por los efectos del 
agua, creyéndose fundadamente que se sal
vará más de la mitad da la cosecha. 

Además, aunque los vinos no se resentían 
de la sequía, su aspecto ha mejorado tam
bién notablemente desde que empezó a l lo
ver. 

— La estación de Viticultura y Enología 
de esta localidad solemnizará ea breve las 
bodas de plata de su creación. 

El corresponsal 

, fcNYS DS MUffí1 
La dlreeoióa general del Sransporu „ 

sesión del ti de manK), entre varia» « ¿ J . 
Blone» de exclusiva» para el servicio pSjZI 
de aulómnibus, acordó conceder la (j. a 
linea da Arenya de Mar-Arenys de Munl » 
viceversa a don Julio Molet, que en la u l 
tualldad ea uno de los que hace al serviola 

— Trae larga dolencia, a la avanzada edu 
de 84 afloa ha fallecido sn esta lootüdu 
don Joaquín Regá», propietario que fui a, 
la casa comercial Aceites Regás y oont«ui 
del Ayuntamiento de Barcelona en los «tai. 
pos de Planea y Cásala. 

— Después de una sequía bastante pr»< 
lo ligada, de la que ios cultivos, espeehi. 
mente los de secano, han salido muy peri> 
dlcados, el Jueves último, a medio día, prv 
cc.Udq de mudios truenos y relámpaftoa, «*. 
yó ud fuerte chaparrón T a partir del mei-
clonado día el Armamento sigue muy enst-
potado, lloviendo a intervalos y eon fre
cuencia, saliendo por esta causa noy bes». 
Ociada la agriotmura en general. 

— Vemos que el tiempo transcurrí y * 
ds una biblioteca ctreulante y el délo 4t 
oonferenolaa que cierto grupo organtata, 
según anuncié un colega de la localidad, por 
ahora está verde. Lo lamentamos «Inoert-
mente, poro le preemniamos. 

Kl "eorrcgponsíl 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO D I OATM.UM 
Situación general atmosfirloa da Europa • 

las sieta hora» da ayer: 
Lentamente desaparecen del oocldaole eu

ropeo la» bata» presiones, cuyo centro di 
mínima so hallaba ea el NordesU de Efps-
Da, que dieron lugar a las pasadas Hutía. 

Las altas presiones se hallan en el mf 
del Norte y al occidente de nuestra penín
sula. 

Llueve en algunos puntos de loglaten» T 
en el Norte de Italia. 
Estado del tiempo an Cataluña a las oct* 

horas de ayer: 
Domina el cielo nuboso en la provlnrit 

de Lérida, nieblas en los Uanoa de Vleb j 
Bagg y despejado por al resto del pala 

Dnrante las últimas 24 horas la» Uuviu 
fueron generales, eon las máximas oaotld»-
des en los siguientes puntos: 14 millmetn* 
en Ribas, 11 en San Julián de Vllatorla, 1* 
en Tremp y 8 en Santa Margarita. 

D E L M A R T D E L P U E R T O 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Llegadas: 

De Mabón. vapor correo Olabón». 
cargo general y » pasajeros. 

De Iluelva. vapor •ManeUna a.«. 
3,180 toneladas de mineral a la orden. 

De Bilbao y escalas, vapor «Cabe BISB-
oo», con cargo general. 

De Bremen y asoala». vapor alemán •áre
nos», con cargo general. . 

De Neweaatla, vapor noruego •p- . r ; 
Halvorsen.. con 1,8JI» toneladas de oarooo 
a Juan Borés. 

De Candía y Castellón, vapor .Betls». o«w 
cargo general. 

De Bilbao, vapor •Marlor., eon Í.OBO w 
celadas de carbón a la orden. . j . 

De Durban y escalas, vapor Inglés «w»-
tlana». con cargo general. , 

De Valencia, pailabot .Roberto», eoa si»»-

De la mar. vapor «Miohael Olng». 
pescado. , 

De Cartagena, vapor .Manuela ds o-" 
eon cargo general y 46 pasajeros. 
Salidas: . 

Vapor alemán «Kbo», para Pondré»-
Vapor Italiano -Bolto.. para Oónon-
Vapor Inglés -Llatiana., P " ^ , ' ' ^ 
Vapor . J . J. Slster., para Valenc'»: 
Vapor .Virgen de Africa». P ^ ^ p ^ í n * . 
Vapor correo «Bey Jaime II», P»™ 
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Banca. Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

VALORES. 
Oeuáaa del E»Udo: Interior 6S'50 a 69'50; 

UUrlor, 83'SO a 85'80; Amortizarle 6 por 
<00, emisión 1917, 94'25 a 94'30; emisión 
1ÍÍ0. 94'"0 a 94'70; emlelónu 1926, 104'&0; 
(mitióa 19S7, sujeta a Impuestos, 92'40 a 
M'*5; Ubre de impuestos, 103 a 10310; Fe-
iroTlarlaa, serle A, 102'1&; serle B, 101*85. 

Deudas Munlclpale* y Provinciales: Ayuu-
Umíenlo de Barcelona, emisiones 1903 y 
im, 79'7&; emisión 1906. serle B. 80; 
«misiones 1917, 1918 y 1919. 79; emisiones 
m i y 1926. 97'50; Bonos Reforma, 80'50; 
Kiposlolón, 99; Ayuntamiento de Sevilla, emi 
tlón 1920, 9fl,75; Exposición, 98'BO; Ayun-
Umlento de Málaga, 101'50; Ayuntamiento 
i» Badaioaa, 97°85; Ayuntamiento de Sa-
badell, 97; Mancomunidad Catalana, emisión 
1»Í0, 74,»5; Provinciales de las Dlpntaelo-
•M Catalanas, 98'50. 

Efeotos públicos extranjeros: Cédulas Ar-

Entinas nueTas,2500; Gobierno Imperial de 
irrueoos, 84'65. 
Obllgaolones Ferrocarrileras / Tranviarias: 
Norte, primera serle, 72'6B; setrunda se-

Ma, 70; Especiales Pamplona, 7 i ' 75 ; Priorl-
étá Barcelona, 74'1B; Asturias Galicia, p r i 
mera hipoteca, 71'85; segunda hipoteca. 
l í '7S; tercera hipoteca, 70; Lérida a Hens y 
Tarragona, 7415; VlUalba • Segovia, 7T50; 
Stpeolalea Atananaa, 80'85; Ahnansa a Va-
leoela y Tarragona, adheridas, «9 '25 ; Rues-

&> Francia y otras lineas, 83-65; Alsasua y 
i Juan de las Abadesas, S8"7i; Especiales 

{forte hipotecarias, 105; Valencianas Norte 
hipotecarias, 10'.; Madrid a Zaragoza y a 
Alicante, primorn hipoteca, 6815: segunda 
hipoteca, 77; tercera t.-noteca. 77'50; serle 
A, 96'50: serie B. W f S ; serie C, 7T65; 
«ríe D. 75'25; serie K. 75; serte F. 93'75; 
«ríe O, 102'75; serio i l . W 5 0 ; serie I , 
IWnS; Baroelona a Francia, emisión 1878. 
W«5; Córdoba a SeriRa, «5-75; Andaluces. 
Jnmera serie fljo. «5 '50; segunda serie fijo. 
M ; primera serte variable, 46; Bobadilb a 
Aljeelraa, 79*75,- emisMa 1920. 99*75; Cata-
M a , 5 por 100. 87; Madrid a Aragón. 98*50 ; 
Metropolitano Transversal, 80*50; Gran Me-
«yoll tapo. 92; General de Tranvías, 6 por 
100, 96*50; Tranvías de Barceloua, 97; Eco-
Bómicos Españoles, 96*25. 

Agua, Qas y Electricidad: Barcelonesa de 
•lectrlcidad, emisión 1913 89; emisión 1920, 
101; Aguas de Barcelona, emisión 1925. 86-
™ D, 101; Agnas de Huelva, 100*50; Aguas 
• valencia. 99*25; Catalina de Gas y ffleo-
Jftowad, serie E, 83; serie F, 82*50; serte 

100,25; Bonos, 98*50; Espolióla de Blec-
JMiaad y Gas Lebón, 97; Energía Eléctrica 
J* Gatalnfla, « por 100. 97; bonos. 97*50; 
•Wgos de Levante, 100; H spano-Americana 
de EJectricidad. 10«'75; Cooperativa de Flói-
Jo Bléelrico, 75*75; Unión Eléctrica de Ga-
Woaa, 99*85; HtepanoMrsrrixral en Cas y 
«MtricWad, 96*50. 

Vario»: Caja de Emisiones, 87*50; Baree-
•"•a Traellon, emisión 1921, 103*50; Tras-
«fot lca EspaOola. 5 1-2 por 100. 98; emi-
•Mn 1022, 104*35; Canal de ürgel . 85; Fo-tüvi0 de 0bras 7 Construcciones, emisión 

loo ; Construcciones y Pavimentos. 6 
100. 88; Tenerta Moderna Pranco-Esoa-

«¡a, 90'50; Hullera EspaBoia, 97; Anónima 
«oe , 100; Siemens Sehuckert Industria Blée 
Ií.» [,or i00- 96'85; Industrias Sanila-
¿ r*n= , l : C^'Jlaa Banco de Crédito Lo-
w - »» 7a. 
cf.C>c,ones: Tranvías de BareelODa, S8*50; 
i í íT^ l a .de c,as í ETfeotrieidatl. serle E, 82; 
""a F, interés Ojo, 6 por 100, 94; Eelefónl-

Nacional, 99*50. 
iiimfcrai.,OBes a Ptazo. Cambios máxirao, mJ-••"P 1 cierre: 

Norte: 104*70. 10385. 103*85. 
101*75. l O l SS. 101*55. 

™ « n i c e s : 74*30, 7*,30. 
Ur^se- 28*65. 28*60. 28'65. " " 

««"o ^ ^ ^ o - C o l o n l a l : 86"15, 86*50, 

Aguas de BarMtMw: 162*25, 162. 162 25. 
wan Metropolitano; 64, 62'50, 64. 

Meüopolitano Transversal: 51 ' 50'SO, 61 
General de Autobuses: 69*35, 59*36. 
Cbada: 683, 682, 683*50. 
Otros: París, 22*30: Londres, 27*49; Nue

va York, 6*6625; Alemania, 1*346; Suiza, 
108*90; Bélgica, 78*75; Italia. 30*90; Argen
tina. 2*395. 

BOLSA DE MADRID 
Valorea: Interior, 69'25; Exterior, 83'75; 

Amortizable 5 por 100, 94*50; Nortes, 521*50 
Alteantes, 509; Banco de España. 649*50; Rio 
de la Plata, 200; Arrendataria de Tabacos, 
202; Azucareras ordinarias, 37"25; Azuca
reras preferentes, 101 "15. 

Olroa: París, 23*10; Londres, 27*40. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Vizcaya, 1275; Az^ar, 900; He-

alnera, 127. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: Banco Español del Rio de la Pla

ta, 766; Tabacos Olipinos, 5900; Río Tinto, 
4997; Renta Franeeea. 3 por 100, 57*60; 
Renta Francesa, 5 por 10o, 77*60; Renta 
Francesa, 4 por 100, 1917, liberado. 64*75; 
Renta Francesa, 1918, «3*76; Renta France
sa, 1920, 87*50; Renta Francesa, 6 por 100. 
91*55; Crédil Lyonnais, 2835; Suez, 14825; 
Royal Dutch, 39300; Banqne do France, 
16501. 

Olroe: Londres, 12401; Hoeva York, 
25525; Bélgica, 35425; Espafla. 45175; Ita
lia, 13965; Snfza. 49025; Holanda, 102125; 
Suecla, «8250; Noruega, 5925; Praga, 7S90: 
Rumania, 1610; Alemania, 606; Vlena, 5500. 

Después de cierre: Libras, 12401; Dóla
res, 2552. 

BOLSA DE LONDRES 
Oíros: Nueva York, 48521; Holanda. 

121400; Francia. 124; Bélgica. 3496; Italia. 
8875; Suiza, 252650; BspaCa. 2748; Portu
gal, 253; Dinamarca, 182050; Suecla. 181650 
Noruega, 1880; Alemania, 2050125; Praga, 
16375; Austria, 344000; Argentina, 4756; 
Montevideo. 5000; Chite. 3985: Buenos A i 
res sobre Lentlrcs. 4756; Rio Janeiro, 584. 

BOLSA DE HUEVA YORK 
Siroa: París, 391875; Londres. 4858125; 

Espada, 176975; Italia. 652; Berilo. 236950; 
Solía. 192350. 

BOLSA DE GINEBRA 
Oíros: París. 20*38; Londres, 25*265; Bél

gica, 72275; Italta, 28375; Espafla, 9205; 
Berlín, 12319; Vlena, 73175: Nueva York, 
520 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Aper. » > Oler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

8*87 
8*47 
8*56 
8*62 
8*68 
8*73 

Algodón americano 

8*83 
8*48 8*35 
»'66 8*44 
8*61 8*80 
S'ai 8*50 
8*72 8*61 

Ventas, 8,000 balas. 

8*41 
8*50 
8*65 
8*81 
8'66 

Sakel 
Julio 
Noviembre 
Upper 
Jnllo 

Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

16'67 
15'90 

Nom. 

Algodón egipcio 

« • 4 7 
15*70 

i r i s " ' i 0 
Imperio británico y varios 

8*25 
8*44 
8*52 
8*55 
8*58 

8*30 
8*49 
8*60 
8*63 
8*66 

HUEVA YORK 
Disponible 
Mayo 
Juila 
Octubre 
Dínercbre 

iS'ar. 
15*6R 
15*88 
16*16 
16*32 
16*33 

IS'SI 
15*78 
16*02 
16*20 
16*22 

15*4« 
15*07 
1V94 
16*10 
16*15 

15*75 
15*46 
15*65 
15*03 
16**2 
16*15 

Trtmstereacla, 485 7-8. 

NUEVA ORLEANS 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

Arribos 

15*67 
15*63 
15'86 
16*07 
16*24 
16*25 
los puertos da los BE 

W 7 5 
15'99 

14,000 balas contra 16,000. 

ALEJANDRIA 

-5'21 
15*81 
15'61 
15*83 
15'9í 
16*01 

AshmouRl 

Junio 
Octubre 

Sakcllsr: 

Mayo 
Julio 
Noviembre 
Enero 

HAVRE 

Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septlembi 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 

22-40 
23*43 

80'95 
31*20 
32*20 
31-95 

22'40 
23-43 

30*95 
31*20 
32-20 
31'95 

£1-80 
22-83 

30- 05 
30'40 
31- 37 
31*12 

Anterior A las 10 A l a s t e 

521 
621 
526 
630 
632 
636 
639 
542 
544 
646 
546 
647 

519 
521 
5 i 4 
52(i 
529 
633 
5:i« 
539 
540 
542 
643 
544 

BARCELONA 

Disp. Good. Midd. texas st, unlv. Ptao. 181. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la caía Juan Gamper) 

CIERRE NUEVA YORK 
OAFE Alza Baja 

Julio 
Septlembrí 
Diciembre 
Enero 
Mano 
AZUCAR 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

12-55 
11*81 
11*45 
11*34 
11-24 

8*01 
8*18 
8*24 
8*08 
2*92 
8*00 

5 
5 
3 
6 
4 

ANUNCIO OFICIAL 

Coms»«R«n «Jo l o » K e r r o c o m i o * MaMna d e l C a m p o a TCamora y da 
O r a n s a a Victo. 

Productos del mes de marío de 1927 Linea ele Zamora.- 90 ktiómelros. 
Gran velocidad Ptas. 
Peqnefta velocidad. . . . . » 

Total peseta*. , 
Bnlpulmes da 1926. . , 

A íavor de 1928. . . Ptas. 

tusum 
58.663-14 99.846*90 

Ptas. 100.672*48 

Llnen ae Oaueuv S09 kilómelros. 
Gran velocidad . . . . 
Peqnefia velocidad. . . 

Total pesetas. 
En Igaai mea de 1926. . 
A favor de 1936. . . . 

Ptas. 

Ptaa._ 
Ptaa. 

571.43071 
331.484'% 

_652.43270 

Desda I enero » 51 de mar-
so de UB, en todas las l i 
neas ... . . 

En ignaX periodo de 1926. . . 
Diferencia a favor de 1927. . 

Barcelona, 8 
Por la Comisión EJeculiva, 

sejo, U. Cenarro. 

Ptaa. 8,107.681'W > 2,097.840'80 
PUJ. 

de marzo do 1927. 
el delegado del Co» 
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Reunión del Comité de la Federación de la Prensa de España : Noticias de Marruecos : Fallecí 
miento de Lucrecia Arana : Taurinas : Asamblea de agentes de negocios 

De la muerte de INacional II : Más noticias Interesantes 
Reunión del Comité de la Fe

deración de la Prensa de 
Esoaña 

Madrid, 9. 
Ayer Urd» se reunió en Madrid el Comité 

do u Federación de la Prensa de KspaQa. 
Concurrieron a la reunión los presidentes 

de las Asociaciones de la Prensa do Bar
celona, Bilbao. Valencia, Santander, Palma 
de Mallorca, (Wona y Huclva, señores Ri
bera Bovit», Castro Jinn nez. Segura Tous, 
Leudo. Oaroil Alvarez y Pérez. 

Entre "«s acuerdos tomados en dirha reu
nión figuran el do que la Federación de la 
Prensa de Kspafia se abstenga de Intervenir 
en el proyectado V Congreso de la Prensa 
Latina, que debe celebrarse en Madrid a 
flnes de mayo. 

Acordóse, además. llevar a cabo durante 
los días 86 al S9 del corriente mes. en Pal
ma de Mallorca, la V Asamblea Nacional de 
la Federación de la Prensa de Espada, como 
consecuencia de lo establecido en la reunión 
celehndi en Zaragoza el 29 de agosto de 
1926. 

Referente a la creación del Montepío Na-
eiocal que la Federación viene gestionando 
hace tiempo, el Comité decidió dirigirse al 
Qoblerno, interesándole que toda concesión 
que el Estado pueda hacer en benefloto de 
un Montepío de Prensa, lo haga extensivo 
al Nacional que la Prensa de EspaAa patro
cina y gestiona del Instituto Nacional de 
Previsión. 

Y, finalmente, se acordó por el Comité d i 
rigirse eo súplica al Coblcrno para que el 
próximo día 17, en que so conmemoran las 
bodas de plata de la corona, sean indultados 
todos los periodistas que sufren condena, 
bien como a todos los presos de los refor
matorios y penitenciarlas que cumplen este 
aBo las penas que les fueron Impuestas por 
los tribunales de Justicia. 

Fallecimiento de 
Lucrecia Arana 

Madrid. 9. 
Esta mañana, en el domicilio de Mariano 

Benlllure ha feilcoldo repentinomenta la co
nocida artista T.urrecla Arana, esposa del 
escultor. 

La finada se levantó a la hora de costum
bre, pasando al cuarto de bailo; como tar
dara en salir fueran.a llamarla y no obte
niendo respuesta hicieron saltar la cerra
dura. 

Fué encontrada vestida en el centro del 
cuarto. 

Rápidamente se avisó a un médico, que 
certificó habla faliecldó a consecuencia de 
una embolia. 

Al conocerse en los olrrulos artísticos la 
notiria ha causado gran sentimiento. 

Dimisión y nombramiento 
Madrid 0.. 

El rey ha firmado unos decretos admi
tiendo la dimisión al gobernador civil de la 
provínola do Zaragoza, don Knrique Lande-
rlo, y nombrando para sustituirle a don Juan 
Cantón Salaxar y Lapo.-ta. general de divl-
• tfa . 

Entierro 
Madrid. 9. 

Esta mafiana, a las onco so ha vcrIUoado 
el entierro del duque de Fornan Núftez. 

Fuga de presos 
Madrid, 9. 

El ministro de Gracia y Justicia ha ordo-
nado se abra expediente para depurar res
ponsabilidades con motivo da la fuga de 
cinco presos de la c&rcel de Uataró. 

Expediente 
Madrid. 9. 

El alcalde de Madrid ha suspendido de 
empleo y sueldo a los Jefes de negociado del 
Ayuntamiento de Madrid scflores Cabezas y 
Novoa, a los que, además, se Instruyo ex
pediente. 

Lo propio ha hecho con el empleado Bo
nifacio Gutiérrez Ciase. 

Visitas 
Madrid, 0. 

Una Comisión de agentes do negocios de 
toda EspaQa ha visitado al ministro del Tra
bajo para hacerle entrego de una solicitud 
en que piden colegiación, creación del car
net profesional y otras ventajas para la pro
fesión. 

También ha visitado al seflor Aunós el 
conde de Altea. 

Choque 
Madrid, 9. 

En la Dehesa de la Villa ohocoron ayer un 
automóvil y un tranvía. 

Este, como domingo, Iba atestado de via
jeros, entre los que se produjo gran alarma. 

Resultaron gravemente lio-Mis los cuatro 
ocuoante» del automóvil llamados Vicen
te Galán, Pedro Martin, Luciano Espafla y 
Dionisio Anzuelo. 

, Carreras de caballos 
Madrid, 9. 

Las carrera de caballos estuvieron anima
dísimas. 

El promlo Mitrophanc, de R.OOO pesetas, 
fué ganado por "Bolívar", del duquo de To
ledo. 

Los caballos "Centaurc" y "Norialo", tam 
blén del duque de Toledo, ganaron la se
gunda y quinta carrera respectivumentr, con 
premios de 2.300 y 3.000 pesetas. 

La primera carrera de 3.000 pesetas la 
ganó Goo and Win" , de la cuadra de L . 
Sánchez, y la tercera carrera, premio de 
3.000 pesetas, "Jacinto", también de L . 
Sánchez. 

De la muerte de Nacional II 
Madrid, 9. 

En la Sala segunda del Supremo se ha 
visto el recurso de casación interpuesto con 
Ira la sentencia de ta Audiencia de Soria, 

Jue condenó a seis años de prisión a don 
n é Cabrerizo, que mató de un boteHazo 

al matador Nacional I I . 
El señor Ossnrio y Gallardo pronunció su 

Informe en defensa del recurrente Cabre
rizo. Dado el hroho declarado probado por 
la Audiencia, todo difiere de las versiones 
que d'oron en Soria las parles acusadoras 
y califica a la que actuó ejercitando la ac

ción pública de descoooertante. Alega U 
eximente de legitima defensa. 

Se opone al recurso, en nombre do la fa
milia de Nacional, el ex ministro señor Ar
gente. 

Después piden también la confirmaciín 
del fallo, eo breves palabras, el letrada ds 
la Asociación de toreros, señor Mesa, y el 
fiscal, señor Urdangarín. 

Ciclismo 
Madrid, ». 

La earrera ciclista Madrid-Guadalajirt-
Madrid estuvo animadísima. 

Tomaron parte 28 corredores, llegand« 
primero Manuel López, que hizo el recorrido 
en una hora 17 segundos. 

— En el campeonato do atletismo de Cas
tilla se destacó Acevo en altura. 

. Menéndez Pidat 
Madrid, 9. 

Acerca de los rumores quu circulaban, 
afirmando hallarse gravísimo el prcaldeaU 
de la Academia Bspaflola, seflor Menéndei 
Pidal, dloo un periódico: 

"Hace algunos dios el coulisU doctor Hit 
que» vió aJ seBor Menéndez Pidal y noli 
que se Iniciaba un conato de desprcnflUniea 
to de relina en el ojo izquierdo. Su pronés-
tleo, sin embargo, fué franoameale optimis
ta. Hoy, mediante la aplicación de cuatro 
inyecciones, la mejoría es completa y d 
pampo de visión ha aumentado hasta el pw 
to de crae el paciente trabaja a ratos, en «n 
clomicluo, a pesar de que se le ha prescrHí 
absoluto reposo." 

Los abolicionistas 
Madrid, 9. 

En »I teatro Beina Victoria, bajo la p'e-
sidenu'a de doña Isabei Oyarzábal, tnrs 
efeoto un mitin convocado por la Sociedad 
Españrla de Abolicionismo. 

Hicieron uso de la palabra el doctor Jut-
rros, que explicó el motivo del acto; la so-
fiorita Blanca Jiménez, que leyó unas poe* 
slas referentes a la Importancia del '"'ol1: 
cionlsmo; el doctor Mufioyerro, que pia» 
prolección para los nifloe abandonados; '« 
sefiori'a Pilar Herrera, que ataoó 1» P-*0!: 
tltución • el señor Prieto Pazos, que tr»w 
de eslj mismo asunto, y la señorita Auror* 
Hlnflo. que disertó acerca de la edncaelW 
del niño. 

Asamblea de Diputaciones 
Madrid. 9. 

Bl presidente de la Diputación de Baro*" 
lona se ha dirigido al de la de Madrid, 
vitándole a cooperar a la organizaeión de " 
Asrirr.Mca do Diputaciones provlnctales tP* 
se celebrará en la ciudad condal los días >• 
al 20 del próximo Junio. 

Accidente 
Un auiomóvil conducido por José P|0"r 

Bomero arrolló en la carretera de Chwo»^ 
lin a una motocicleta que ocupaba el 
niente de la guardia civil Emilio Oulntaa» ' 
que conducía el guardia de dlclio Insui"' 
Alfredo Blanco. ^ 

A consecuencia del accidente la rooto 
có y resultó el teniente con diversas w»-^ 
nes de pronóstico reservado. 
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Asamblea de agentes de 
negocios de España 

Madrid. 9. 
Baie ai patronato da ta C á f a n de Co-

Btrek» da Madrid, y yreaitfidB M r * « i Car
los Praal, se ba celebrado durante I M dlaa 
g y 9 del actual la Asamblea da agentes de 
MgMtoa <** ft»»'»*». coa ka w n m w r i n f > 
Mf-sMnlnrfén de ajenie a de teda» k s ps-
U a e s M s á s lapsrtantcs. 

Oi^eutldos toa tMoas n r y u s t n s . CHcnm 
«•ndwdu i—Jnifcf i i fas eaaetasfaBM 
ouc. coo ab ma—ii*. fuctsa Mfercndas al 
¿Bustrs del Trabaja par n s < W * i S de 
uamblelstas. 

SOL citan loa age&ies da mgaalas la eoa> 
Utaeiúa da Colegios gremtates coa earáolír 
•bibatart*. «a tsdas s^oalhs paMaÉMM» 
rojo número e'inenls da <£es, s i eiaihis s» 
tn\ i • i " • por ta de g^J l i sa a M W s -
triUvas: la depesdassta ds dMhas Colegias 
del nnl i te ih i dM Tcabs}». SHSS ailHilMii 
f w « r i i a deparUmeals liBrtgsa los t i * * , 
•ales de sasEses ds i r t a l i i i i ü y que k s 
fianzas sean constituidas a su dlspoeicMs. 

TamMin piden la creacida de un carnet; 
aprabacMa de as arancel de derechos y 
steas cawBeiaaes. todas dirigidas s cwm 
guir la defensa do los intereses del Estaao 
y IB dtfBiidtd da la olas*. 

Para celebrar el ér i to de la Asa.'flbfea, 
«n el (fia de hoy les asanfetatotas se bao 
reunido as ti rtntaat banquete ea el hotel 
Oran-Vía, cuya presidencia fuá aeupsds par 
«l asbdiNatos geaersl ds Ceaoorcia e ts-
dmtrla, que ostanCaks la repreaen-tai'.Ii&o del 
• t i l i l i o del Trabajo. 

Ai Anal del banquete dirigid unos brevas 
Miabzaa s las allí reusMea el señar Male» 
Was. el cusí leyd adbcrieaas y tfi« tt» 

Í-iciaa al represestaats del • M a l c r i é det 
raí) ajo y a los asamMMUas ese babKs 

toaperads ooa sos tiifcajaa ai ezHs ds la 
Asosdirea. abosas da par qoo ios gc^tesaa 
Iniciadas cristalices ea el siáa breve plüso. 

Itatud deapsés al p r e s í d a l a del Colegio 
de Bareelasa, settor ÚUed. 

Haes resaltatflue todos loa «V-metii.» q >»• 
liar tomado parte en la AsaaMes is has 
hedió esa un gras espirita y titeas oe 
miras y él mismo estaba dispoeate a ocupar 
el último puesto que se le designara con 
objeto de colaborar ea fhfsr de las aspl-
racionea prlmorrflalcs de los agentes de no-
toeros. 

Se eosgralnta. es aooibfe ds tus com-
pofieros catalanes, de qne las aspiraciones 
d» !oe agentes de negoclss bayan podido 
concretarse en nna serie do pantos da vista, 
f r » práctlea no atafie tan s « o a los agen
tes oe aegsetes. sise también a los propios 
Po2fr*» piHiBcoo y al pais trabxJaMr 

Bl Oelpgio de Bareelnas ve ea este pri

mer acto eossnBdada una imlda que será 
para el porvenir basa de otra soffdarfctad 
más extensa y más estrecha. 

Se fetMlta de que las corrientes modor-
sss que daa entrada a la nraicr en tas ta
reas masculinas, tengan tamtuéa sa repco-
«eoteeMB es fci prsfestda de los agentes •.» 
.•wjroc'oo, paea ea la mesa se sienta uoa 
seiora agente de negocios, dofla PUar J0-
Cra 

Habló luego el seSor Saeristans para an-
Tihar ta labor ds Iss agestes de negocios. 

Flnabneste. el subdirector de Coñereu 
pronunció un discurso, prometiendo por se 
porte apoyar las peticiones de sis a/asi-
l i l i f if n y ofreete^de resolver ea esrts p'azo 
la» petteioses formuladas, teniendo eo cuen
ta y tiaoieado resaltar que. dado el espíritu 
que anima a nuestro aotu&l ministro def 
Trabajo de escanzar y fomestar cuantas 
f nui les es afectas al desarrollo y feraente 
del trabajo en nuestro pab, no dud* qne 
Isa pastos aprobados por la Asasibtea han 
de ser resueno» fevorablenfente por el Oo-

Todss las oradores focroD swy aplaudi-

Conferencias 
Jía-lrid. 9. 

Ka al Sanatorio de Puenfria se ha aete-
beade Asamblea airaat de h Pederaeidn sa-
oitaria de Colmenar Viejo. 

Bl presdeste. acftsr Rni» Heras. proaxa-
et* sssa breves paJabras deaterasdis tnan-
aiusds el enrso sanal de eonferenria» de 
alvulgscMo efesIMes a eargo del doctor 
Rg.iOi, la primera de ellas. Este dedicó par
te de s« eoofer-nefa al estadio del trata
miento bígiénlco-dietétloo, merced al eaal 
paula aasBidfrBfFie resaéUs el problema de 
la tnbereulssi». Do régimen bigrénle» evita
rla la propagación de la enfermedad. H tn-
beroaloso eondarlda a tiempo al Sa'natorio. 
puede hallar ea éste so curacKfc- total. Des-
graciadaBieste so hay ea Espada Sanatorios 
íiastasfea para todos los eníertsos. 

Esto eostaria mucho dinero, pero más cues 
ta ana gnerrs. 

Ter;uiuó eitaado el ejemplo de Dina mar
ea, oa país tan peeptefis es el mapa y tan 
grande en el orden eultnral. 

Vista de una causa 
'Madrid, 9. 

En la sala de la seecila cuarta de la Au
diencia se celebró esta maflans U vista de 
la cansa inslraida por al .Inzgado de El Es
corial eos motivo del artmen de Cala pagar, 
ea el cual resultó muerto el mecdnlco Nieo-
í í s Bernardo en «etemhre de 1 9 » y de 
coya delito fué antea el procesado Maonel 
Vareta. 

Les peritos de Is acnsacida manifestaron 

que el procesado es on débil mental, prime* 
ra tas de ta lopfcecilldad y de la locura. 

El Osos,!, ea su Informe. ap rwU oa de-
Uto de robo, a oaoseeaenris d-'t « n i rcssftd 
homicidio, y pKIIó se lmp}ngan a Masad 
Várela 14 odas de presMia. 

El dsfenser del proeesatio, tetrada sefoe 
Oirán, trató de deutostrar en sn lafarmc la 
anormalidad mental de su imtrjeíTta'íafc aiS-
9.aBdo el hecho de ascsfuatn. ero dcÍ4(B>^f 
apreciarse la exiaaente de toctrrs y . par tam* 
to, la irresponsabilidad deí p -oecsado. 

De una batalla camaaí 
Maditd. 9. 

• Joez del dtetrits de la Iscl-jia ensBai— 
hoy los trabajos oon motiva ds las sarc^sa 
oenrridos es la feria de ganaJss. 

Esta tarde el Juagjrlcr se eoB¿iitay4 eo 
las cárceles d" hombres y mujeres para BS-
ttOear a los cteteoidos loe sotos de proea» 
sanies ta. 

Esta mañana llegó al Jasgada na atesta* 
do voluminoso do tas dUigeatiss piaetteadis 
por la guardia civil de Quintannr de la O?-» 
den. 

Loa detenidos negaron su pariietpsciús ea 

Esta tarde, a las dos, se veriñeó el eatte» 
n o de los gitanos Raméa y Llaeid» Venta* 
des bemunoa, y a las acia el de BJoardt 
García. Este último llevaba on Dagiiillea t i -
retro jr la carroza mortnnris tirada por esa» 
tes oAsSos. Precedía el clero pniidsaht 
cea numerosos saenriotes y eo la coaaLrt 
figsrabaa Brochas gitanas y gitanas. 

Fallecimiento 
Madrid, t . 

Ha fallecido ea Madrid don Gabriai del 
Valle y Rodrigues, qne fué úinrnaaseste dt-
reeter del Colegio naeíonal de sorda-mudos 
y eíegos. 

El señor Del Valle organizó Is caja ds 
Deroefcea pariros del Magisterio, y ea cBs 
realizó una meritfsima labor. 

¿Qué ha ocurrido? 
Valencia. * . 

Dicen de Cbelva que enando sé banilHi 
apacentando ganado Pable Aguríar, Tsefei 
de aquel pueblo, fué amonestado por el caaa 
do guardas Juan Garzón Vázquoz, de M 
años. 

Pablo, lejos de atender a las pala, ra» 
del guarda. Insultó a éste, dando lugar coa 
ella a qne Josa Is amenazara oon la oa rv 
bina. Ambos lucharon y el a m a se dia
paró, yendo a alojarse en el cuerpo de Pa
blo, que falleció momentos después. 

En torno a este suceso existe otra ser* 
slón, según la cual el cabe de guardas as 
rió obligada a disparar sobre Pablo por ) i 
actitud de éste. 

I 

T o d o b u e n e x p l o r a d o r 
t o m a R o s s i A p e r i t i v o . 
A s í n o t e m e a l l e ó n . . . 
é l se l o d e v o r a v i v o . 

1 

A P E R I T I V O R O S S I 

e n b o t e I I I n é s 
S e l e c t a c r e a c i ó n d e 

M A R T I N I & R O S S I 
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Taurinas 
COGIDA DE LALANDA 

Madrid. 9. 
En Toledo hubo ayer corrida de torOb 

de Coquilla. 
Márquez estuvo mal en sus dos toros. 
Marcial Lalanda regular. El quiuto ie 

cogió, recibiendo un puntazo en la reglón 
graten. 

Caganoho estuvo pésimo en el tercero 
y superior en el sexto, del que cortó la 
oreja. 

Después de curado en la enfermería de 
la plaza de toros da Toledo, fué trasladado 
ea automóvil Marcial Lalanda a Madrid. 

El doctor Segovia le reconoció, encon
trando bien la cura. 

Marcial pasó la nacho con alguna liebre. 
Esta madana el doctor Sogovla le ha 

praotloado nueva cura. Marcial Lalanda tiene 
una herida en la región glútea izquierda, de 
diez centímetros de profundidad, que le In
teresa varios tejidos. 

Porderfi, nueve corridas. 
MadrIJ, 0. 

La herida que sufrió ayer el diestro La
landa en la plaza de toros do Toledo lieno 
más importancia de lo que al principio se 
oreyó. 

Esta madrugada, en vista d^ ¡os dolores 
<pje le aquejaban, se avisó al doctor Sego
via, que le administró un calmante. 

Según el parto facultativo, el diestro su
fre herida en la reglón glútea izquierda, de 
dle» centímetros de profundidad, que inte
resa piel, tejido celular y aponeurosis y glú
tea mayor, con fuerte contusión en el ner
vio ciático. Pronóstico menos grave. 

PI" .DOR HERIDO 
En Madrid £e ha celebrado la tercera co

rrida de abono, que resultó aburridísima por 
la detestable labor de los diestros Salcrl, 
Fuentes Bejarano y Posadas. 

El picador "Broncista sufrió un puntazo en 
la cara. 

Burdeos, 8. 
Se hs celebrado una novillada con toros 

de Viret, que fueron bravos. 
Montes bien, siendo aplaudido. 
José Pastor consiguió un triunfo, oor-

tando orejas, fué sacado en hombros y con
tratado nuevamente; banderilleó sus dos to
ros superiormente. 

M a n d é también estuvo superior, cortan
do orejas y Armando nuevo contrato. 

MUERTE DE UN ESPONTANEO 
Granada, 9. 
Se lidiaron ayer seis novillos de López 

Quljano por los toreros granadinos Porete, 
Joselto y Paco Rodríguez. 

Párete estuvo en sus dos toros valiente 
y adornado, cortando la oreja en los dos. 

Joselto en uno superior y en otro desgra
ciado. 

Paco Rodríguez superior en sus dos toros. 
Durante la lidia del sexto toro se arrojó 

al ruello un espontáneo, vecino del pueblo 
de Aracena llamado José Zarco, de 19 aüos, 
que, burlando la vigilancia, saltó al ruedo y, 
sacando una muleta, ae fué al toro. 

La policía, cumpliendo órdenes superiores, 
ferdeno a los banderilleros que detuvieran al 
espontáneo y no lo hicieron porque era muy 
pellBTOSO. 

•El toro se arrancó dcrribanJo al aficio
nado. 

Este se levantó y corrió a la barrera, que 
pudo saltar, y siguió corriendo hacia el patio 
de caballos, buscando la enfermería. 

Llevaba una tremenda cornada en el mus
lo derecho. Al entrar en la enfermería cayó 
al suelo sin conocimiento. 

Los médicos le hicieron una escrupulosa 
onra ligando la femoral y la cáteaa; la femo
ral estaba Intacta. 

El herido falleció a las tres de la madru
gada. 

El herido falleció a las tres fie la madru
gada. 

El suceso ha producido gran impresión. 
Los banderilleros Rosalito y Escudero han 

sido multados con 100 pesetas y pasaron a la 
cárcel a disposición del juez, que instruye 
diliorenclas. 

El muchacho declaró ante el juez, antes 
de morir, que fué a presenciar-la corrida sin 
ánimo de tirarse ai ruedo; pero que, aluci
nado con la creencia de que iba a hacer una 
gran faena, se arrojó poco (Jespués al ruedo. 

Esta tarde se ha verifioado el entierro, 
acudiendo numeroso público. 

Alicante, 8. 
Se ba celebrado una novillada con toros 

da Duruaude para Pepe Iglesias, Vicente 
Barrera y Mariano Rodríguez. 

Iglesias veroniqueó a su primero en medio 
de un baile continuo, haciendo una faena 
de muleta medrosa, despachándolo de cua
tro pinchazos, media estocada perpcndiculai 
y descabello. (Bronca.) 

Al evarto colgóle tres pares do banderi
llas, que fueron aplaudidos por su artística 
ejecución. 

Muleteando, desconfiado. Lo mató de me
dia eslocada perpendicular, un pinchazo, 
otra perpendicular y descabello. (Pitos.) 

Barrera veroniqueó al segando vistosa
mente. 

Con la muleta pasó consintiendo para 
largar media delantera y una a un tiempo, 
entrando bien. (Palmas.) 

En el quinto, a pesar de enlondérselaB 
con un toro tuerto, hizo una faena apreta
dísima, saliendo empitonado al rematar un 
pase, sin más consecuencias que el des
trozo do la chaquetilla. Acabó con una es
tocada contraria, descabellando a la pr i 
mera. (Ovación.) 

Mariano Rodríguez, que debutaba en esta 
plaza, saludó al tercero con verónicas ce
ñidísimas, parando mucho, que el público 
ovacionó. 

Realizó una faena de muleta valiente y 
artística. Entró en corto, para un pinchazo 
en lo alto. Más pases y media estocada, 
rondando el toro sin puntilla. Ovación y 
oreja. 

Al sexto lo toreó por verónicas muy apre
tadas. 

Con la muleta pasa solo, aguantando mu
cho y adornándose. Cobró media perpendi
cular y descabelló a pulso. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
UNA NOTA 

Madrid, 9. 
En la Dirección general de Marruecos y 

Colonias facilitaron anoche a la Prensa la 
siguiente nota: 

Zona- occidental. — General en jefe des
de Zoco el Jeromis de Heni-Aros comunica 
Íue las columnas de dicha zona, al mando 

el comandante general, han ocupado i m 
portantes posiciones, que completan el do-
minlo de la cáblla de Beni-Aros y han tía. 
ejercer gran influencia sobre las acciones 
a desarrollar para terminar la resistencia de 
las oabilas aun no sometidas. 

Zona occidental. — Las columnas do Go
mara, teniente coronel Capaz; de Gcnaya, 
coronel Pozas y de Cenaya, coronel Mola, 
están enlazadas matcrlalmonlo en la región 
zoco Sebt de Tomorrnt, habiéndose ocupa
do Lazania de Sldl Hamet Sunni, que fu* 
siempre centro de acción de Tensamanl, es
tando a a extrema laquierda de las fuerzas 
do la columna Mola, enlazadas con la fron
tera francesa. 

Hoy so ha sometido al teniente coronel 
Capaz una fracción de Benl Assen, do Benl 
Jaled, a ia que recoge el armamento. 

Terminada la campaBa de Zenaya y de 
Quietama, con la fase que sa acaba de efec
tuar y con la que vlrtualmente queda todo 
el territorio corresponde a la Comandancia 
de Meiilla, que se halla totalmente ocupado, 
las fuerzas de dicha Comandancia general 
se dedicarán a consolidar esa ocupación, 
conünuando su desarme. 

A ia vez se procede a constituir las agru
paciones que han de actuar en la segunda 
fase do esta campafla, esperándose que en 
jreve comiencen su acción. 

VARIAS 
Villa Sanjurjo, 9. 
El vapor "Alhambra" llegó coñ material de 

guerra que se está decargando. 
El general Dolía regresó a Targuis!. 
En Zobo el Sebt de Torromont se han uni

do las columnas de Ketama y Gomera.-
Los tabores de Meiilla salieron dirigiéndose 

a Boasird sin fuego por parte de enemigo. 
La idala del comandant-3 BiKno marchó ayer 

a Dar Ulan estableciendo contacto oon la 
columna Pozas. 

El capitán francés Debrcux ha pedido per

miso para venir hasta nuestras avanzadas 
Sanjurjo se lo concedió muy gustoso. 

Por orden de la superioridad saldrá de e»-
te territorio para Laraohe una escuadrili» 
de sextlplanos. 

La cúlomna del teniente coronel SoUu 
continúaA«n Asmar vertfleando Importani-
recorridos. 

Abd-el-Kader desde Meiilla ha telegrafiad» 
a las autoridades de Villa Sanjurjo expre, 
aando su gratitud por las atenolonea que re
cibió durante su eslaaoia en este territorio. 

Continúa el "Princesa de Asturias" vería-, 
cando trabajos de salvamento do las baro»-. 
zas hundidas por el temporal. 

La columna de Ketma pasó la noche da 
novedad. 

A última hora de la uoohe se incorporó | 
Sebt de Torromont el Jefe de ia metiall» %. 
teniente coronel Bautista contuso por haber 
caldo del cabnilo que montaba. 

El general Castro Glrona ba organizado Im 
convoyes desde Badu donds se encuentra. B 
primero UeKó de dicho punto a Torromont. 

Ha sido llevad a Bada, actual cuartel S» 
Castro Girona, un quirófano y un horno 4» 
campaná 

Bl teniente coronel Capas ocupó hoy M» 
zarln, cerca de la posiolóo francesa de Ji-
rine. buscando contacto con el general Be
lla. 

Procedente de Meiilla acaba de Ueow i 
Villa Sanjurjo el j a íe de la aeoción de Intir-
venclones, comandante Jesús Ortoneda. 

AVANCES DE LAS COLUMNAS 
Totuáa. 9. 
Ha vuelto al buen Hempo, y las colum

nas que estaban paralizadas, especiaimeaU 
on Bcni Aros, han reanudado sus raovimles-
tos. 

Fuerzas de las Intervenciones de las M-
bilas han ocupado la posición de Budir. ila 
resistencia. Se hicieron allí haportantes ha-
bajos de forttfloacíón. 

Con los avances de estos días queda w-
metida toda la cáblla de Beoi-Gorfot y tam
bién toda ia de Benl A r a . 

Bl corone* Pozas avansa en dirección t 
Bab-Ttffl. A l mismo tiempo los núcleos i * 
Guesnsla descendieron del zoco Bl Haah ta 
dos agrupaciones. 

Castro Girona sa trasladó a Bada para ba
ilarse más en contacto con las tropas. 

De fútbol 
Zaragosa. 9. 

El equipo .del Real Madrid visitó aytf 
en «I hotel Continental, donde se hospedan, 
a sus ponlrlnoentas de la Raal de Irún, W-
11 citándoles por el éxito conseguido. 

Hn A mismo hotel sa verificó despuél 
la entrega por la direotiva del Irún al juga
dor Regueiro de un dije da oro y brinanttf 
como regato de la dlroettra por Ja brillan
te actuación de Regaolro en el partido eón-
tra el Athlétlo. 

Continúan los comentarios con motivo d« 
partido de ayer. La mayoría de los aflelo-
nados locales consideran los trlonfos <W 
Arenas y del Irún como justos. 

Como nota curiosa consignamos la de * 
directiva del Barcelona, que a cada goal sol
taba una paloma mensajera. SI el goal « • 
favorable fa paloma era blanca y si no oe-
cura. 

Caída 
Bilbao, 9... 

El capitán Fernández, que hi5a ayer do
mingo una ascensión en globo en la pli"4 
de Visla Alegre, cayó por un terraplén a» 
la misma, resultando con heridas de pro
nóstico reservado. 

Una Exposición de 
José BenUiare 

Valencia, 9-
En el Museo de Bellas Arles í»0 

Carlos se ha inaugurado Exposición íran 
ciscana, del pintor José Benlliure. . 

Al aato asistieron autoridades, numero»» 
acadoaiioos, artistas y mucho público. . 

La Exposición es muy notable V°T 
número de obras que contiene y por ia ^ 
lidad de las mismas. 

El alcalde pronunció breves P311»1'"-;.,^ 
salzando la labor del artista, al que ¡ " 
• patriarca de los artistas valencianos*. . 
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Tarragona 
Mayo, 9 

l.a autoridad civil ha puesto a dlsposloiihi 
de la militar unos folletos ocupados por la 
policía al vecino de esta dudad Pollcarpio 
Pérez, por si en ellos encuentra materia oe-
licllva. 

— Ha salido para el extranfero el presi
dente de la Junta de Obras dul puerto, don 
Javier Muller. 

— Ayer estuvo en esta la Agrupación corol 
Pensil, de la Cémara Agrícola de Hubl. 

— Madana es esperado el secretarlo de. 
Consejo superior de le Cámara do Comercio, 
dun Antonio Valcárcel. 

— Ha sido presentado al Gobierno civil 
«1 reglamento del Sindicato de periodistas de
portivos do esta ciudad. 

Ueus 
Mayo, 9. 

Ha llovido copiosauicuie en esta ciudad y 
tu oomarca, con la consiguiente alegría de 
la clase agraria, que ve salvados sus sem
brados y asegurado el tempero de sus cam
pos large plazo. 

— En el Centro de Lectura se ha inau
gurado una Exposición do fotografías de 
Poblet y libres y dpuumenlos históricos re
lacionados con dicho ox monasterio. Laa 
fotogratlas, originales de los amateurs so-
llores Borrás, Cuadrada y Primera, son i n 
superables. Constituye la indicada una co
lección de Poblet digna de los mejores en
comios. En manuscritos y libros llguran ver
daderas Joyas gr&Coas, propiedad de don 
Pablo Fonl de Ilubinat y don Eduardo Tora. 

— Ei Ayuntamleuto anuncia quo, debien
do proceder a la confección de vestidos 
para dos gigantes, los industriales que ello 

i cse pueden pasar por la secretarla mu-
iiieipal. donde se les pondrán de manillosto 
las condiciones correspondientes. 

— En el Centro de Lectura dará el miér
coles una conferencia don Ramón Pallejá 
Carnice, quien desarrollará el lema «El sc-
erel deis graos salaria». 

— A causa del tiempo lluvioso el domin
go no fué posible celebrar la Uesta depor
tiva anunciada en el nuevo campo de juego 
de Reus Ueporilu. 

— MaDana el Ayuntamiento celebrará se
sión plenaria, a Dn de tratar del proyectado 
préstamo con el Banco de Crédito Local de 
Kspada para satisfacer la parte que ha de 
abonar Reus del coste de la cárcel de par
tido quf ha de edillcarse en la plaza del 
Rogario > cuyas obms comenzarán dentro 
unos « a s 

— L.i Suciedad El Olimpo convoca a 
Junta general extraordinaria para acordar 
«pmmnder varias obras en el Jardín de di 
cha Sociedad, a fin de poder habilitarlo con
venientemente como local do verano. 

— La cobla Catalunya ha celebrado un 
concierto de sardanas en la plaza de Hér-
eules, Uesta que se ha visto animadísima. 

— El Orfeó Reusenc ha dado en su local 
social un concierto oon motivo de la cele-
oración en Reus de la Diada Montscrralina. 

— En esta ciudad, durante el Onldo mes 
do abril, se han registrado 40 naolmlen-
los, 46 defunciones y 37 matrimonios. 

•"7 Don Francisco Nolla ha regalado al 
Insiltiiin de Puericultura una eanlidad en 
metálico como recuerdo del nacimiento de 
su hijo. 

Lérida 
Mayo, 9. 

Ha sido detenido eu una masía del térmi
no de Cherp Agustín Bruguera Closa y su 
•'ijo Pedro, habiendo sido puestos a dispo-
•'ciun del Juzgado como procesados por aten 
"uo contra la autoridad, 
a I " . ^ d'a ^* próximo en el campo de 
op"n8 habrá un panido entre el Juvculud. 
propietario del campo, y el club Sportlu 
íaniiento' dlsPutAndn8e ,a t0Pa del Ayun-
koxeo^0 *endr^n ' "K8 ' elnco asaltos do 

, ~ Con motivo de la fiesta mayor, que 
mtnr-za mañana a medio día, sale el tra-

rñ= . P1"^6"- con tlmbaleriM y pretwne-
V-i,''.61'Ayuntamiento, la banda mvnl.ilpal. 
H S l S S y cabezudos. la eolia del Onll de 
venaren 7 el ball de bastonets, Iraca do 

500 melros en la Avenida de Bioudol y por 
la noche Huminaciones y conciertos por si 
coro de La Paloma. 

Gerona 
Mayo. 9. 

Ayer un auto conducido por Pedro Perlch, 
de La BiHhal, alropelló en la callo de Cort 
Real a la joven do 14 aflos Margarita Serra, 
produciéndola heridas de imporbincia, de las 
quo fué asistida en el Dispensarlo muni
cipal. 

— Esta noche en el teatro Principal dará 
un concierto el eminente guitarrista Sáiz de 
la Maza. 

— Maflana en el teatro Principal se ce
lebrará un festival organizado per el Orfeón 
Cant de Patria, para adquirir una sedera. 

Crimen y suicidio 
Almería, 9. 

Ayer, euando mayor era la coaourrencia 
en el paseo del Principo, se desarrolló un 
trágico suceso. 

Hace varios meses existían desavenensias 
entre los hermanes polítiips Nicolás Peña, 
c:isado, con tres hilos, quo desempeüa el 
cargo de ollclal do la Abogacía del Estado, 
y Federico Navarro, médico del Hospital 
provincial. 

Ayer se encontraron ambos hombres en 
la calle y Peña exigió a Navarro una repa
ración por la conducta q'te observaba con de gravedad a otros cuatro. 

su hermana, de la que se había separado. 
Riñeron y Peña, considerando Intolerable 

la conducta de su hermano político, saed 
una pistola, haciéndole dos disparos y ma
tándole. 

El agresor volvió el arma contra si y M 
suicidó. 

Acusación grave 
Valencia, 9. 

Acusados de provocar abortos han «ido 
denunciados la tocóloga doña Francisca Pas
cual y los médicos don Rafael Lozano y 
don Juan Fcrrls. 

Incendio 
Ferrol, 9. 

De madrugada so declaró un Incendio ed 
la casa número 40 de la calle de la Cárcel. 
Las llamas destruyeron lotalmer.'le el i .inicio 
sin quo pudiera salvarse nada. 

Losdañnssondeconslderación. e ETAOI 
Los fiados son de consideración. 

Eiectrocutado 
Muróla, 9. 

Comunican, de Ortufia que cuando unos 
obreros trahalabou en la reparación de un 
cable de la linea cléetrlca de Medina del 
Segura se tfáyó un cable produciéndose con
tacto oon otro do alta tensión, matando al 
obrero Manuel Pérez y produciendo heridas 

E X T R A N J E R O 

U U OB LA «ObNCIA faiiKA 
c o R B e s p o r 1 s 4 t . e s 

V Ofc NUeSTKUS 
e s p e c i a l e s 

• e n r 

Los monárguicos alemanes 
Berlín, 9. 

Ayer tuvieron lugar el Congreso del par
tido alemán conservador y la manifestación 
de los Casaos de Acero. 

Al abrirse el Congreso la multitud dedi
có tres "Hooh" al ex kaiser. Los discursos 
que se pronunciaron fueron netamente mo
nárquicos e Imperialistas. Al Anal del Con
greso envióse un telegrama de adhesión al 
ex soberano. 

Después tuvo lugar la manifeMlación de 
los Cascos de Acero, que su desarrolló sin 
incidentes Importantes. Con lodo, se reali
zaron algunas detenciones. 

Elección 
París . 0. 

En la elección pardal de un senador veri
ficada ayer 'en Versalles salió elegido Eo-
rundet, de la Unión Nacional, por 1,278 
votos. El contrincante, socialista, obtuvo 397 
votos. 
Empate entre 

España y Francia 
Blarritz, 9. 

El tercer partido Jugado entre los eqnipos 
do Francia y España fué terminado con un 
empato a tres tantos. 

Tornado 
Parto, 9. 

A la "Chicago Tribuno" le oomunluan de 
Memphls (Estado de Tennesco» que un vio
lento tornado en la regió:! de Kansas ha 
destruido pardalmente cuatro diniades, re
sultando un muerto y 50 heridjs. 

Las pérdidas materiales se estiman en 
algunos centenares de miles de dólares. 
Las fiestas de Juana de Arco 

París. 9. 
Con gran esplendor se ha celebrado la 

llesta nacional en honor de Juana de Ar
co. Ni en París ni en provincias ocurrieron 
incidentes. 

Los señores Sarraul y Painlevi?, en nom
bre del Gobierno, depositaron una corona 
al pie de la estatua y luego deslllaron las 
tropas, rindiendo honores. 

AntimUitarismo 
Niza, 9. 

La policía ba detenido a dos Italianos afi
liados al partido comunista, a loa cuales se 
les ocuparon varios folletos y publloaclonea 
de carácter antimilitarista. 

Ei Parlamento australiano 
Canberra (Australia). 9. 

El duque de York, en representación del 
soberano de la Gran Bretaña. Inauguró esta 
mañana el nuevo Parlamento que se ha 
construido en la nueva eapital australiana. 

Habían acudido millares de persoose da 
todos los Estados de Australia, habiendo 
causado gran Impresión la magniilcencía de 
la Keremonla y particularmente la presencia 
de la comitiva real. 

Las victimas de la aviación 
Breslau. 9. 

Un avión de pasajeros tuvo que nlerrlzar 
en forma brusca, resultando destruido el 
aparato. El piloto quedó gravemente heri
do y el pasajero, que era el barón Rcchof-
fon. resultó muerto. 

Cau'oerra (Australia). 9. 
Un aeroplano que participaba en las gran

des fiestas quo se celebran con motivo de 
la Inauguración d d nuevo Parlamento aus
traliano por los duques de Ydrk se estrellé 
contra el suelo. El estado del nlloto es de
sesperado. 

A esto propósito so recuerda que tam
bién hubo un accidento de aviación a U 
llegada de los duques de York a Sidney. 

Fútbol 
París. 9. 

L'OIympkjue de Marsella ha ganado 1» 
copa do Francia de fútbol a la Unión Spor
tiva de Quevllly por tres goals a cero. Al 
encuentro asistió el presidente do la Repú
blica, quien hizo entrep» del trofeo a loa 
ganadores y felicitó a cada uno de los eon-
tondlcnles. 

De vuelta 
Parta, 9. 

Do regreso del palacio de Ramboulllet hi 
llegado a París el prcsid inlc de la República 
sénor Doumcrgue. 1 

http://coRBespor1s4t.es


FAQ. 38 d ar tes 10 de mayo de 1927. •SI ' D iLOVIO 

E l raid Pari»-Naeoa York 
LA PABTIOA 

Le Btrurget, 9. 
A fas 5 "21 de la madrugada de «jer se 

levaaló en el aerúlromo de Le Baurgtt el 
av¡<5n en el cual loa aviadores Nuagesser y 
Coll intentan el vuelo Paria-Nueva York. A 
las C"30 pasaban por encoba de la costa 
francesa, dirigiéndose a Irlanda. 

El aviéa mide 9"0 meiros de largo por 
i4 '60 de aacbo. En el momento de tevin-
tarse del íaelo tenía un peso de 5,000 k i 
los. El motor es de 150 eabslloa. 

Mungesser cuenta i 5 aQos. Fué un "as" 
de la guerra, abalíeado 43 aparatos cueni-
gos. f-.s aviación le ba causado numerosas 
heridas, Sabiendo sido opera-fo 14 veces. 
Coli tiene í S afios y es capitán de I * en r i 
ña mercante. Hfso igualmente teda la goe-
rra como aviador. realfccfHáo nomerosas 
proezas y ha&ren*) sfda fg^iafmente berilio 
muchas veces. 

En el momeaio á r partir el aparato vola
ba a una veloclíad de IGd kilómetros por 
hora. Beeorridos algunas docenas de ki ló
metros. Xuagesser deJA caer el tren de ate
rrizaje, librando asi al aparata de un pesa 
do 150 kilos. lo ipic permitió adquirir mu
cha inayur rapidez.'IA vdosidad prevista pa
ra c! conjunto del vuelo uu prr'une^o de 
170 kilómetros por hora. 

SIGUE EL VUELO 
Parfg. 9. 
Ea la madrugada de hoy uo se tenía nin

guna noticia deí paradero de los aviadores 
Ñungesser y Goll. Las úlHmas laformaclo-
nes sobre el vuelo jke referían al mnnenta 
en que el aparato abandonó la cesta fran
cesa. 

Los diarlos no expresan ninguna inquietud 
por ia taita de noticias, qué paede con ai-
fíe rarse como norma!, ya qne el aparafo no 
lleva telegrafía sin hilos ni puede haber Be-
gado todavía a su destino. Se admite, pues, 
que Ñungesser y C*" signen volando por 
encima deí AUinUeo. 

TEMPESTAD DE NIEVE 
Londres. 9. 
No SJ ha recibido ninguna ronBraiación al 

rumor que había circulado diciendo que fa 
estación de feteprafía sin hitos de Mitchel-
fleld. en los Estados Unidos, habfa fnfer-
cepladc nn mensaje de tcie^ratfi sin hilos 
diciendo que Xungesscr se fiabfa visto obB-
gadn a amarar en pleno Atlántico. 

El Observatorio de Tcrranova comunica 
que se abate sobre aquellas lat¡Sudes una 
gran tempestad de nieve, haciendo caaf I m 
posible la visibilidad. 

En Terranova no se {cota iL'agcna noticia 
de Ñungesser. Esta InfnrnuieMiD «e re 5c re a 
primeras horas de la madrugada de hoy (ho
ra del pafs). 

LA PRENSA NEOYORQUINA 
Nueva York. 9. 
La noticia de que los aviadores franceses 

Ñungesser y CoU han comenzado su vuelo 
París-Nueva York ha sascilaJe un Interés 
enorme en todo el país. La Prensa entera 
dedica muchas columnas a comenlar esta 
tentativa. En cuanto se enteré de que loa 
aviadores franceses habían salido, el direc
tor de la "Colnmbia". que. como se sabe, 
es l i también a- pqnte de efeclaar la trave
sía del AHáctico en el vneío Nueva Ycrk-
l'ari-». aninició que los aviadores BerUud y 
Chamberluh demoraban su salida hasta co
nocerse el resultado de la tentativa de Non-
gesser. 

SOBRE TERRANOVA 
Nueva York, 9. 
El aviún de Nunffesser ha sido visto a 

las 8"í»o (hora focsl) sobre Terranova, 
ENTUSIASMO EH PARIS 

Parts. 9. 
El vuelo de Ntmgessen ha provocado e i -

tranrdinarLi emoción. 
En ia» oGcínas del ministerio de Acconáu-

tica ha l:ab:do guardia continua desde qus 
Ñungesser salió de Le BonrgeL 

Los seivicios mcleorolúgicr.s han fsopot-
ciona-li. constantemente detalles del est ído 
dal tíampo en el Atlántico. Según esos da
tos, el tiempo ba sido bastante tavorail*. 

Duranlc todo el domingo y el lunes ana 
verdadera red de cablegrama» y radiíigra-

mas cruzaba el ASULntleo. entre Nueva York 
y Paüa y Londres, preguntando por el vue
lo de Ñungesser. 

La expcctaeióa en París es extraordina
ria. El público pide censtantemento por u -
!éfan« a ios diarios noticias de Ñungesser. 

A I recibirse ta. noticia de que el avión 
habla sido vista en Terranova los diarias 
del n.idío día y da la tarde han lan-udo 
ecfr.íwes eatraerdmariaa. que el puh.-loo 
aifebstaba (te mano* da las vendedores 
Cooieutaudo esa noticia, dicen los pe-ióiü-
eas roe. de confirmarse ta Información de 
q i n Ñungesser ba pasado ya por Terra 
nova, ha sido ya atravesado por primera vez 
el At ' ínüeo superior y hacen observar que 
ia gloria de esa gran hazaña es digno rorc 
namienlc. de Jas incinerable* victorias -te 
loe nsts de ta guerra Nongesset y Coli. Re-
cuordan los dfsrios que Ñungesser, dedicado 
ifMuniIf ta guerra a la aviación de "lOJabar-
tfto, Babia bombardeado a, rineueala colum
nas enemigas y destruido c i Ostend-} c-í» 
hangares (te los submaxlnos alemanes. Cuan
do p i só a la aviación de caza, destmVó 42 
aviuaes alemanes, según datos oilciai-s. aun
que tos aviones derribados por NuDg?s5?r 
p;t>-.-.a de un centenar. Terminan los perié-
dTcos rerortfando que ese béroe de tos tiem
pos modernos ha sufrido, a eo:iseeue&ci3 de 
lieritiss de gnerra, vetotieualr^ opira-icaes 
quirúrgicas y que a sn compañero CtS on 
easc» de granada le srranc* un ofo y una 
•MIMBÍ 

EN HALIFAX 
Nuew York. S. 
CoKonleaa da ífallfta que el avión de 

Nmig*«Ger ha pasado a le largo de ia costa 
de aquella ciudad. 

LA NíEBLA 
Nueva York. » . 
A ¡as 15'12. hora americana, 'iO-iespon-

dienle a las 2Q'12. hora europea, Nungasser 
no ha llegado todavía a esta eluda-i. 

A causa de ta niebla es difícil determinar 
la posiciáa d d avión entre Nueva York y 
Bosson. 

Más hacia el Norte el tiempo es mejor. 
EN PORTLAND 

Nueva York. 9. 
Según un telegrama recibido i a ei mi-

nrsEeric de Marina, americano, lo* aviadores 
Nutgtsset y CoB han sido vistea en Port-
laud. Estada del Matee, a las í4r55. hora 
local, o sea cerca de las 8 de ta soche, hora 
europea. 

El aparato se dirigís, con una velocidad 
d* 1SI» kllúmefros por hora, ha sia Nneva 
Y o r i 

HACIA MUEVA YORK 
Nueva York. 9. 
Nmigesser ba pasado a I,ts l í ' SS (cerca 

de las nueve y media de ¡a noche, hora eu
ropea), sobre Newburyporl. 

Se calcula que Regará a Nueva York a les 
18, o sea a las once de la noebs de Europa. 

MAL TIEMPO 
Parts, * . 
Un telegrama de Nueva York expedido a 

las f?" í9 , hora americana, dice qae .os con
diciones atmosféricas en Nueva York son des
favorables. 

La visuabuídad es mala a .tonsccuencla de 
lo nieve y nna fuerte lluvia. 

EL PAJARO BLANCO 
El vuelo de Nuagesaer y Coli provoca en 

el púbUeo parisino os Interés iatensisimo. 
Las agencias de iBfoicnae&n y I M periódi

cos reciben eootinuas llamadas telefónicas. 
Eu las calles tes transeúntes comentan con 

enfusiasmo las noticias que ae van recibien
do relativas al paso dat *p í ja r» blacoo" por 
encima de Terranova y luegn por Nueva Es
cocia, etc. 

Las ediciones de los periódicos sos üferal-
mente anrebatadas de tas manos ds te* van-
dedores. 

Varios diarios han puesto p i a r ras y Irans 
parer.tes ante lase uales se apalpa una mul
titud enorme. 

NOTICIAS PREOIPÍTADAS 
Paria. ». 
La* iadicaciones equivor.a;ias sobre ta lle

gada de tea aviadores Nongcsaer y CoU se 
han miiítipücLído esta tarde entre aa seis y 
las seis y media. 

Varios periódicos han colocado Iranspa-
reates a f! miando qut los avia Joros hablan 
amando en ¡a bahía de Nueva York, acon

tecimiento que en los aeuales momentos M 
se tiene todavía conflrmación. ^ 

Ai ser desmentidas tales noticias se h» 
producido en el público un movimiento dt 
desalfento. que no ha durado, empero, nm, 
cbo, pues la multitud ba reaccionado coa 
«meranaa cuando han Regado las nuevas di 
haber visto el avión en distintos puntos e». 
mino del término de su destine. 

E l vuelo Senega(-Brasil 
París, 9. 

S ígame sin noticias de los ceJagiores Süm 
Romain y Monmanyres, que partieron el i 
de mayo de San Lula del Scnegal para ra-
nar de un soio vuelo las costas braslIeBís. 
Reina gran inquietud por la suerte do loi 
aviadores, que se arriesgaron en un apa-
rato cuyas condiciones de vuelo fueron ¿s-
culidas. Abrigase la esperanza de que lu
yan llegado a una costa desierta del Brasil 
y que no hayan podido todavía comunicarse 
para hacer conocer sn paradero. 

Nueva York. 9. 
Los diarios ecblican nn telegrama dirien

do que alH eirapa el rumor de que el apa
rato del avladof Saint Uomain bahía tona-
do tierra en nna hte desferti del archipié
lago de Cabo Verde. 

E l aviador De Pinedo 
Nueva York, 9. 

El aviador italiano Do Pinedo ha reem-
prendido su vneío a bordo deí aparato qui 
le f n i recientemente expedido desde llalla, 
o» "Santa Mari» i " . Ayer aterrizó en Bos
ton. 

Nueva Y'ork, 9. 
Ei «viador Do Pinedo ba reanudado sn 

raid, empezando la etapa Nueva York Bos
ton mi el "Santa María número I I " . 

París, 9. 
Comunican del Estada da Connootícnt <pia 

el aviador De Pinedo se ha visto oblíeado 
a descender a consecuencia de la niebla. 

Proseguir* su vuelo tan pronto coceo ti 
niebla se disipe. 

Hundimiento de un 
gran edificio 

París, 9. 
Comaníean do Chicago que en aquella 

ciudad sa ha hundido un gran edlflefo i> 
machos pisos y se teme que en el tuindl-
raiento haya habido bastantes víctimas. 

Si número ds éstas hubiera sido nume
rosísimo a no haber mediado la circunstan
cia ds que el propietario del ediüolo se ilo 
cuenta a tiempo de los síntomas da rola» 
del ininueble y dió pronto aviso para qM 
éste fuera desalojado. 

Cuba & los Estados Unido» 
La Habana, 9. 

Procedente de loa Estados Unidos ba ua-
gido el presidente de ta República, aeflof 
Machado. La población ha tributado al pr»-
sidenta una acogida triunfal. 

Loa diarios dloen que el viaje prealdcaciai 
ha sido muy provechoso y marcará una con
siderable mejora en las relaciones entre Cu
ba y tes Estados Unidos. 

Tanto A Ooblamo de Washington C»» 
¡o* Bnanoteros ds Naeva York fian teniM 
toda (tes* d* atenciones para el presMen" 
de Cuba. 

La Conferencia económica 
Ginebra. »• 

Este mañana han estada reunidas l a s j r » 
Ccmtatooe* de ta Oonferenel* econonnw. 
Comercia, fodustria y Agricultura. 

Durante teda ta aemana se seguirán J*" 
niendo, y también es pósala que W B,Le 
en algunos dlaa de la semana Pr í í i™-

Ra la primara Comisión, la «e C ? ? 6 ^ 
el deteeado b ^ a , aedor Gerard. na • 
uombraco palíente

la nieve primaveral 
Nueva York. t . 

Sa este desarrollando va rioleaM i» -
cla ea «i «entro d* Kansas. 

Ba Texas ha habido muohM muerv»-
Los Estado» vecino* de tas M o n t a n a » ^ 

cosas tienen una gran capa de nlevs. 
1 verdaderameote insólito en este tiempo. 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
TIROTEO 

Shangal, 9. 
UD telegrama de Nanking da euonU do 

mje el caflonero británico "Woodcoek" fué 
objeto de un tiroteo por parle de los chinos, 
ti que ta dotación del barco contestó con turgo de arnetrallaaoras. 

TRANQUSLIDAO FRONTERIZA 
Hanoi, 9. 
Comunican de Y unan Fu que reina abso-

UiU tranquilidad en la región de U fronterA 
de Indo-Chli;.-i. La ooloala francesa no ha 
iMo molestada en lo más mínimo. Los tre
nes circulan normalmente p l u partidas de 
bandoleros han sido '-astigadas y deshechas. 

ACTITUD PRUDENTE 
l.oiiores, S. 
En la Cámara de 10b (Joiuunca Mr Cham-

bcr>a'o. hablando do la situación en China, 
ha dicho que podía eonslderarae como «Sc-
f.^it¡vamenle arruinado el po'lor del Go
bierno nacionalista extremista de Hankeo. 
Han contrdjuldo a esa ruina varias causa», 
jn'r» ellas la escisión que se Produjo en 
ri huo-MIn-l^ng, la respuesta nada satls-
fa.' oHt dei seflor Eugenio Cbpn a las po-
ten.-iax sobre los Incidentes de Nankin y el 
ea.,>:L.o que los mismos nacionalistas chinos 
ban jnflioflrido a los extremistas de llank^u. 

El Oobierno británico, a pesar de todas 
las provocaciones, ha decidido vo reoeupar 
su concesión en Hankeu. Ha decidido, ade-
KÍS, que la aplicación de sanciones ñor el 
ultraje de Nankin, aunque JustiQca'lislraaii, 
serla inoportuna. 

Cree Mr. Gtiamberlain que razones aná
logas han hecho que otros Gobiernos He-

K'aa a Igual conclusión. En esas elroans-
slas el Gobierno británico no se propone 

cuviar ana nueva nota al seflor Eugenio 
Chin 

LOS POISJONEROS RUSOS 
Londres, 0. 
Comunican de Pekín a la Agenda Reufcr 

que loa prisinneros rusos, entre los cua
les se encuentra la sefiora Borodlne, han 
eomp&recMo ante las autorldaílss Judiciales 
locales. 

TRANQUILIDAD O WUERTE 
Shaogai 9. 
Del enviado especial de la Agencia llaves. 
La manifestación do hoy, organizada con 

•otlvo del aniversario del ultimátum Japo-
•ts, se ha desarrollado con tranquilidad. 

El cortejo iba formado por 20,000 eslu-
álaotei y obreros. 

La manifestación desflid frente a la conce-
«Wn francesa, sin oue al orden se alterara 
«a lo más mínimo, lo cual no tleno nada de 
S>rtioular si se llene en cuenta la Hcurosidad 

» las itiefüflss adontadas por el Oonierno de 
Kankiu. 

En efecto, renovándose una costumbre que 
habla caldo en desuso desde la desaparición 
del poder imperial, las autoridades naciona-

hablan colocado entre las filas de los 
WTilfestantes a unos cuantos rerdugns, que 
rui-hlllo al hombro, flgnrabsn en la manlfes-
ui'lón con el expreso encargo de ejecutar 
inmediatamente a cuantos Individuos pertur
badores del orden se les entregara. 

Con tan siniestros personaje» a la Tteta no 
? de exfrallar qne nadie se sintiera tentado 
«Tán r ''l ,ra!1(rj,lld'11 de Ia manifesta-

E l mal tiempo en América 
Nueva York, 9. 

Las lluvias torrenciales y los huracanes 
" a eausado grandes dallos en Tarios BsU-
"ps de; Oeste, ge han registrado numero-
* » ictima!». 

El huracán ha destruido varias casas. 

Temnoral furioso 
_ Chambery, 9. 
un violento temporal que ha durado me-

5 ? .r*1* ^ «aneado oonslderables daCos. 
on. extremos cayeron dos rayos 
Muijoortaron los cables eléolrieos y las co-
«uaioaolones telegráfica» y telefónica». 

Tenni» 
it.i . Birmünghara, 9. 

* « » J S ? * 0 ^ «enntó, copa DaVís. Inplsto-
^ «neM a Saeda en los simples 

La crista bancaria Japonesa 
Tokio, 9. 

Habiendo sido aprobado por la Dieta el 
proyecto de ley fcfatlvo al socorro financie
ro que se hace al Banco Talwan, todas las 
sucursales de dicho establecimiento van a 
reanudar sus operaciones con el público. 

u m mm.\ oe la m m 
— « — i 

Sascrtpción 
Madrid 10. 

La ^UECripetón par» les dnmaiflcados por 
los temporalee asciende a 120,80J'95 páse
la». 

De Marruecos 
Parte oficial: 
Región OrlenUJ. — El enemigo, mandado 

dado por el Tensamanl. intentó ajer entrar 
por Bad de Kcbb pare atacar Analadl, 

Nuestras fuerzas de Gomara le cortaron 
el paso, sosteniendo combate en «1 que mu
rió el Tensamanl, cuyo cadáver está en 
nuestro poder con oí fúsil que llevaba. 

Región Occidental.—A oonsecuencla de 
las operaciones de estos días y los movi
mientos efectuados por las fuerzas de In
tervenciones e ¡dalas, se han sometido en 
Beni leer la» fracclonos de Haeh Dadln y 
Benl Yhis y los poblados de Renana, Dar 
Uta, Kasba, Jerba, Yéblla, Ajxos y Buda, 
úlcos que faltaban por someter de la frac
ción de Bent Buhada, habiendo enviado ya 
emisarios la fracción de Benl Abdaya de 
Benl Iser, que limita por el Norte con la 
cablla de Súmala. 

De esta última se han sometido hoy lo» 
andares de Jerba y Taula. 

Accidente fatal 
Madrid, 10. 

En el paseo del Prado, frente ai Museo de 
Pintura», han chocado esta noche dos taxí
metros, ocupados por tres ñiflas y una se-
Oora. 

E l encontronazo fué tremendo, resultando 
muerta la nifia Celestina Vaquero, de 18 afios 
y gravo la madre, María Rodríguez. 

Los automóviles quedaron destrozados. 

El avión francés 
Madrid, 10 

La telegrafía aln huios comunica a las 
11*45 de esta nocüe: 

"Pinislerre.—Se ha recibido del "Crislóbai 
Colón" un cablegrama anunciando haber visto 
avión francóa "Tíeljese" 8-15 sobre Bancos 
Terranova y más tarde sobre Halifax. 

Partido de fútbol 
Madrid. 10 

En el segundo partido celebrado en Va
lencia entre el Colo-Colo y el Valencia ha 
vencido el primero por tres a uno. 

E l tiempo 
Madrid. 10 

Nota del Observatorio: 
El núcleo de presiones altas resida en el 

mar del Norte y otro en Espafla. Las pre
siones débiles del Occidente de las Islas 
Británicas pierden Importancia. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
30 grados en Sevilla y la mínima de hoy ha 
sido de 6 en Teruel. 

Bu Madrid la máxima de ayer fué de Í.T2 
grados y la mínima de hoy ha sido de 12*8. 
Tiempo probable par» mañana: Toda Ee-
pafla. vientos flojo» de dirección varlabls y 
buen tiempo poco firme. 

Servicio especial para Africa: 
Buen tiempo poco firme. " • 

Trágico suceso 
Vjgo, 10 

En el pueblo do Sotomayor so na legis-
trado un suceso que apeno grandemente al 
vecindario. 

Un individuo llamado Mitnuel Seiuade» 
contrajo matrimonio el sábado con la Joven 
María Rodríguez. 

Manuel y María sosluvioron relacione» 
tres aflos, el tiempo que dci'nsiJos permane
ció en Africa en el cuerpp de rofñilaie». 

Hace varias meses ro.̂ resd Aliaücl, etn-
eerlándos^ el matrimonio. 

En todo este tiempo liioieru vida marital 
en casa do los padres da la novia. 

Terminada la ceremonia, tuvo lugar un 
banquete. 

Por la nocJio se retiraron los novios a va 
habitación y el domingo, a los nueve de la 
maflaoa, al ver que no sallan, llamaron, y 
como no obtuviesen contestación, desoerra-
jaron la puerta. 

María estaba en el lecho, con la cara ta
pada por la colcha. Era cadáver. 

El marido no estaba en la alcoba. Uni
camente se vela una mancha de sangre en 
el esbozo de la» sábanas. 

Entre los vecino» que acudieron a ver la 
mujer, varios dijeron qno -hablan visto al 
marido de la vlcílma ir en dirección al rio. 

Prartrcadas gestiones, se hallaron colga
da» en un árUm )ss ropas da Manuel, cérea 
de la confluencia de lo» ríos Oelabán y Ver
dugo. 

Descendieron al rio, hallando e! cadáver 
en •! fondo, con la cabeza metida entre los 
podt uecos. 

El trágico suceso está siendo jrmj co
mentado y se supone que Manuel asesinó a 
su esposa y se suicidó en un momento de 
enajenación mental. 

N O T I C I A S I i O C ñ ü E S 

Leaionea 
En la Casa de Socorro de la callo de 

Salmerón fueron auxiliados Cofcrlno Oarela 
Vidal, de 45 aflos, coa domicilio en San 
Cugat del Vallés, y Manuel Sorlano Jar-
qne, de 46, y vecino del mismo pueblo; el 
primero presentaba quemaduras de primer 
y segundo grados en 1» cara, cabeza, ma
no», antebrazo y pierna, c.-llücadas de pro
nóstico grnve, y el segundo una oontuslón 
en U rodilla Izquierda. Después de conve
nientemente aalsUdos pasó aquél al Hospi
tal Clínico y éste a su domiciiio. 

Las lesiones le» fueron causadas mien
tras traba)aban en el alnultranajo de la Tra
vesera, frente a la central eléctrica de lo» 
tranvías al pasar un automóvil quo tumbd 
la caldera donde ardía el alquitrán. 

El automóvil se dló a la fuga. 

Aocldent*. 
José Juan Farré, do 14 eflos. pintaba K 

eml)arr.aclón "Francisco Cassnova" y al caer 
aooldentalmcnle tuvo la desgracia de róm
peme la clavicula liqulanli. 

Fué asistido en la Casa de Socorro dei 
riuerto. d^nde eallflcaron de grave su esta
do, pasando luego al Hospital de h Santa 
O t a . 

Estafa. 
Sebastián Bad osa ha donansiado qun ven

dió la cosectia de un campo de patatas sito 
en Sen Andrés a derto sujeto, el cual, de»-
pué» de practicad^ la recolección, ha desa
parecido con su importe' y sin abonarle M 
e«tlT>ul»do. 

El Badosa se considera defraudado aa 
una» 2.325 peseta». 

Parece eer que por el mismo procedi
miento y en la propia barriada Im estafado 
a otro» labrado re» por valor aproximado é» 
15,000 pesetas. 

Fallecimiento. 
Por el Hospital CUnleo se comanIcó el 

Jascado da guardia el fallecimiento de Ana 
Parida Boixeda, qne habla Ingresado ea el 
eatablecimlento en 4 del corriente, proce
dente del puebla de Castellar del Vallé». 

Imprente de E L PRINCIPADO. Csoadlllera Blanobs. • Ma. halos 
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fraxatuisotc «aorhru es oes ««» a 5 pesetas aplicación curada en Heso cual ra dlai 
AWAl iSts SAN<iKfc. aiPTAS. « t i e s4e trfawM» atetiit̂ utn tmesUa eUM0#a rápida. CLÍNICA PERMAN'FNFB 
tiOnsa * W * M í catta 5 3 ~ S i J ^ E t̂if P j ^ j a t ^ , » " S 3 l-ntiatu -ettavaua c»cai«* 
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toas.-. No vacile y pruebe hoy misino el B L ^ S G O M A l < 
«cache») Caía. 5*00 ptas. — Uepósito: Sejjalá, Rambla de las 

ftona, H . r SakBtxOa. M? bMw BARCta.ONA. 

A M P O L L A S O M E G A 

CABELLO. - PACA MAfO^ISTAS: Calabria, B3. — TaMtaao,N. «33 

JOTCQ con prictloa ucee car* encargarse UireoctéB tallar meciaico. Bu»a 
ÍUW*" T partácipición PS la uroiloecion. Escribir a Loa TUíOUcStS, número MO, Pelayo, í. 
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t s l o s e s p a ñ o l e s 
p u e d e n g a n a r d i n e r o 
ñ n exponer u n e é a i k e o . 

G r a n C o n c u r s o G m t i n 
Los U t h í n é s dei D r . G a s t m , inimitables para producir bvtomtá-
aeamcnte agua mtntraiisad* de mesa, deliciosa j económica, agrade
cidos al público consumidor español, abren un interesante Concursa* 

O b s e q u i o d e S . O O O p e c ó l a s 

d i s t r i b u i d a s e n e s t a f o r m a : 

1 premio de I.W» ptsa LOOC 
I — de 6Ü0 — 600 
6 premios de 100 — 500 

20 — de 60 — 1X00 
C O N O t d O N K S : 80 de 25. — SAOO 

Alrededor de cada caja de Llthinés dei Dr. Gostfa va «na banda de farantía, es h que agora na 
Recórtese la tira donde va éste^ sslcactánese hasta e i & 30 de noviembre del presente afto y 

la colección, con el nombra y dirección dei remitente, a 
Eatahledaieatoa DaimAu Olfrerea, 8. A. Cobccrso Gustin. Apartado 284. Bte 

Loa premios se repartirán por orden del mayor número da bandas fue se retaitao. MhlMBa é» cevfob 
25 bandas con el número. 

Representantes generales para España: 
Establecimientos Dalraáu Oiiverea, Soda-
dad Anónima. P.* Industria, 14. Barcelona. 

BUÍOMCS Miw.no unte 
Se h« m—cwe». 

A V I S O S 

iNOübTRIALES 
••iiri M 41» — rauen, * y A prtacHMi. i.» M ewun • 

C O Í í D L ' a R A U T O 
gjup— j muta. IM pe»«ui. IxtiDones. prtctlc* auvuick. T«-Hera» Mívapro. — C»a» o* In 

CURTCA LA MbKDlAL 
te IIM armarlas Semejo 44 4 
Un»» • 4 fEMrnsvn ««^mw, 

C E D U L A S 
PASAPOfTES T PASAJES USUHTOn mhitA»F.6 »«uictii cen 4» pcaaiu oocu-•MT08 Oe TOOM CUASES. 

acsTiNos euaucos trmma a-f,n». 
PUEfiTAFERmSA, (S 

SE EMBALAN 

ACADEMIA DE Í H O F E R S 
de «ô DeeME ucrieet» v 

P*SSt da'sAN J1AX. JOS 

I M P O T E N C ' A 

8 0nco «nna T da cuatro a ocho 

(de esta» Ctttas teño.ros cenle-
oarea a dlaposldon del público) 

• Ha» sidt) tai ciOkfictDfloa los rebultados 
abttnldos con el preparado clRIDAL» que 
no me caaaaré de repetirlo: todo elogio que 
se haga de él es poco comparado coa la 
realidad De Vd. aíhno. S. S. - Firmado: 

Doctor R i c i B s j o . Médico (Ubeda • Jaén).. 
lo txísts otro Coitrio que en todos los casos de eoierniedad de 

ojos de cono «EL IRIDAL. resoltados tan satisfactorios e Inmediatos 
qorén flene miopfa, niebla delante de losólos, moscas volantes v en
fermedades de ojos es porque quiere mientras el «IRIU AL• le cara 

Un frasco en toda España, pesetas 0. Pida opúsculo gratis «Las 
enfermedades de los Ojos» que entrega el laboratorio Hlspaoo Italiano 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 2 2 • B A R C E L O N A 

A O O X A / H I E S I M T 
DobUIdait oerriosa. vajea premalart, eat«rllldaé: curación ripida eos la POMADA FOHriFICAal f E de Kodriguai de los Ktos. Ka inofon.iiv-a r prodnci* mar.tTtHoa— alWI» a la primar» trícclúo. Erita eonlaaioa. Prlocp.-.!*: (ancaelaa r diOKoanaa j en lar* d« jiidea. *egaiÁ jr TtdsJ T Hoaa. Va por correo 

cooooaoaoacQooocfHMaoQcocHjooQCKHsaoQcoaaoocaoo 

WSÁMIEMTOS SR. BADIA 
PCÍ*003 T ASUETOS SERIO?. 

' 'AíLEBS, 30, 1.« DESPACHO. 

C O N T R A L A S C A N A S gSZ^SZSZl 

HWlñaim- UmpUa, itvifaojadaa. Cuieaa na» davaeliwa al cabello au coirr p-imltlTO da no modo sandlte y DríetJco- ¡50 TIrjrE 1UVAU Depósito caaeral: La FiorMa. S. A. -Bareatnn» 

G ^ d u l f t É 
PASAPtBTES Y PASAJES 
04 doruaientoa nOlurê . Deoaiet • InrlMUoí a pMfiitm f a Jeaer-to.-ej HACIENDA. FK9 OC SOLTERIA » ACLARA TOOrt CLASE 
oe OOOM ên anwsLS QUE 
^DESTHMS PHUSOS 

CASAMIENTOS 
SeetMn repMa r tc*n*mtt*. Consono» Htnr-elrg 

PEUYff, 11, PÜAL. 1.' 

H E R N I A D O S 
C f «aha ¿utalia >*» —aire a ocho CatMtedgi 4alio. mCHulea, 

ALBAftLES 
H daac4i* procrcaar m M ando, icndiit Be? mtmo • le eaMAiiaza prtciUm do plaiioa, ciblíaeíonr», prctunu estos. Bedfe&a terreno*. v:r>.- ere SaUBe;, 41. t.; «.• 

m m k " l a esHiRA" 
VIAS üRÍSáRIAS 

P U L IIPOTEMCÍA 
¿t tplícacMa perfecta 

f económica 
M t e A s a l t o , § 5 . ba jos 

• >m*uKji v enr* UNA DtfMla 
A c a d e m i a c h o f e r s 

enaateaia tS peseta». Calla da la Dlnutaei-ln. ifó. Jeuia da la «Fiaza djTortx Wamanentai» 
VfüOO 56 ÁA6S 

ittSirTiidc. punía pesca, •xiarla 
een Sra. anüosaa eondtewuies. Ei-
«rflii» a EL DILCTIO. M3. 
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A H O G O 
Curaciüs de «aovo {otee) urna, 
estmimo, oruuqumi. to* j tut 
CIUÜU DO> uti uuevo sutema. ir»-
laailcutL eüi>KcUl de u tuu. Doc
tor A.ttiLh vuita de ti y meáis 
• 1 y nieot*. Peiayo, Meta. I.» 
Oratl» ga iré» • eustro. 

La regla suspendida 
rcapsrec* sDSEtsuia» can yuautu 
"l)DLA3' DÉ Pnoioa\BB tílE-
BBO »neima, ael>ili!j«l Prosar 
B al* su» ^es¡ua RDia nares, l« 

ESCUELA GHOFERS 
CocDe auevu msKnanüB. Ululo y 

«noiea. 1SS peartts 
R08ER DE FLOR. 220 

baeuuoadiictoi lesera V al leenaeña 
M I C H E L E N A 

Csruot» ocouomiooa a obreros. Lee 
eloaus día y noche. Tanmrantana. i. 
LETRAS • FRAS. • RECibOS 

7 dem&s efectos eqmerclalei 
APLAZAMIENTOS 

Encargándome del cobro 
ANTICIPO SU IMPORTI 

o« 8 a H y de 6 a 8. 
RamUa ds üaiaioBa,_40. 2 o. 1.* 
Á C A Q S i m 0 £ ¿HOPEES 

Enseñanza, titulo r examen, 
ISft oesetas. 

C O R I K S . 412 f í ; ^ 

C L i M C A G l v i I S O 
iEOlCi-' chPECIAt IST* 

? í a 8 O r i n a r í a s , P i e l , 
A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 

Cambia Llano Boauerla. n.0 6 
trente eslacióo Oran Metió 
VISITA: Ue 9 a i y de 3 a 9 

Isoeciaies crslsmientoc 
PARA FORASTEROS 

APLIOASION 10 PESETAS 
eon apáralo de rr»n precisión 
para ciomeo perfecto del cnteriDO. 
Dr. Mora. Do 10 a l í y de 4 a I . 
Plaza da la Universidad, nflm. 1. 

30 m i l d u r o s 
Teujfo disponibles para nreular 4e« 
de DUI pesetas en adelante luedlantti 
letras aceptadas o cualquier otra ea-
«antla qué convenga. Trato so laman-
te con industriales, propietario» y 
oomerulantes solventa». - Escribir 
Aoartado de Correos. 431- Koserra 
absoluta. 

D O L O R 
ta aura radien mea ta oon •) uto 

externo de la o*l,bra 
A L G Í E S I N Á F A R f i I O L 

De «sntai En farmacia» | 
tros da «specltlcoa, 
DepQallc pral Bruon. 134. farm.' 

POLICLINICA LA CRUZ 
SAN PABLO, « a 

Curación rápida de las enfenaa-
úadea venéreas. 

INDUSTRIALES 
Dinero rSpido en letras para pato 
del semanal, al medio por 10* 
nansuai. sin comisión. Honda da 
San Pedro. »3. Onclnu, de 10 a 1. 

ENFERMEDADES 
da la matrls, vientre r embaraao. 
Curación radical; visita económi
ca, l ptas.. da • a 8 tarde. Ronda 
da San Antonio. ««. i.; l.« 

Las meares m á q u i n a s de escnf i i r para oficina y viaje 

I I C O M P A R A S E E L T R A B A J O l l 

MAS D E UN M I L L O N E N U S O 

NO UNA POR PABLE MAS, SINO L A MEJOR 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

T R U S T M E C A N 0 G R A F I C O 
Itsnláa G PeSalvsr, 18 

M A D R I D 
Rambla ds Gatalnia, U 

B A R C E L O N A 

•líî iJiiiiiiiini'iaMiiiiiiiiiiMiiiiuiiiriiKinxtriiiiiiiiiirii'.iiiiitiiiiî  

i E L R E D U C T I V O H E R N I A L j 

I V I V E S S f 
B 

PATENTADO 
pan la caraelóa radical da las HEBMUS (Oasbradarao 

En posición sobre el cuerpo conteniendo una quebradura dobla-
El rcducttvo pata quebradura aendUla ea do la misma forma y 

oonstruedón. con una sola pelota. 

El espado entra /v y B enseña la construcción dentlflca que 
permita a las pelotaa retener la quebradura bien baja, ain darle 
oportunidad de escapar (una cualidad que ningún braguero del 
mundo tiene.) 

No compre ningún aparato sin antes ver loa precio» y la ga
rantía que ofrece la acreditada casa V I V E S , la única que pueda 
darlo» a 80 dlaa prueba. 

Son loa más cómodos, efieaess j económicos qaa so conocen. 
Por 50 pesetas pueda el herniado adquirir uno de loa meiore» 

aparatoa 
Conanltaa y píos pee toa oratla pídanse a don A G U S T I N 

P V I V E S . 
Rambla del Centro. 12. principal. BARCELONA (España.) | 

sijuiuaiuujiiijiüSLLiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiítiaiiî iiiiiiiiiiijrjuiiiiî iimiiiiiiHa, 

CHAUPPEURS "Rapit" 
Le garantiza el examen y titula 
Preparación y tramite», too M, 
setas. Teléfooo numero t,«oi B. 

CORTES. 445 

•̂ amoLA iNCURiSIÍ 
. — R E C U R R E N — 
a l a s an f iguasy seguras 
SspeciaBdades P a r a d e ü j 

Asalto 26 

N E U R A S T E N I A 
l raaiorua- •exualea. Oebllldaa 
iiiotamlento. Perdidas aeraelu 

I M P O T E N C I A 
rratsmiento excln-irr 

O r . G a l l e g o 
is, Coode «tai Asalto. 16 
Cendal ta üe tü a 1 v de 3 a S 

VIAS ORINARIAS R f í S 

Dr̂  UASpsT- 8AK PABLO. M 
_ DS LA _ 

D a U a l y S a t - T O U r i 

COÍW Víitít M. OICA 
Curación perlada 

de todas las 
ENFCRMEOAOES 

por la 
B I O - Q U I M Í A 
El mis jfrandB descubrlmlenic. 
Cura sin medicamentos absw 
de salea minerajes que fonnao 

pai te de nuestro organismo. 
14, Conde del Asalto, tt 
Teléfono 1162 A 10 a 1 v t a 8 

'"JT. H i c t i a r t 
pintor eapecialisado en todos I • s tra

bajos del ram>' 
Btos. y presopnesios gratis 
por slstuma CUBÍO lo» rOtnios 4» 
cristal coa earantia por 5 aHe* f* 
tela a 12 pesetas. Barcelona (O.lCalM 

Jesús, número 8. 

Señoras y sefloriías 
si deaean Vda. ima bonita labor para 
bordar paso a domicilio con mía o» 
id ta colección de i abo res dlboJ»<u« 
on tela de hilo blanco o urls. Cltlm*» 
novedades de París, ¡rrand»,e vsri»' 
clones do modelos j tamafiw. cf»' 
tros y camlnoa dé mesa, store*. JJ" 
moaaones, cnbre frutero», ete^J" 
desde I oeseta en adelante, tseriew 
E L DILUVIO, ndm. ¡S4 

D e s e a r í a socio 
que dlsoonit» da LODO pesetas, qoe U 
¡rustara trab>iar la tierra P»f" ÍI 
montar itraola de avicaltura. 'irrZ 
Bar Ramos, detia» Lltrina» en 
deHorta. Sau MartíndeíaLufo» 

2 p e s e t a ^ 
a ^ n e ^ c l ^ - ^ 
E L DILUVIO, i-iO. _ 

CONSULTORÍO^JURIDI^ 
Toda clase asuntos por ^ p i . 
competente. Consultaŝ  d» • • 
Especial par» obrero». J « 
OAMBEN, 13, EMTBS8UBIA V 
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PASAPORTES Y PASAJES 
i loda clise do documentos. 

DESTINOS PUBLICOS 
pvt licenciados del Ejército y 
Arniada-

D r . C A F E L L 
ESPfcCIAUsTA 

Enfermedades Mt-CUi-AHO 
EXCKMA8-FI80BA8 

H b M O R R H H H S 

VARICES 

ULCERAS 
TRATA UI E j i TOS K O 
OPKÜATOR1Ü3. NO 
DOLOKOSOS y de ra

dical cuTselrtn. 

MlÉl 42 
d e 4 a • 

E C Q P ü E O S 

y G o l o e a e i o n e s 

OBREROS 
PATK desaiiuclos v recia maciOBCs an 
M el Tribunal industrial do despid 
Y accidentes del trabajo. Junqnerao 
Í6, pral., 2.a. Horas de 10 a 1 y de 6 a s 

FALTAN 
eonreuclonlstas género punto, co
nociendo MERROW. — Calle de 
Rosrli'ín, sts. De 11 • I t y 4 • S. 

Z A P A T E a O S 
ta tan inútil de no ser bueno. — Calle 
Magallanes 65. S.", L * (Pueblo Seco). 

Z A P A T E R O S 
Palta medio eortnrtor para fíbrlca 
de calzado. R.: JOncar, 63. P. R. 

H a i t a n z a p a t e r a s 
monta-ioraft y niedio ofi^Ialan det 1 al 
topara dentro et taller. Kazón: Callo 
CondejVsalto. 78.1.°. !.** 

HABITACION 
amueblada con rentana derecho co
cina malrlmonlo sA\n 10 (.¡a», seni.ina 
Carretas, 75, 4.*, I.* 

B A R B E R O S 
falta dependiente fijo para sábados. 
Marqués del Duero, 104. 

C a i x i s t a r e m e n d i s t a 
oficial prictic. falta. Referéncles. 
Placa estable. Boqneria H). 

CRIADA 
para malrlmonlo con nido 6 aflos, 
se necesita. Calle Preaser, 60, 
principal, l A o bien Rambla Plo
re*, 13, entresuelo. 

B A R B E R O S 
Ontoeaelones y barberías en v«n. 
ta. PUJOL. San Hablo, ta bar 

BARBEROS 
«ptoeaclones y traspaso barbarias 
•OHET. Kond» S. Pablo. 51. bar. 

BARBEROS 
Potoeaciones y traspaso barberías. 
h. Bolderlla. Asalto. 26. Bar. 

SOCIO 
•ea yelnte mil pesetaa, neceíllo r ampliar negocio establecido 

grandes rendUnlentoe. Inútil 
nuemedlarlos. — Kscrlblr • E L 
WLUVIO, número t i l . 

Z a p a t e r o s " 
Palta muebicio de 14 aftos que sepa 
• • « y •eerlblr, para la sección Se 
naipiliiirla. - Huerto de la Bomba, 

» C t * v ' 

B a r b e r o s 
Kay aokieaeionea'semaoalea, medios 
L ¿ ' • " o estar, nada del tanto por 
7 i ii *y buenas Pelnqnerlae en 
I**»- HaaAn: SalvA 43; de U a ». 

JOVEN CONDUCTOR 
^ •2B• *" todo» ios eocbes. w 

Poeas preteasioues. E j c r l -
~ _ j _ n . Dn.ovio, ttt. 

S a s t r e s " 
¡ S ^ 0 ^ » ? driiaa al dataUy po» 
E y j . 1 ° ^ | | ™ ° t r t o e o « Tiritan 

, OUERRERISTAS 

PULIDOR 
S ^ O J * J u n a s , para trabajo • 
tal^ V r * V ü l . Presentarse en Ü 

ArttOo, i i 8 i üajoa. 

SASTRE: FALTA 
aprondlza adel. Borrell, 84. »«, f 

" O P E R A R I A S -
da t i • 10 anos, faltan para tra
bajos radies. Puertaforrlsa. 16, pl. 

SASTRE 
Medio oficiala, pala y aprendices. 
Ceno, número SS, 1,*, 1.» 

" SASTRE 
Paitan aprendíais, ganando de 10 
• 18 Pts. París. 174 bis, 8.», I . " 
(Jnnto • Ariban). 

SASTRE 
Palta medio oncial adelantado. —< 
COdols, número 14, 3.'. 1.' 

APRENDIZ 
mecinlco adelantado. —' calle de 
Plorldablanca. número 78. 

APRENDIZ 
14 aflos, con referencias, falta. 
Calle del Can, 17. i . ; «.' 

FALTAN MAQUINISTAS 
O* repunto y apreodlias. Bou de 
San Pedro, 9, prlndpaL 

. SASTRE 
n u a una aprendiz», trabajo todo 
el sfio. Riera Alta, número 87. 
tteada de comestibles. 

SASTRE 
Palta tosdlo oficial. — Paseo é t 
itm Inan, 8», principal. I . ' 

PANTALONERA 
Wrendlza. Massanet, 8. 8.» 

AMERICANERA 
falta para oficiala. — Ronda de 
Mm Antonio, 8. Sastrería. 

ENCUADERNADORAS 
«me sepan poner oro Uno, faltan. 
Calle de Claris, número 84. 

APRENDIZ 
M aecealta ano, con referencias, 
en los almacenes Qaeredo, V » 
iJiyetani. número JO. 

F A L T A N APRENDIZAS 
KHiabelB, S y 4, tienda. 

l A P A T E R A S " 
Palta maquinista oue sepa perfo
rar a motor. — Corles,. 458. 

APRENDIZA 
se necesita oo la calle de AtlOO, 
número 31, tintorería. 

S A S T R E R I A 
Palta aprendí la y juico para re
cados. Arlbau, I t , 1.», l.« 

S A S T R E 
Paitan medio oficialas y aprendl-
zas bien retribuid is. — Plaza de 
Letamendl, 34, t,» 

F A L T A 
medio oficial ebanista adelantado. 
Vista Alegre, 1", interior. 

FALTA MEDIO OFICIALA 
para ropa blanca a maquina. Kscu-
dlllers filsncbs, l í , portería. 

MODISTA 
Fallan aprnndlzas. — Consejo de 
Ciento, número 315, s.» 

MODISTA 
Necesita aprendizas, ganando. Pre
sentarse de 8 1/S i 10 de la nm-
Cana. Claris, 4 í , 3.«, i,« 

EALTAN 
mujeres que sepan orillar pafiue-
los de repunto. Trabajo en sus 
casas. Calle do Wlfredo, 11, 

LÍNOTTPISTA 
»o ofrece, poros pretensiones. Es
cribir M. Martin, calle Nueye, Bd-
mero 90 (Sans), 

Z A P A T E R O -
Falta medio oficial que sepa co
ser, bien pagado. Cortes, núme
ro 29í , i . ' , 3.' 

CORRECTOR TIPOGRAFICO 
especializado en catalán, que baya 
ejercido el cargo, falta a prueba. 
Calle de Provenía, 157. 

TALLER DE CALZADO 
Palta medio maquinista. Consejo 
de ciento, 79, I.«, s.« 

c a j i s t T l í ñ o t y p i s t a -
se ofrece. Inmejorables referen
cias. Modestas pretensiones. Escri
bir a E L DILUVIO, 485, 

SE NECESITA 
aprendlia modista nlDoi. Consejo 
de Ciento, número 319, 4.* 

FALTA OFICIAÍTJOYERO 
Kseudiners Blandís, i . 9.« 

SASTRE 
Pallan aprendizas adelantadas y 
medio oficialas, vía Laye lana. nU-
mero 1», 4,», í.« 

CONFITERO 
Pallan dos aprendices a lodo sa
lar, preferiM,. de fuera. Confitería 
Lana, Pasea Triunfo, 18 ( F . H.) 

SE O F R E C E -
a m o do lavadero, practico ea «I 
afielo. — Calle de San JerOoftno, 
•dBere 8, 8.». 8.» 

CARBONERIA 
falta chico pera reparto eaAdn. 
Calle do All-Bey, número 184. 

A P R E N D I Z -
adelantado da fundidor, u 
ta. Borrell, número 880. 

F A L T A 
n a maqiilnlata Para rafiimne •—> 
Bajada de Cazadores, número 8, 
vaquería, darán razón. 

F A L T A CHICO 
para tacados, aprendía o apren-
dlia. Sastrería Barbel, calle ta 
Enrique Granados, 8, principal, 1." 

F A L T A 
aprendiz ebanista. — Calle de 
Vista Alegre, 17, Interior. 

- GORRISTAS 
Necesito oficialas y inedia oficli* 
las. Vlllarroel, número 31. 

SASTRES 
facllltam-w muestrarios de 

P a ñ e r í a , d r i l e s , f o r r e r í a 
p eclos aln compeiuncla 

Cal. (iarriira, (irán. Soler. S. A. 

18 (¡g| g iayeiEBa) 
Dueños de sastrer ías 
Queriiis personal apio para sus ser 
vicios, acudid en la plaza Un^veral úihi. a. bar, de 4 a 6 tante. 

P E R S O N A L DE S A S T R E R I A 
iOueréis colocarosT Acudid P L 
Universidad, «, bar. De 4 • 8. 

Z A P A T E R O S 
faltan oficiales para tacdn Luis X 7. 
Cambios Nuevos, 7. 1."' 

PARA ZAPATERIA 
faltan aprendiz y maquinista. Cali* 
de Provenza, í i 4 . Interior. 

PANTALONERA 
nace falta medio oficialía y apreiw 
dlzas, ganando: enseñanza rápida. 
Urgel, 184, entresuelo, 5.* 

Z A P A T E R O S 
Falta buena maquinista para den-, 
tro taller; comprará máquina Jo
nes vieja o de trepar, — Calla 
de Sans, número 969. 

" MINERVISTA 
medio oficial, se necesita en la 
calle de Ataul fo, I L 

• F A L T A 
medio oficial barnizador. Calle <M 
Vista Alegre, 17, intrdOT. 

E B A N I S T A -
medio oficial adelantado, se ñeca* 
sita. C. de Cíenlo, 336, bajos. 

F A L T A N 
sefiorilis para trabajo Uno. Con
sejo de Ciento. 33», 2.', ».• 

S A S T R E 
Palta chalequera. — Calle de U 
Taplnerla, 85, tienda. 

F A L T A 
aprendías zapatera. —> Calle do 
Plazsaders, 33, ».•. l.« 

S A S T R E 
Necesito aprendizas. — Calle é l 
Mumanor número 64, ».*, 1.» 

S A S T R E 
Palta chico para recados, te M 
hará traja. Orquinaons, 8, 8.*, Í.8 
De las 9 en sdelante. 

• E n c u a d e r n a d o r a s 
prácticas an plegar papel, falUa^ 
Plagonal, 418. De 8 S 9. 

S A S T R E " 
Paitan buen oficial y medio ai-
dala. Condal, 81, principal, 8.' 

J O Y E R O 
Aprendiz que aepa soldar, ralla. 
CaBe de Balines. 118, 8.», 4,' 

" Z A P A T E R O S 
Palla oficial para cosido y clavado. 
Calle de Valencia, 886, 

AYUDANTE PASTELERO 
pocas pretens.. falta, Raurlch, K 

http://~_j_n
http://Dn.ovio
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SASTRE 
m u «prendí». Caüena, 7, ! • i.» 
Hay entresuelo ; cnnclpal. 

~ CAJAS DE CARTON 
Falún ollclaJas, buen jornal. Calle 
de Sadurnl, número 1S. S.' 

FALTAN CHICOS 
para trabajo fácil, le t i a i& 
afloi. Nueva de l.ary, 3. 

SASTRESA 
medio onclala y npronílja, faltan. 
Paseo da Gracia, «5. t>, t.a 

SASTRE 
ralla «prendlia adclanlids. Arlbau, 
DOmoro tS, !.• 

MODISTA 
Faltan medio ofician.' adelantadas. 
Calle Sepülveda, !7Í. 1.» 

FALTA 
chalequera. Presentarse do 10 a 
t i . Xucit. 16, lleuda. 

FALTA CHICA 
que sepa coser a mflqulna. Mar
qués drl Duero, v:\ prai., i • 

S A S T f E i A S 
FKLTIífi 

buenas oficialas pan'.almíras. SAUL 
MARTINEZ, Ronda a. Pedro, 8, pl. 

S A S T R E S 
FALTA 

buen oflolal para t.-.ll«r, Iniitll pre
sentarse aln buenas referencias. 
8ACL MARTÍNEZ, Runda de San 
Pedro. 9. principal. 

FALTA OFICIAL 
xapatero para cui-vo y . compostu
ra. Olgeis, 7 .tienda. 

SASTRE 
Falta aprendlza adeianiada o apren
d í a . Cucurulla. 5, í.» 

SASTRE 
Se necesita medio onclala que 
sepa muy bien haeor liolsiilus y 
oíales y larira en el trábalo. Honda 
de San Antonio, 13, principal. 

MODISTO 
Falla aprendlza, vnnando. Conde 
del Asalto, 5*, principal. 

FALTAN APRENDIZAS 
para calados, de 14 altos. Raja de 
San Pedro, »4, principal. t.« 

CHICA 
para trabajos llrcros, so necesita. 
Paseo de San Juan, mlmero t . 

CHICO 
para farmacia, falta. — Calis de 
Cano, 70 (Pueblo Seco). 

" SASTRE 
ruta medio ollclal. Joven.inos, 
i , ».', f.» (escalera derecha). 

SASTRE: OFICIAL 
sabiendo el corte, ae ofrece Rarfls. 
o roer», con Dueñas rcrercucia». 
Claris, e>, tienda. 

A P R E N D I C E S ' 
litógrafos, falún. — Calle de la 
Vlríen del Pilar. 17. 

IMPRENTA 
ralU medio oOclal cajista, cana 
de la Puertaferrlsa, l». 

^FALTAN 
rayadoras da paniiel>s. — Calle 
d» Quintana. I . i.; -M 

FALTAN 
aprendltas para trabaja fácil. Calla 
da Quintana, 3. S.«. 1.* 

LITOGRAFIA 
Falla marcador y aprendices. Calle 
da Claris, número 94. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso para caballeros fle.-do 
SO pías.; pantalones desde e pe
setas: americanas desde tO pese
tas; como fraks, smokings y de-
mas objetos de ocasión, a pre
cios baraUilmo.s RIERA «LTA, 10, 
tienda (J. Carmen). No equivocara* 

VENDO 
perros cachorros, raza lobos pon
d a Arco gpl Teatro, í». tienda.. 

L a A c t i v i d a d 
Traspasa: LechcrU en Oricla. Bar. 
Peluquería de Sras., 4,SU0 ds. 
Comestibles. Carbonería. Pan. 
Uarberla. Taberna, Bodejra. 
Local yran pumo, concurrido. 
Local c Honda. Borren, l * t - i * - l ' 

C a s a p a r a v e n d e r 
en Torredembarra, callb A. lloig. 46. 
con o aln muebles. Ií.: Callo Lamotto 
núm. 51, tienda (HosurranclUÁ 

HA LLEGADO 
un vagón de jacas navarras y bu
rros morunos. Calla do Vl.'larroet, 
nümcro 123. — dalrodor. 

o trasoaso una latierna acreditada, 
en lladalnna cerca ds l'lsza Nueva, 
Cade de Torné, número 31. 

P á b r i c a d e c h o c o l a t e s 
T bombcues. se vende con marca, 
precio légalo. Mallorca. 214, princl-
p.il. De 1 a 6. 

SE TRASPASA 
antigua y acreditada bisutería, si
tio céntrico, • propósito para 
Joyería, coa vivienda. Razón: Plaza 
Real, 10, S.', >.• De 3 a 5 tarde. 

P o r T s n ñ t o s fie f a m i l i a 
urge vender una peluquería cén
trica y acredu.v' i Vllafrancs 
del Panadés R«? • • : i de 
Tarragona, 61 (ViáftJtauéa). 

GANGA VERDAD 
Por 50,000 peseus seis casitas 
muy bien construidas, limpias de 
todo gravamen; renta limpia al 
mea S7S pías. Dos de Mayo, 817. 
Razón: Calle de Gerona, 132. 

~ CONTADORES AGUA 
The Best, a precio icanga. Consejo 
do Ciento, número 384. 

M á q u i n a d e c o s e r 
bodlns central y rápida. von-Io. E. 
zón: Ullro. 39,1*. 8.f(l'nc-l.lo Seco). 

( colchones a plazos MU fiadoi 
(-a casa jue vende más barato y 
da má> taclildades en el paga 
calle Santa Ana, 18 

B A R B E R O S 
Pida paila afiladora mm fl'SO 

Navajas Una» como una seda. 
Ilospltal. 113. I . i Kevoa de las Flores 

t r a s p a s o t i e n d a b a z a r 
céntrica y aparroquiada en Tarra
gona Delallea: B. T., Paseo Clr-
cunvatación, 40, t.a, S.* (Tarrs-
gons). " 

NOVIOS 
Vendo dos Juegos dormitorio, nue
vos. Conde Asalto, l í l , tienda. 

SiLOOS 
OMZCTOS 

tleno siempre al 

S A L D O A L H / W A N 
RONDA S. ANTONIO. 70 

oral.. 
Unica casa de saldos ver
dad directos da quiebras 

da Alemania, 

G r a n d e s n o v e d a d e s 
e n f e n d i e n t e s 

y P e r l a s 
f25. i-Ií.. i-au i t a o""—. ''50< 

oto. iw.sptas «Inccna 
PRECIOSO SURTIDO 

EN IMPEnDIBLES 
de^de l * — peseta docena 

SOMfWA» MODA 
desdo 0*20 pcaous docena 

OEMELOS PUfiO 
drndH 'ii» céntimo^ decena 

OEMELOS PRESION 
tiradísimos 
CMoPACO 

ocasiuues eitranruinarias 
C o l i a r p e r l a 

ORAN MODA, 7'00 docCDS. 
PULSERA PARIS 

óé$áB&0 wsec^ o.-•cena 
COLLARES VENECiA 

dudu •rXi nt>M>ias docena 
G a r g a n t i l l a s 

con medalla» desde S^do^ 
ARTICULOS 

2 ' - pesetas gruesa 
jUL-eo.i L.COX 

rscAOOn 
CEtV-ZA, POLVERAS, 
FLOREROS PERFUMERIA 

PARA OBSEQUIOS V 
X O Y 

JABONES 
desde 0-6\ nosi'tas decena 

ARTICULOS ELieiOSOS 
BOQUILLAS LUJO 
dónde o vi itncene 

PIPAS 
desda Vf BMéeM docena 

nieras marca Solingon 
desde 1*25 pesetas docena 

CUCHILLERIA 
ALFILETERO moda 

290ptas.dna. 
PEINES 

todos taiuauot y colores 
ARTICUIOS PIEL 

ESPEJIFOS TOCADOR Y 
BOLSILLO 

CENICEROS, ESCRIBA
NIAS. ESPEJOS MANOO 
NOVEDAJ EN MAQUINAS 

AfEl IAB . 
con ñolas. 6 ooseTTtH doccr.a. 
NAVAJAS AFEITAR, HO
JAS, TAZAS » BROCHAS 

PLUMAS ESCRIB R 
marca. 120 pus. caja 

Lilbrotas t 9üpta.s. el cien. U -
brcl&s bale. Póstalos finas, 

a 8 oeseus el cien. 
P l f ^S. TROMPETAS 

JUDUETES, B A R A T I J A , 
BABV CELULOIDE. MARI
POSAS, CUPIDOS, ANIMA 

Lt TOS. FLORES JAPOH. 

" A L D O 
S ALEMAN 
/ g a n e o r o 

SE VENDEN 8 BOCOYES 
con envastlda, dos depósitos ai 
aceite y vidrieras y nít idas, te ai 
barato. Razón: San Pablo, 4!, bir. 

VENDO CAFÉfFRjTTTifi 
alpaca, como nueva, marca HAS 
y COMA. Calle de Raurlcb, i , 

TABERNEROS 
Vendo a precio de ganga bocayu, 
bous, barriles, garrafas, bombi. 
catiallo y coebe reparto. — Ropr 
de Flor, núúmero Í40. 

" " t r a s p a s o KIOSCO 
propio para cualqule? neeeclo, tu
rno. Calle del Conde del Astlio, 
nilmero 66. 

KIOSCO " 
y babltación ea portería, cedo per 
ausentarme. — Barbar*, n.» n. 
Hoy, de « y t/i a 9r 

J A C O E 5 ANOS 
y carro, por 500 pías., es" dr̂ mon-

SE TRASPASA 
bodega por no poderla atender, 
dnsclenlos duros. Punto ténlrtcu, 
Claveguera, número ti. 

HERMOSO TERRENO 
ctm casa en construcción, en Sanlt 
coloma, se vende baraifsimo. Ha
lón: Croa. 19, tienda (Sans). 

SE TRASPASA 
Honda, alquiler 40 pesetas. Ti
piólas, 35 (Pueblo Seco). 

SE VENDE 
dos colchones lana y cama cual
quier precio. Carmen, 84, a.'. 

SE VENDE 
cama y eolebón. mitad de su pre
cio. Razón: Calle Morales, i i , ea< 
trésnelo, l . ' (Las_Cor:s). 

SE VENDE BODEGA 
en Gracia por 600 pus., es gann 
y a plazos. R.: San Pablo, 4í, bar. 

| Máquinas paraj 

hace r 

C A L A D O S 

|G.Weinha$en¿CL 

Diputación 273 
BARCE.LOMA 

V e n d o t r a j e s 
nardos eu ouen uso. desde W pe-̂ cf* 
y fraetca smokings y americanlJ 
sueltas a precios baratísimos. —"f? 
Pablo, número 12b. piso prlncir»'- »-
MO KQDIVOCAKSR 

Corrlbla. ti. frente Catedral. 
M M g% tkB ^Curaseen Itm. O M H i W A "nto« con Bu 

f u r a i o co 
tml la ro—: Anaii i^ ' Farm. , 

TERRENOS VENDO 
SO céntimos palmo, umbléo a P^' 
sos a 86 ptas. mes, un *nlrír: 
ni comisión, trato con el nu^" 
propleurlo Riquísima agua. "JT 
que, espléndido panorama, j u " " 
apeadero Floresta. R.: l'elayo, 
principal, sastrería. 
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A D Q U I R I D O 
por los Almacenes 

LOS NUEVOS 
SALDISTAS 

al negocio de la calle 
Princesa, 11, ofrecemos a 
T. con esto motivo gnu 

LIQUIDACION 
<ia todas las existencias 
para ostableclmleuto de 

nnostra sucursal. 
Grandes ocasiones en 

Fer re te r ía . 
Batería da cocina. 

Ciiataierla. 
Loza porcelano. 

. iuminio. 
Quincallería. 

Bisutería. 
SAneros de punto. 
Perfumería, etc.. etc. 

i s Huevos M\m 
Escudillers, 10 

Sucursal: Princesa, I I 

MAQUINA COSER 
bobina Slnger. casi aaera. M 
Calle de Aragón, t i l . Beoda. 

R E P A R A C I O N E J 

M A Q . P A R A C O i E R 
GUSTAVO >«/EINHAGtN 

OIPOTACIÓN IJJ 
VtClÉFCNOÍOa A 

ARCAS DE CAUDALES 
Darausuuas, desde »l« pesetas.— 
Calle Mallorca. 126, Interior. 

[mmia, iMiKseBS. 7.1 . V 
B a r c t H i i d a s ^ t £ M . n , v % 
Gr.-.oo» cocidos, céntr., mucba venta. 
B Solada.—Mcreería.-Cachain-na.— 
tomostiblp.t. Lniuplstciía.-Bo'liga 

VAquiua-i OHjeua^, „ara cortar 
_ tejido» 

W £ K T i £ I M 
KA PIDA, 8. A. - Avifió,». 

DISCOS H0N0GRAF0 
liquide SjOOO desde 

3 1 3 e s e t E I s 
TRASPASO BODEGA 

í.í^Si-<1• t:o'nldss. deposito blelo, 
*ino 10 a IS carpas se-

Pih^*- ~ nazón: Callo da San 
'«•'o. «mero 93. bar. 

H U É S P E D E S 

R A P I D O 
con o: cuaar;ca;Qr Datacisoo 
RABIDO para enconirat ea un 
instante la calle oue se desea 

Plano especial muy practic», encuadernado e n ¡uje 

Precio 3 Ptas. 
Se vende en libia las y quioscos 
Administrarían: ftajada San Miguel, 2 bis, entiesuelo 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso para caballero, desde 
IS pías.; americanas, desde 6 pías.. 
y demts objclos de ocasión; UB-
blén se bacen trajes a meiiida. 
desde 40 ptas.; pantalones nne-
Toa lennys, sport, cbarlestoo > 
rayados, desde 10 y IS ptas. Es 
roelra trajes al revés y te bace 
laaa dase de composturas, precie 
económico. Xuclí, 1«, tda.. J. P. 
Bnensuceso. No •qulvooaras. 

T r a s p i s o b a r y c o m i d a s 
bastante diéntela, nada de enirafio, 
en Pueblo Nuevo. Kszón: San Pablo 
número US. bar. 

A r m a r i o 
doa lunas, caballero, vendo, visible 
de 10 a 1. — Plaia PadJó. 16, a.", 2.' 

Bar-Comidas 
Re trasoasa por mitad de ÍU vtlor. 
Uaaóo: Heudcaabal. 4. n frescos. 

SE VENDE 
carro y caballo, barato, cendra, nú
mero SK lleuda. 

Vendo bonita nevera y AtOca fle pe
queña carnicería. 

K.: liabas.v nüm. 8, f i . 

A ü Q Ü I ü E R e S 

I nuevas en Collblancb para al- I 
Sillar de 8 y 9 duros al mes. — ¡ 

asóa: Uaspall cnile l'ujóa. 80. 
Traerla 3S (MBWim>.1 / 

PISO o ouaas 
ea Vallcarca. RaoCn: m o a St.es-
ira Señora flfl OUl. 91 

HABITAGISI 
amueblada, der^cbo a cormn- CaJte 
da San Pablo, 30, I.3, C 

SE DESEA 
Hembra, adió a dornar. — Calle 
de Ataúlfo. I , A», í.» ' 

CASA PARTICULAR 
desea cab. a dormir e todo estar. 
Méndes JiiSnen. 16, S.» 

TIENDA CEDO-
muy barata, i>ara Itnrdar mue-
lUes j planos, punto céntrico. — 
luiiía; Xucia, 10, kiosco. 

'CAMIONETAS ALQUÍLO" 
tosa clase ae transportes y oa-
danzas, dentro y fuera de Barra., 
máxima econom., telf. 1,610 4J. R.: 
Ocrona, 164, pral., y Pcntro, 90. 

SE ALQUILAN 
das Mfcita^ con derecho cocina y 
larater*. Talcncla. 78, pral.. l.« 

HABITACION 
para taatrliDonlo. — Castilla, 10, 
pasaje, letra D (Sans). 

DOS BONITAS 
lubllaclones para todo estar o sfflo 
dormir. Bailón. 815, l » , 

SE~DESEA JOVEN 
o obrero, sólo a dormir, í6 ptas. 
mes. Conde Asalta. 33, 3.", s* 

SEfiORA DE EDAD 
este baMtacMo ladepesdlcote a 6 
pesetas, utas aue convengan. Xs-
crlblr Afanado caneas. P38. 

PISO 15 DUROS AL MES 
con agua. Sicilia. 330. 
Alquilo habitaciuues 

y eoosa o Q-s». — (.'ateasL, a . entr." 
TIENDA 

se aajmia, propia para cualcaler 
caDierda. Cabostiny. ti, frente 
torre Cnyds (l.as Coraj. 

Cedo % p i s o G. í i i a e b í e s 
d. s c y lavadero, ea Diputación. 
R.: Consejo Ciento, t i l , t * . 1* 

\umamummaa»BiáMuimmmmmmmitmmm*mmammm*ammmMms3 
g C O M P R E U S T E D 

Beciierilos de mi larga Tiüa 
por C O N R A D O R O U R E 

De venta en esta Administración 

P e n s i ó n S e r r a 
TAPlMililA. 33,L* 

Abonos semanales 20 t».sctas. 
Mensuales85 puüctas, caeainiuot 
20 llospedaju uomnluto aeaiana. 
'.9 oesetas. Mensuales UBsesetas 

m S T A F R ' A H f i n 
Se desea nn buósped o doa amigos 
a lo-lo estar, nazón: Torre Ca-
Bilsus, mlmero I I , laberoa. 

SEÑORA SOLA 
s tíos buéspedes a todo eslar 

convengs. — r.aBe de Bo-* 
srrB. «X, principal. I.» 

PISO I . ' -
Cí pesetas ates, :) djrmts, invade» 
ro. llocakeni. t (Las Oasts). 

SE ALQUILA HABITACION 
para cab. a dormir, coa ropa, 5 
4X$. mes. R.: Ariban, 1J. Granja. 

GRACIA 
Casa pan. da do comer. Comida 
casen, sana y económica. PI, Blus 
j^Téael , 80, l.» ».•, J. seteerón, 

SE DESEA 
caballero a lodo estar, trato famN 
Bar. Hosrílal, 87. ».'. . ! • 

UABIT. PARA 2 AMIGOS 
0 Sr. «oía todo estar o stfo dor-
alr. Riera Alta, 48, 4«. i.« 
1 DESEO i ó 2 AMIGOS 
o matrimonio sin hijos o Srta...a 
todo estar o dormir. Ríen Alta, 
número 48, 3.«, 1.» 

CASA PARTICULAR 
desea 1 4 S jóvenes toda estar. 
8. Jerónimo. 2, l.», e. Hospital. 

Se desea obrero 
alelo p«ar«B_lo<lormir. tnae farol' 
Bar. Caite Roca. 13. ent." 

SE DESEA 
dos andeos todo estar o solo a dor
mir o uiütrlmonlo. 

Tapióla", 32. 2.°. ?.* 

S I R V I E N T E S 

S I R V I E N T A S 
de todaaciaee* se eoloearan eo bo 
ñas lanas sin pagar actelantado' 

Aoadir v osooxivcBcereis. 
ROHOA DS SAU AMTONIO. 8S 

E L MODELO 

S i r v i e n t a s 
colocjdóa inmediata, con boeno» 
Infonnes. 
CARMEll, 18, ElfTRESUEIjO, 1JI 

P É R D I D A S 
APARATO ORTOPEDICO 

perdido en el nclato de la «or-
deta, se agradecerá y traltflcari 
bien sn Ocroloclóa en la ralle ds 
Trafalrar. T I . ebenlste.-la. 

SANTO DEL DIA: Santos Antonino y Simplicio y santas Beatria y Blanda 
Sale el sol a las 5'37 mañana. - Se pone a las 7 á8 tardo. - Salo la lona a la 1« ta rda . - Se poae a las S W malra/sia 

http://St.es-



